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¦HjlAS ARMAS ATÔMICAS
Wê EééSh üíüíií
9 I «Ê PRECISO — DIZ O GOVÊRNO SOVIfc- -— I
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O Iftter bafMHirto Trajano tle Oliveira, quando fafava.

NO DIA 26 A GREVE DE
Protesto Dos Bancários

Adiada a paralisação de 15 minutos nos
estabelecimentos de crédito

r« 
ADIADA par» o dia 26, no

mesmo período daa 8 às 9,15

Aceita a U.R.S.S. discutir í proposta de Eisenhower
Dtr-stm PEDRO MO'

IMPRENSA
¦íjFTf. _^fi\

Ano VI - Rio - Terça-feira,«22 de Dezembro de 1953 • N.» 1.684

bons, a paralisação de U minn-
tos dos bancários, marcada -6a.
feira da semana paaaada para, o,dia 24, em alnal deprotesto con-
(ra a ..«transigência doa banquei-ros necando o aumento de 80%reivindicado pela corporação. Es-
«a deliberação foi tomada- iola
diretoria do Sindicato e os te-
presentantes dos bancários elel-tos noa Bancos, visando realtrar
mais. Intensa propaganda. Na
reunião, além da ratlílcao&o
nnanlme da paralisacfto de ISminutos, foi reafirmada a c.onvo-
cacio da assembléia -monstro da' corporaefio < para o préxlmo 'dia
28, na qual será decretada *rre-
Te geral, caso até 1& banqueiros
e governo nfto tenham atendido«na reivindicação.

UMA REUNIÃO ANTEBIOK
Antecedeu & reunião de ontem

dos bancários, outra reunião,rnaUsàda no gabinete da direto-
ria do Sindicato, da qual parti-clpararr- o presidente da entlda-
dc, ir. Ferrlraz e os srs. Men-dei- Cavalheiro e Deblatd, oadois provocadores que na aa-temblcla do. dia 21 do mis pas-'sado tiveram sua palavra' cas-
snda.u estrondosa vala de 8 milbani-Arlos. Essa reunláo foi do
tal «movimento democrático» de
que f participa o sr. Ferrlraz.Finda esta o Iniciada a dos ban-cftrlos, o presidente, demonstran-
ilo visível vacilucão, propôs oudiamento du paralisacfto. Um-Ia. de Cordeiro, que havia par-tlclpadó da reunião anterior, ale-
Son como. motivo da tronsfe-
rèricla que o dia 24, véspera de.Natal, e de «confraternização».

O líder bancário Trajano de
Oliveira usando da palavra aflr-
mou, entre estrondosa, salva de
l.nlmas;, que realmente é um dia
de confraternização mas nfto
còm • if Hora'. Prossegulndo aflr-
mou que o. momento para oa
bancários é de decisfto • que to-
dos os argumentos devem ser
utilizados, porém,. no sentido da
realização da paralisacfto. Foi
somente atendendo a nm pedidoda diretoria que1 os presentes1 «-onoordaralh em adiar pam o
dia 28, data que aliás foi pro-
posta .do lider Trajano, pois •
tal «movimento democrático»
queria simplesmente «adiar a
paralisacfto para «atro dia».. -''

INTEKiA PBOFAOAMDA
Rn visto da nova data da

paralisacfto de 15 minutos foi
decidido que a-.dlmtoria do Sin-dicato far* um comunicado pe-.Ias rádios,: através da Imprensa
e de milhares de volantes.' Ou- „tra deliberação tomada, proposta
por um bancário e apoiada una-
nlmemente, aconselha & direto-ria do Sindicato a distribuir
hoje mesmo volantes, com a tia-ta de paralisação para o. dia 28.

A QUESTXO DA HSTEN8AO
Foi abordada novamente a

questão. «Ia extensão prometida
pelo Ministro do Trabalho paraos bancários cariocas, do au-
mento de salários já conquistado
pelos, bancários de Sfto Paulo.
Lembrou um bancário que o sr.
Jango Goulart prometeu tomar
essa medida hoje, entretanto,
logo mala, viajará para.* Blo'
Grande de Sul de onde so vol-
tara para a dia 15 ou 318 de
Janeiro. .

«ê preciso — diz o governo soviê-
tico — que nao uma parte qual-
quer; mas toda a massa de mate-
riais atômicos seja consagrada
integralmente a fins pacíficos»
— insuficientes os termos da pro-
posta americana, pois naó proíbe a produção de armas atômicas nem
condena a sua utilização — o governo soviético, fiel a sua política
de defesa da paz, nao recusa qualquer negociação que possa condli
zir ao alivio da tensão internacional — (leia na quinta pagina re

i" 
sumo da nota entregue pelo governo da urss ao govêrno dos é.u.a
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CONDENADO
MOSSADEGH

TEERÃ, 
21 (A.F.P.) —

Mossadegh íoi- con:
nado a três anos de pri-
sao. O general Riahi íoi
condenado a dois anos,

O dr. Mossadegh pro-
nunciou Babado as últi-
mas palavras de sua de-
íesa.— "O.únlco crime que
cometi — disse êle — é
o de haver nacionalizado
o petróleo,"

POR QUE NAO ENCAMPA
0

VARGAS CONFJBSSA A SABOTAGEM DA LIGHT

EM 
DISCURSO que pro-

n
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Respondeu
aU,R.S,S,

\ f. : '

De acordo com a Con*
ferencia dos Quatro

em Berlim*

Londres,ji(a.f:p.)—• O Governo so-
viético entregou sua res-
posta, referente ao. con-
vite para a Conferência
dos Quatro em Berlim,
aos embaixadores dai
potências ocidentais.

TRUS CANADENSE?
mingo na reunião dos gover-
nadores queixou-se o sr. Var-
gas das «dificuldades criadas

!9 H^V^mI H MEI, '--"¦ ';'Éím\
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ao desenvolvimento econOmi-
co do pato por interesses con-
trárlos de empresas priva-daa, que niuito lucro J4 obti-
veram no Brasil, cujo capital
em moeda estrangeiro está
hoje mais do que centuplica-
do, em cruzeiros, e cujas re-
mesas par» o exterior, » tí-.
tulo de dividendos, con trl*
buem paro a evasão de nos-
sas. divisas. Ao invés dos dó-
lares produzirem cruzeiros,
são os cruzeiros que se trans-
formam em dólares e eml-
gram paro o estrangeiro».

NORMA DOS TRUSTES
Esta comissão do «r. Var-

gas refere-se particularmente

Aspecto da reunião dos representantes dos'bancário»

NOS CONGRESSOS DE CINEMA E DÉ ENERGIA ELÉTRICA
/*¦%»

APOIO UNANIME A CONVENÇÃO
PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
0 CONGRESSO DE ENERGIA ELÉTRICA PEDE AINDA A IMEDIATA ENCAMPAÇÃO

 DA LIGHT E DA BOND AND SHARE -#——
___: 1—i .,-.-¦¦•. -— ,' *¦ ' . '—_i • 

DHBEIRÂO preto, 21 -¦n.

UM JORNALISTA WÊÈLIfmiMHJS

4 J+A8TA.O, deeembro (via aérea) — Chego
w a Cantâb. à noite, depois de três dias
de trem, desde o norte ds China, Pequim.
Cidade fortemente iluminada. Ruas lar*
gas, avenidas cheias de, povo, extensos le-
trelros luminosos pendendo dos edifícios
com' os decorativos caracteres, chineses
multtcóres. Chamam a atenção ruas Inteiras
com as calçadas protegidas por tetos que
vio até o. meio-fio, apoiados em grossas
colunas. Eu tinha visto isto em Bolonha,
na Itália, mas sem a extensão destas ruas.
Explicam-me que a estação das chuvas é
intensa é prolongada, quasi todos os anos.
Essas construções, assim,,tém o objetivo
de proteger a população da chuva, ao mes-
mo tempo que a protege também do es-
caldante sol do verão cantenês.

Vejo o primeiro arranha-céu na China,
depois alguns altos edifícios de Pequim e
Tien Tsin. Mas, ao contrário de Shangal,
Cantão ainda é uma cidade em que predo-
mina a arquitetura chinesa.

Chegámos ao hotel, uin edifício de 14
andares, Junto ao cáls do Rio Pérola. Fl-:.

EGYDIO SQUEFF

camos no V com os correspondentes de•L'Humanitéí>, «Unltá», de Roma e «Volks*
limme» («Voz do Povo») de Viena. Os
apartamentos, iguais aos dos grandes ho-
teis da Europa que já conhecíamos, debru*
çam-se sobre o Rio Pérola, cujo cais tem
uma* extensão de dez quilômetros. Num
passado distante, sobre o leito do rio ha-
via varias pequenas ilhas, de cuja confor*
mação, ao que se pensa, veiu o nome de
Pérola. Visto do alto, a noite, o espetáculo,
das residências à margem do rio, das cen-
tonas dè embarcações ancoradas ao longo
do cais como pequenos sinais luminosos,
ou deslocando-se para a pesca, algumas
rumo ao Pacifico, bem próximo, é de uma
grande beleza. Mas houve tempo, não mui*
to distante, em que as águas do Rio Pe-
rola ae tingiam de sangue doa homens, da
classe trabalhadora de Cantio. E nio se
trata de imagem literária. Era o espetáculo
de beleza dos seria algozes.

(Conclui na 3a. p&glna)

(Do correspondente)' —
01 Congresso Municipal de
Ent"sá*ià--Í"¦"Hvlea, reunido nes-
tif-cidado "to.i a participação
de delegados de cento e vin-
te, e um municípios servidos
pela Companhia Paulista de
Força e Luz, acaba de tomar
duas importantes resoluções
A primeira aprovando;'a. te-
sc de autoria do vereador
Miguel Monteiro Neto, repre-
sontaiite oficial da Câmara
dé Campinas, e referente 'â?
imediata encampação da Light
e da Bond And Share, trus-
tes que entravam o progres-CONCLUI NA .5.-* PAGINA

/
• às empresas estrangeiras quemonopolizam a produção de
energia elétrica no Brasil, a
«Light» «a «Bond and Share».
Maa suas palavras adapta-
ram-se, igualmente, aos dé».
mais trustes que operam - em
nosso pais, muito particular-mente aos monopólios norte-
americanos como a «Stan-
dard», a «Duperial», a «Gene-
ral Motors» e outras.
A «SOLUÇÃO» DE VARGAS

No que se refere aos trus-
tes de energia elétrica, é t»oevidente a sabotagem que pra-ticam contra a indústria na-
CONCLUI NA S.' PAGINA

A ASSOCIAÇÃO -Feminina'do Distrito Federal convi-•T» da suas associadas e demais pessoas que o deseja-rem «^assistir amanhã, dia 23, às 18 horas, em sua,sede,a eonferência do '
DR. ABEL CHERMONT, sobre

OS TRABALHOS DA ÚLTIMA
REUNIÃO DO CONSELHO

1VIÜNDIALDAPAZ

Sede da Associação Feminina: Avenida Presidente
: Vargas ,«146, sala 603

FASCISMO
vÃ^I^2S.i^ISTA-

|_ISBOA, 2L (AFP) — A™ escritora Maria La-
lhas,, delegada jjortuguesaao Conselho . Mundial da
Paz, foi presa no aeroporto^
,de Lisboa, - ontem, no mo-
mento em que descia do
avião que a trazia de re-
gresso de Viena.

CÂMARA E PREFEITO DE MARÍLIA
PELO REATAMENTO COMA Ü.R.S.S.
MARÍLIA, 21 (Do corres-"' pondente) — Em sua

última sessão, a que com-
pareceram todos os seus
membros, a Câmara Muni.
cipal desta cidade paulistaaprovou, por unanimidade,
e requerimento do vereador
dr, Reinaldo Machado peloreatamento de relações
com a União Soviética e as
Democracias Populares.

E' o seguinte o texto do
requerimento:

«Considerando que o tual«déficit» de dólares preju-diea imensamente o nosso
mercado importador, acar-
retando' gravíssimas conse-
quêneias para a nossa ind-
piente indústria, impediu-
do o nosso progresso; .
«Considerando que o atuai-

slgnada «área do dólar», a
maioria dé nossos produtosde exportação é considera-

da gravosa e qüe o comer.
do unilateral traz como
conseqüência dificuldades
cada vez maiores para to-
dos os setores de nossa pro-dação;

considerando que a am-
pliação do comércio exter
rior somente poderá trazer
benefícios para todos ee
brasileiros;

considerando que, aMm
destas personalidades, dl-
versos membros do «tual
governo, dezenas de depu-
tados federais, inúmeros
deputados estaduais, verea-
dores • grande número de
legislativos têm expressado
sua opinião favorável a ês.
te respeito;

roqueiro, em regime de
urgência, ouvida a Casa,
que esta expresse seu voto
de aprovação a um possivelreatamento de relações eco-
nomlcas do Brasil com a
União Soviética e Democra-
das Populares, visando
uma ampliação do nosso
mercado exterior* e maiores
facilidades para o nosso
progresso.

Sala das Sessões, 17-12-53.
As.) Vereador Reinaldo

Machado.».

FAVORÁVEL O PREFEITO
Também o prefeito da d.

dade, sr. Adordnio de OU-
veira Lirio, em declarações
à imprensa, manifestou-se
pelo restabelecimento de
relações com a URSS.

lamento
de"üm

Homem de
Verdade"

REALIZAR-SE-Á logo maft
às 17,30 horas, o lança-

mento, -em português, de
fijrande-livro de Boris Pote-
vooi. "Um Homem de Vw-
dade". Será um i aconted-
mento festivo, durante .o
qual a Livraria Independeu-
cia (Rua do Carmo, 38 —
sobre-loja) oferecerá um co-
quetel aos.seus clientes •
demais pessoas que compa-
recerem, promovendo, ain-
da, o sorteio de uma boné-
ca e um mecanô para as
crianças que acompanharem
os convidados.

flOÉTlf 0 PBECfl OÍfiAli
Enquanto baixam os preços nos mercados internacionais'W£Êm*sè»8 
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Com o plano Aranha o preço da gasolina embarcou em avião a jato

REIVINDICAMOS TRABALHADORESi

ío Mínimo Cr$ 2.400
Parecer apresentado ontem na reunião da Comissão de Salário Mi-
nimo — Os patrões acham «muito elevado» o nivel proposto pelo—¦——— SEPT — Nova reunião amanhã .- •

Salário mínimo,' ontèio,
no Ministério, do Trabalho,
os repr*»entantts dos empre-
gados propuseram o nivel
de Crí2.400,OQ para o Dlstrl-
to Federal, em vez de
Cr$ 2.128,00,' Como propôs *,
Serviço do} Bstatistica da
Providencia [ Social,.. justuV

cando seu parecer, o relator
dos empregados citou u des»
pesas minlmas de um traba*
lhador atualmente, assim
distribuídas: alimenta-
çao — Cr« 1.040,00; habita-
ç&0 — Cr* 875,00; vestiário
—- Cr* 370,00; higiene — Cr?
396,00; transportes --CrS

180,00, que totalizam Cr? ....
2.400,00.

NOVA REUNIÃO

O parecer final será dado
pelo presidente da Comissão
de Salário Mínimo, dr. Nlrceu
da Cruz César, que, para is-
CONCLUI: NA í.» PAGINA

PARA 
aumentar o preço da gasolina comum. 6 div aviação, o plenário do Conselho Nacional do P©-

tróleo reimir-Bé-á esrtraordinàriamente
amanhã, quinta-feira,

CULPA DO H.ANO
ARANHA ;. '
Segundo declarações do

presidente do CNP, caiu o
preço do petróleo nos mer-
cados internacionais. Todos
os paises pagarão menos
peto combustível liquido. No
entanft), o povo brasileiro,
por imposição do esquema
Aranha, pagará mais caro
o óleo e a gasolina.

A Divisão Econômica do
CNP encerrou, ontem, o le-
vantamento da estrutura das
cotaçOes e èm conseqüência
a SUMOC fixará os ágios
a incidirem sobre o dólar
destinado à importação de
combustíveis líquidos. Esta*

depois d«

mos. informados gue a SU'
MOC reservará 150 milhões
de dólares para a compra
de gasolina e almilaies et
ágio sobre o dólar a ser co-
brado se, elevará de 7 para12 cruzeiros.JTrata-se porconseguinte, de um aumen-
to de cinco centavos em li«
tro. 0;ni

ANTECEDENTES.
O ministro Aranha, ao

contrário do que anunciava,
estabeleceu obrigatoriedádi
de pagamento de ágios, pè-
Ias entidades governante»
tais que importam direta-
mente do exterior. Nêsst
caso se Inclui o CNP. • An-
CONCLUI NA *¦• PAGINA
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y Um Homem de Verdade
. ;' , CARLOS PEÇANHA
A data de hoje marcará um acontecimento de grande significação na vida

cultural brasileira. Fixem bem: na vida cultural brasileira. 6 que hoje se ve-
rffica o lançamento do primeiro livro da coleção «Romances do Povo», coleção
destinada a apresentar aos leitores brasileiros obras notáveis da literatura pro-
gressista contemporânea de autores nacionais è estrangeiros,. Desde multo umainiciativa deste porte se tornava necessária, X

PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR 1*10,22—xn—vm

Na atualidade, no mundo' onde ainda predomina o re-
|ime de expjoracão capita-
Mata, o grosso da literatura
afio pode deixar de consti*
tulr-se em fator negativo pa-
n o próprio dcsenvolvimen-
lo cultural, em empecilho ao
desenvolvimento das melho-
IM qualidades do homem, no
progresso da humanidade. E
dessa contingência ela não se
pode libertar. Num regime
onde a exploração do homem
pelo homem nio tem limites,
•oo governos em que o rou-
po, o assassinato, a chicana,
o assalto aos coto* públicos,o impudor, o cinismo e a
mentira tornàm-se norma de
oonduta dos governantes,. a
literatura que o reflete, só
pode ser a do homosexualls-
mo, da prostituição, dos ta-rados, das angústias, do de-
sespèro, enfim, da negação
de. tudo quanto dignifica e
eleva o ser humano. Feliz-
mente esta não-é a única 11-
teratura existente. O povo,nc que há de mais puro e' simples, cria uma literatura
nova, honesta e punjànte. A
Exemplo dejsta Uteratura, os
leitores brasileiros terão ago-
ra, abrindo a coleçSo\Ro-
mances do Povo», dirigida

(por Jorge Amado, «Um ho-mem de verdade», o famosoromance do escritor soviéti-
oo Boris Polevoi. Trata-se
dá história de... um homemde «verdade.

«O piloto Alexis Meres-ilev, combatente hábil e des-
temido, rastejou" 18 diai pe-Ia floresta selvagem em pie-no inverno, com as pernasfraturadas. Atravessou. com
Inaudita bravura os meses
sombrios de hospital, eníren-
tou a invalidez e, emprogan-

do energias gigantescas, roaru, de valioso para a^fcr.licldade de toda a humani-dade constituem a sua prin-dpai preocupação, o primei-ro material de uma sã lite-
fatura, capaz de. contribuir
para a dignidade de viver..A luta de nosso povo pe-Ia libertação do pais das
garras -npurialistas _ aação esclarecedora, a influôn-
cia cada vez maior dos pa-Motas que realmente se in-«teressam pela cultura, noque Prome- ^sentido da criasao de uma U-¦ *»*™»«* +*tcr.ttura progressista, criouSM condições para esta inicia-tiva. O número crescente deleitores para as obras de sen-tido progressista, abordemtemas que nos sao peculia-rês, os problemas mundiaisda paz e da felicidade, pos-sibilltam o lançamento de«Um homem de verdade»,com uma edição superior em

quantidade, /as publicadaspelos editores dos mais li-dos escritores da burguesia.
Por outro lado, a capad-dade dos editores da coleção«Romances do Povo», no sen-tido de realizar da melhormaneira possivel tarefas des-te gênero está patente naapresentação deste volume.A par de uma tradução bemcuidada, merecedora de todaConfiança, sua apresentação

gráfica nada deixa a dese-
Jar. Uma bela capa, como
poucas vezes temos vistonas edições brasileiras, come-
sou por despertar as aten-

conseguiu dominá-la. Irapri-
miu vida a aparelhos ortopé-
dicos; o couro e ? aço em
suas mãos pulsaram como se
fossem órgãos em plena fun-
cão. Atirado sóbre o gelo,Imobilizado rio leito de hos-
pitei ou no comando de sua
esquadrilha Alexis Meressievenriqueceu a galeria dos he-
róis, antigos • modernos,Maior do que Hércules, naenergia, do que Aquiles, naInteligência, do que Prome
teu ne caráter. Anônima-
mente, silenciosamente, criou
o símbolo do homem novo,'
do homem Invencível. E foi
preciso que um correspóri-
dente de guerra o descobris-
se para que o mundo co-nhecesse a história do piloto
que venceu a neve, a tome,a selva e os inimigos da suaPátria e de toda Humanlda»de livre: o nazismo.

«O homem de verdade» éum livro que eleva e dlgnlfi-ca a criatura humana. Desua leitura profundamentesã, retira-se a certeza de queos homens possuem «normes reservas de energia ca-*
pazes de construir uma vida
de felicidade e bem-estar
para sempre». ¦

A esse primeiro romancesegulr-se-ão 4 outros, de auto-res brasileiros, soviéticos,tchecos, húngaros, poloneses,rumenos, americanos, chlne-ses, escritores progressistaspara os quais as lutas do
povo, o que existo de dignl- .„„ _ w,ílcimte na personalidade hu- I ta Capital

Entregue o N
â un Explorador

inistério da Satide
de Trabalhadores

ções de todos os livreiros des-

mmtSSm^k ??^ * "f"»?*» deste grande acontecimento
Jt-KNUENCIA, com o oferecimento de um coquetel, às 17,80

E estejamos certos de que estamos saudando um acon-teçimento de grande significado nas ihtas de nosso povo' pela paz mundial e pela felicidade de toda a humanidade.

O vespertino do governo «A Noite» dir aa primeira página:

_ * ,c?<"issao «Ia Carestia informa que os preços de árticojp Natal, com.raras exceções, nfio são absolutamente ektor.

ARANftA E OS ESTELIONATARIOS
i_Osvaldo Aranha esta mesmo por baixo. Até o Zé Toalha.Iwanrallzadlafllmo escreve: *«mna,

. tüifi ua iruse rutilante, nfio hi tropo oa figura, naot& perura{«o ou imagem que d<sfarce ou desvie esto ftla
^r^LL"' °S^lao ****** e,t*-»e beneflcland" éom tsk. proteção que dispensa a um grupo de estellonatarios. 1
CDêpHtados""0'' BUm «,ta»'«o..Srov«lo peto^íSSl |

O 'corrompido 
Lacerda grita porque nfto recebe comissão

Hzado se cala. % Automaticamente. \ >}"";"-.¦

XV™SIN1A E A «OCIDENTAL CRISTA»
O easamehtode d. Virgínia Lane continua dandoniaraem

MS^^cS' f0i a díPUta.<!a ¦O""5*5^sSSSSS
.'•-'' . . . x ; i

Xtà 7~ ?FU soltaria- que esses novos Cat&os, que natural-^-. mente tto, os seus telhados de vidro e que «tofendem âfcreja CaMUca falsamente, olhassem pai» a Wstérl» de

me"ra Podrae».PerBUntOU! 
<Quem *" puro «¦• ¦*» • »*

mento «?e%™rfeaPl?MP»SC0 " "•" "?" 8benco« ° CMa"

nn «* ISIS w! ?' ííelder « «"tros censores improvisados tor-na-se atnda mnls pitoresca porque velo depois da celebração •
hSLaí°„SlSlímon,al.,.,P- 9°ncei&o sltua.bem o probS tó°bre a pureza na civilização crista e ocidental. vlwmu* •»

AGENTE DE SALAZAR
M Ltas escreve no «O Globo»: ''¦

«O què o sr. Gilberto Freyre chamou de aventura e tzrotlnn e, em síntese maravilhosa de duas palavrasTtíita $a fftrca o poder de íixasAo do gênio portucuês aíilí 3í %que soelélogo. intérprete do fenímeno humano daí ouí S
toras, vinha o mestre brasileiro estabelecido, em livrosanteriores, as basea construtivas da expansão lusa nô
EL'U?h<, at,ravé8 de Pla^oaue e de tolerantlaque a mKtos cMiRou-parecor Indlfeicnca o até preguiça, mas oue"ZnuÁT de fat°' ° •¦*¦*»*» lntuitfvae5e™glrqSS

„.,'1 natural' que Zé Uns saúde com efusfio o novo livro AoGilberto Freyre. •Çoíh uma só cajadada, o bajulador atlnBedoli
S£J?£lv2s: ° pr6prl° ^ lbert0 e ° ditador Oliveira Salazar Gil?
Siri KSSo°m 

dríoasSso°Paafsent.e deSCarado da <»=a^e 
]

FUNDOS MUSICAIS DE COMPASSO DE VALSA
O SAPS continua Inundando os Jornais da imprensa «sadlm,«Je farta , matéria paga. , Ontem, .numa lSfiga entrevista dei

SOCIAIS
Aniversrios *

i t.
Na data de hoje comple-

ta 4 anos de idade o meni-
no Stálin Fernandes Campos,
filho de Mario Campos, prersidente do Conselho de Paz,
de Nova Iguaçu,, e' sua cr-
posa Castorina Fernandes
Campos-

. Í-"X.XX —

A 16 do. corrente anivcf-
sariou o menino Wilson José
Romão, da cidade de Petró-
polis.

uma funcionaria • nutricionista, se Ha: 1«Nos lugares em que se faz rcfelcSes, vio muito bem Éo* fundos musicais de compasso da valsai que topnrnam Io ambiento de sons estimulantes ao apetlft e ao m«SS Itempo agradáveis e confortável» para o espirito » 
rae,mo 

|
ama, crês Fundos musicais" de compasso da valsa! Os SI

| balhadores quo comem em marmitas saberei responder a es IÚ tas insinuações insultuosas do SAPS,. que em vez de forne?lrcomida aos trabalhadores fornece verbas para os picaretasf
O NATAL DO BARNABE'

M«rweCsaPRebeto: 
VDspertlno bIc.0,or *> Catete, na crtnlca de

'-. «Como seria possivel com ordenado que êle ranhn.tor uma c«;Ja decente? Waldemar enumeroü-me o MeeSdos artigos do Natal. Bacalhau '100 cruseiros (no a£opassado era 2Í); castanhas BO cruzeiros (nò a£o passado«ni 10-: nuze» 70 (i.o ano passado ora Í6>; passMíS 
"nS

ano passado era 36)) figos'80 (no fie"pasSKo ê», «K Iamêndoas 70 (no ano pussado 35); tamáres 150 (no anopassado 80); amelva» 80 (no ano passado 80)! avSaa U(no uno passado 38).it " "'f1" W i
Eis o Natal qo barnabé, 'sem o abono de Varias e com n :esquema dt Aranha. ImpuBslvel fazer a festa tradicional o2 l

ES s&2 lnacosslve's- Qualquer dia destes, o RÍbeló vil serproibido de escrever na «última Hora», jornal de Vareas naraludibriar os trabalhadores. »«rgas para

Mangaratiba Possui a Pior
" ¦ i

Empresa Elétrica do Brasil
•'¦ MANGARATIBA (Do cor-
respondente) — O material
do luz e força, desta cidade,
é o que há de pior, talvez, no
Brasil inteiro. Os postes es-
tio caindo e os fios estão

descoberto'.constituindo sério
perigo à população. Á em-
presa, cujos diretores são ho-
mens ligados aos «grandes»
da terra, nunca foi intimado
a remodelar o. material.

INJUSTIÇA CONTRA
v

UM TRABALHADOR
EM MACAÉ 

'<¦;

O patrão' zomba das
leis e dos régulamén-

tos dè Getúlio
RECEBEMOS DE MACAÊ

A SEGUINTE CARTA —
«Sr. Redator — Trabalhei

no posto de gasolina da íir-
ma Vieira e Cia., de pro-pnedade do sr. Lafayete
Vieira, em Macaé, ganhandocomo mensalista a quantiade:Cr$ 1.100,00, mas entran-

•do,às, 18 horas e saindo no
dia seguinte às 8 ou 9 horas,
isto pelo espaço de 4 meses
e 23 dias. No fim destes
dias adoeci, e mandei avisar
aos patrSes que não poderiatrabalhar durante dois dias,
apresentando como justifica-
Uva um atestado do médl-
co do Instituto. Quando vol-
tel ao serviço o patrão me

i descontou em meu ordenado
a quantia de 30 cruzeiros.
Como eu reclamasse e apre-
sentasse o atestado médico,
o patrão disse que eu era
malandro e que poderia tra-
balhar nos dias que estive
doente, descontando então 30
cruzeiros por dia, dizendo
que era .para pagar meu
substituto. Ainda fui despe'-
dido, sem nenhum direito
recebido, sem receber as
horas extraordinárias, e o
patrão ainda disse que que-
ria ver quem obrigaria êle

a pagar meus direitos. Por
tal motivo venho denunciar
estas bandaleiras na IM-
PRENSA POPULAR. Abran-
do Fernandes Ribeiro».

AS NEGOCIATAS

O sr. Miguel Couto' é sé-
cio dt Amaral Ptixoto piCia. Salinas Ferinas, «h
Cabo Frio. O genro de Ge-
tullo ê representado nesta
sociedade pelos .srs. Sálo
Brand, Castro Naves • f au-
lo Barata Ribeiro, contri-
buindo cada ura com 4 ml-
Ihfits de ciUMiros no au.
monto do capital da sócio»
dado nata 40 milhSes do
cruseiros. Verbas .oficiais
estão sendo desviadas da
fracassada Cia. Nacional de
Alcalis para a construção
do Porto do Forno, em Ca-
bo Frio, visando únicamen-
te.servir as Salina» Ferinas.
A companhia está também
pleiteando um empréstimo
do Banco do Brasil de 60.
milhões, e procura comprar
uma pequena ferrovia quo
liga as salinas ao porto de
Cabo Frio.

O LATIFUNDIÁRIO
TAda restinga de Cabo

Frio pertence ao sr. Miguel
Couto Filho. São quilome-
tros de terras sem nenhum
cultivo, abandonadas.

Enquanto isto a popula.
ção de Cabo Frio enfrenta
a maior miséria possível,
com somente tris meses dè
trabalho no ano. os cam-
poneses miseravelmente ex-,
piorados, sem um pedaço
de terra para plantar. O
êxodo é enorme, por falta
absoluta de trabalho.

O EXPLORADOR
A maioria dos operários

das Salinas Ferinas ganha
31 cruzeiros por dia. Para
sc ter uma idéia do que
isto representa em face ao
custo de vida ein Cabo
Frio, basta dizer que um
quilo de carne seca custa
30 cruzeiros. Os operários ,
que canegara sal em car-
rinhos de mão, tendo de su-
blr uma tábua Íngreme de
três metros para colocá-lo
no alto dos mentes de sal.
ganham 40 centavos por 80
quilos, que carregam de
uma só vez. A coooerativa
dirigida pelo gerente-geral
das salinas, sr. Nleanor Pe-
relra Couto, vende seus gê-
neros bem mais caro aue o
comércio particular. Basta
dizer que um quilo de ba-
nha é vendido na Coopera-
tiva por 30 cruzeiros, e no
comércio Jocal por 27. O
feijão na Cooperativa custa
5 cruzeiros o quilo, nos ou-
tros lugares â 4.50, etc. Os-
180' operários efetivos das
salinas não têm salário in-
salubrlaade. não têm re-
pouso semanal remunera-
do. e, nuando adoecem a
Conwmhla"não dá um tos-
tão de aluda.

O PERSEGUIDOR DE
OPERÁRIOS

O controlador de águas,
sr. Valdemar Pereira Costa,

trabalhando ha 30 anos nassalinas e ganhando 41 cru-seiras, coma protestasse vd-rias vezes contra a ewplora-
Cte existente, vim sondovitima de uma série de per.seguiçães. Sua casa duran.te 12 anos sã recebeu umareforma, estando cheia debancos, quase a desabar,sem água, sem Ins, sem
quarto sanitário, etc. A. ca-sa 4 de chão batida, t aágua tem; que ser apanhada
a um quilômetro de dtstdn-cia. Aliás sao poucas

Ü2ÍÚ. ^i^SÍ0 inüuí6 «*>Me Amaral Peiwto nas negociiiíw e explorações da ope-rários -Paga 81 cruzeiros por dia de trabalho e cobra 80 por quilo de carne -Sem em-
pregados vivem à morte por falta de assistência médica ^.«q»

HOJE, 
às 16 horas, deverá ser empossado! o titulardo novo Ministério da Saúde, sr. Miguel CoutoFilho. A nomeação deste senhor deve-se às manobras

do P.S.D. e de Amaral Peixoto que, de comum ácôr-do,Jndicaram a Vargas o nome do sr. Miguel CoutoPilho para o novo'Ministério. Nas linhas abaixo po-
£**? -^ uma pálida' tóéia de quem é o sr. MiguelCouto Filho, sócio de Amaral em várias negociatas eexplorações. - W»W^»M»/'

casas dos operários que são média» deste peste s*assoalhadas, que tem lua, .' consultas os 2%, 4's. eágua e esgotos.

A «ASSISTtttCIA» DEwoükl cooto nuo
j Pedro Cabeleira, operáriodo sr. Miguel Couto Filho eAmaral Peixoto, está liceu,do cego por falta de assis.tenda médica. O sol, ao ba-
ter ae sol, prejudica «eni-velmente a vista dos opera-
liso, que ; trabalham semnenhuma proteção. Pedro
Cabeleira marcha rápida,mente para a cegueira e
continua trabalhando, sema mínima assistência médfc
ca A mentira Maria da fe-
nha, filha adotiva da sra.
Ana •-, Conceição "da Costa,esposa de um dos operários
da salina, atacada de siil-
lis cutânea, encontra, se
com a rosto cheio ae feri*
dasi sem poder tomar re.
médio. Isto porque a enter-
meira de Peste «Miguel
Couto» encontra-se em pas.selo no Rio de Janeiro. O

dá
S'í.

feira, mesmo assim perma-

ENTUSIASMO NO COMÍCIO
ARELAÇÕES

Grande massa popular compareceu à mani-
f estação em Caxias — Fracassada a tenta-

tiva policial de dissolver o «meeting»
...CAXIAS,.» (Do Correspondente) — Realizou-se na.
Praça do Pacificador, nesta cidade um grande comício
pelo reatamento de relacòes diplomáticas e comerciais
com a UnIRo Soviética e os paises de democracia no-
pular.

Apesar da chuva, foi. grande a afluência ao local,
calculando-se em mais de mil pessoas, Os oradores foramentuslasticamente aplaudidos, quando exigiam o imedia-
to reatamento dé relações com os paises do campo so-clallsta. ,

O povo vibrou de indignação quando o Dr. Irun San-
tana, um dos oradores, explicou, entre outras coisas, queos Estados Unidos vende a Unido Soviética, por Cr$ ....
14.060,00, uma saca de-café comprada ao Brasil por Cr$

Os beleguíns da polícia de Vargas e Amaral Peixoto
tentaram dissolver o comido sendo porém repelidos demaneira enérgica pela massa que aplaudindo o orador
protestava contra a tentativa de prisão sob o disfarce de
convite a comparevimentò & delegacia.

O comido íul encerrado numa atmosfera de verda-
deiro entusiasmo popular tendo falado, além do Dr. IrunSantana, a ex-vereadora por S.JoSo de Mcreti, Sra.
Dalta Jober Barreto, representando a UnlOo Feminina
daquele município fluminense e os operários Adelino Es-
pirito Santo e Enio Moreira.

neee somente 10 minutos.Os operários ndo pede»cemprar os remédios eom o.ordenado qs» ganham, fl .condo portanto sem assis-tenda médica.• O mais revoltante, porém,sfio as.«casas» onde moram
es operário* (perto de mil)
gue vêm trabalhar aa sa-Ira do sal, Sae verdadeiras
fábricas de morte. Sen» aa-
nas, ei operários dormem >
sobre tábuas o em palhasda bananeiras. Sem fogão,
coiinham sobre quatr; filo-los. Sem água, sem lus, sem
esgotos, d vento e a chuva
entrando pelas f restai. Che-
gam a dormir sobre a sal
puro.Eis ai uma pálida amos.tra de a quem Getúlio in-
tragou o novo Ministério da
Sonde do Braill. Seus pio*
prios operários vivem sem
a mínima anisttada mi-
dica. Claro que nfio poderáo sr. Miguel Couto Filho
faser nada em beneficio da
saúde da povo brasileiro.

Imprensa
Popular
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MORTA PELA
LOCOMOTIVA

/ PETROPOUS, ai (Do oor-respondente) — A senhor»
Maria de Freitas, de W anos
de idade, doméstica, residentea. Estrada do Itamarati n-o800, quando se dirigia para ca*sa, carregando um cesto, foi
colhida por uma locomotiva
que a jogou a grande distân-
oia. A referida senhora, queera muito surda, teve morte
Imediata,

Moradores de Cascatinha
Aderem ao Comando

PETROPOUS, 21 (Do cor-
respondente) — Mimados
com o suoesso havido há pou-
cos dias, vários partidários'da
paz vetaram ao Bairro de Cas-
catlnha, nesta cidade, a fim de
colher mais votos do Pleblsci.
to pelo Entendimento Pacifi-

co entre ás Naçfies. o coman-
do, depois de explicações, co-
letou 270 votos, sendo Interês-
sante registrar que vários ele-
mentos .locais, entuslaamadot
pela justeza da causa, ajuda-
ram na distribuição e recolhi-
mento dos votos.

Abandonado o Bairro
de Indaiá

Reclamam os moradores a falta de água
emanada, de esgotos, e a sujeira das ruas

PETROPOUS, 21 (Sucur-
sal) — Encontra-se em com-
pleto abandono o bairro õpe-
rário de Indaiá, nesta capi-
tal. As suas ruas estão com-
plet&mente entulhadas de pe-
dras, sendo o tráfego impôs-
sivel,, mesmo para ambulan-'
cias, o que pode ocasionar
mortes ,uma vez que os seus
habitantes n&o podem rocebei
socorro de urgência.

N&o existe serviço de água
encanádá ' no bairro, estando
__—1 -O- •..,.'.

FILA, EM PETROPOLIS,
PUflfl VOTAR NO PLEBISCITO

PETROPOLIS, 21 (Da Su-
cursai) — mais de 300 mo-
radores desta cidade votaram
no último domingo no ¦ Pie-
biscito por Entendimentos Pa-
cificos. Um comando de jo-
vens partidários da paz foi
realizado no bairro de Cas-
catinha, onde tocam coleta-
,dos 222 votos. .

A Criança Morreu Sem
Assistência Médica

O SAMDU ALEGA FALTA DE AMBULAN-
<M? — N0 BAIRRO RETIRO

estado de saúde- de sua ati"
lhada Leda, telefonou repeti-
das vezes para aqueles órg&os'
de assistência governamen-
tais. Tudo íoi inútil. Alega-
ram falta de ambulância, "etc,
etc. E menina morreu dentro
de poucas horas, sem assistên.
cia médica.

PETROPOLIS, 21 (Do cur
respondente) — O Prdnto-So-
corro e o S.A.M.D.U. apabaw
de concorrer para.a morte de
uma menina de 2'anos de ida-
de, afilhada do sr. Pedro Her-
menegildo, comerciante esta-
belecido no bairro Retiro. Ês-
te senhor, vendo agravar-se o

FILA PARA VOTAR
De regresso de Cascatinha,

os jovens partidários da pâz
passaram em frente à Prefej-
tttra de Petropolis, onde mi--¦ lhares de pessoas, principal-
mente crianças, aglomera-
vam-se em busca do «presen-
tes de Natal». Crianças' su-
jas, esfarrapadas e semi-nuas
caracterizavam tragicamente
o regime de fome o misé-
ria. Ali mesmo os jovens im-
provisaram comicios-relâmpa-
go sôbre o Plebiscito. Enor-
me fila foimou-se para vo-
tar e em poucos' minutos' es-
gotaram-se as 97 cédulas que
os partidários da paz tinham
em seu poder. A' população
pobre de Petropolis, receben-
do 1 metro de. tecido ruim

e 250 gramas do gêneros ali-
menticios como presentes de
Natal, mostrou sua condena-
ção a política de fome e
guerra de Getúlio e sua ca-
marilha, votando pela conso-
lidação da paz, por um mundo
sem guerra e sem" miséria. •

RTTA ÀS ESCURAS
PETHOPüLIS, 21 (Do cor-

respondente) — Os moradores
«Ja Rua Coronel Sand estão.
sendo prejudicados pela Com-
panhia Brasileira de Energia
Elétrica. Há dias que êsso lo-
gradouro situado em Valpa-
raiso se encontra às escuras
e, malgrado as constantes re-
clamações havidas, a C.B.E.E.
nã0 se digna a atender às exi-
géncias dos mesmos.

os moradores sujeitos a bebei
a água empoçada du chuvas
ou .que corro pelas pedras. BA
também falta de rede de es-
gotos, oferecendo serio» port
gos de epidemia.

O lixo é jogado sas ruas, on-
de sc encontram até animais
mortos, A população do bair-
ro de Indaiá vive diariamente
pedindo providencias ao pre-
feito, reclamando contra ta-
manho descaso, mas nenhuma
medida foi tomada até sgorA

NÃO PODERAQ
TRAFEGAR AS
NOVAS LOCO*

MOTIVAS
PETROPOUS, 21 (Suco*-

sal) — Recebemos informa-
Sões que as novas-locomotivas
«Diesel» da Leopoldina, recen-
temente adquiridas na Euro-
pa, não poderão trafegar além
de Barão de Mauá, Raie da
Serra e Campos, em virtude
da estrada estar mal conser-
vada e mal contornada, tor-
nando-se perigoso o tráfego de
tais locomotivas. „

Desso modo, continuarão os
velhos calhambeques da Leo-
poldina a fazer as referidas li-
nhas, com grande atraso e
Pondo em perigo de vida oe
passageiros. >¦

Êxito de um Comando em
São João de Meriti

Capotou o Cqrro-Tanque
em Petropolis .

CONDUZIA 18 MIL LITROS DE GASOLINAPETROPOUS, 21-(Do cor- dè Fora, quan""Ssava pelfRua Washington Luís, nesta
eidade.perdendo os freios,
chocou-se co muni. poste, in-
do capotar no rio. O moto
rista do carro sinistrado, Adir
de Lim-,, saiil ferido.

respondente) — O carro-tan-
que chapa D.P.-61-06-21, da
Companhia Brasileira de
Transportes. e Inflamáveis,
conduzindo 18.000 litros de

'gasolina com'destino a Juiz

Animado comando realizou-se em São João do Meriti, do-mingo último, durante o qualforam., feitos dois comícios re-lâmpagos para milhares de
pessoas; Os 200 jornais foram
insuficientes para as pessoasque desejavam compraf a IM-
PRENSA POPULAR. Os pre-gõas que maior sucesso cuu-saram foram: «Mais de
6.000.000 de crianças nàb tre-
quentam escolas» — «Enquan-
.to o govêrno compra armas
de guerra sonega o abono de
Natal».

Dezenas de Têxteis da «Cometa»
Pedem Relações Com a URSS

ür. Paulo
uesar

Pimentel
Doenças e Operaçoè*

dos Olhos ,r «

CONSULróRIOl
^u» 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
VITEROl ,

A PRAÇA ,
AO ABANDONO
CAMPOS, 21 (Do corres-

pondente) .— A Praça de

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. Letelba Rodrigues
de BritoOrik: dos Advogados «do Br»sil ~ Inscrição !& lítZ: •ãSv.

do Ouvidor, 83 — 4» andar —
Tone! 52-1295 ;^X

Dr. Sinval Palmeira
Avenida' Rio Branco, 106 — lftandar — Sala 1.8IÍ —

Fone: 12-1180 <

Dr. Luiz Werneck de CastroAvenida Blo Branco, 277 _ atandar — Grupo 908 — Fonas:42-0028 o 42-6884

Dr. B. Calheiros BonfimV CAUSAS TRABALHISTASRua Silo José, 50 — Gruoo 1.10SFone: 42-2*67

Dr. Costa Júnior *
Av. Kio Branco, 108 - Sala 1.162TELEFONE: 4S-910?

. Dr. Pedro Maia PilhoAv. Ulo Branco, 108 - Sala l.lüH3LEFONE: 4Í.ÍW1

IWÉDICOt,

Or. Alcedo Coutinho
i*e«S,B\ <,VLnt5'1 • sábado» das14,80 üs 18 hora» — Bna ai.varo Alvim, 81 - Sal»TSM -Fone: 58-8815

Dr. Demetrlo HamanRua Sfto José, 7* — 1» andarFone: n^aSf^jBaffmmma^K

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses &:,, • OMNlOA.OEBAl XAvenida Nilo Peçanha. 158 _¦ a

o * a"*- • ," **w> andar — Sala» 902-4 — T««»ibanto Antônio, no bairro de Quintas a Sábados, daa 12 li»Guarus, está na mais las-K| 14 hora»
timável situação. A Prefei-

GANHE GR$ ,2.09,00. POR DIA
VENBENbO MVROS

V 
' '¦¦««¦¦* '*-¦¦, -** ¦ ¦,

Conheça ó plQno7de vendas, o inscreva-se
,-., • èritro' os. Representantes da

'^4i^#^4j^'ep'(i'iy-ê'iiíia
"' 

,.7. v (.; ¦• ,''"''
Atendem-sé diariamente das 8,30 às 10 hs

PETROPOLIS, 21 - (Do correspondente) — Foi enviado
o seguinte memorial ao presidente da República, pelos ope-
rários da Fábrica Cometa: «Sendo atribuição privativa do
Presidente da República, nos termos do artigo 87 da Cons-
tituição «manter relações com Estados estrangeiros> é a
v. excia. que nos dirigimos no pentido de que se promo-
va o estabelecimento de relações diplomáticas e o intercâm-
biç comercial 4 cultural do ^Brasil* com todos os países do
mundo, condição fundamental' para melhoria do nivel de
vida em nossa terra. Referlmoínos especificamente ao rea-
tamento das'nossas relações., com a União Soviética, como
vem sendo insistentemente reclamado por figuras represen-
tativas do. nosso meio político, industrial, comercial e cui-
tural, Inclusive por Assembléias Legislativas, unânimes, e
Câmaras Municipais. Essa medida representará importan-
te contribuição nossa para o alivio, da tensão internacional
e corresponde à tradicional vontade de paz dos brasileiros,
sempre manifestada e consubstanciada nò espírito e na le-

tra da Constituição da RepúbUca.»..Assinados: SebastiãoR. Pereira, Teresa de Almeida, Manoel da -Costa, Antôniodos Santos, Manoel da Silva, Pedro Xavier; Manoel Perel-.ra, Carmindo Santos,.Paulo Francisco, Pedro Francisco emais 60 assinaturas. - ... ^

tuca Jlunicipal não tomou
até hoje a "menor 

providên-cia a fim'de dar.a0 distrito
ao meriósuni local digno pa-ra as famílias locais terem
um ponto onde se possam co-letivamente reunir, já quenão há clubes ou centros dediversão na localidade.

LEILOEIRO EUCLIDESLeiloeiro >úbllco _ PrtSo,Móveis, Terrenos, etc. _ Esariitírlo e Sal&o de^Veádaa na?!&
«Ia Quitanda ia. Fona: lí-Mt»Anacleto Alfiüate
Caslmlras, Unho» e TrooloaliCamisas sob medida - Av.^Krcllann Coutinho. 271 _ Srtríá»
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Pètà Çáfé P a u I i c é aO Café 100/. Gostoso' 
, MCUSE MtTÂÇÔES

O Keu, o iec. o Nosso Café



Papa e o Tirano
U

Ü CS-

M TELEGRAMA da
AFP'informa que o
Pr.pi» acaba il» con-
le :¦¦ r.i. cal. Fran-
<:.':<•<> Fru.ico a «Or-

up;'cmü dt; Cristo».,".¦•ami ¦irííòvma; a
vrTüviá d?. Criüto é
.T rí.
>X,

C:

!..•:

fo

•"..$
¦¦<¦¦„ f-íui«'ó. O despacho
.irncc cinda qui; a «atri*

buição desta honraria ao che-
fe de Estado espanhol situa*
se no plano da conclusão da
Concordai- «assinada recen-
temente entre a Espanha e
a Santa Sé».

A alta distinção conferida»
pelo Papa ac tirano, que i,
em nossos dias, a' última
sombra de Hitler, demonstra
na prática, som nenhum dis-

. fr.rco atenuação crti meias

.palavras o caráter profun-
chmente reacionário do alto

çtJtima vez %clpro,. aliado ostensivo donhol, por >. fascismo. '.
" 

Os. milhões de espanhóis
-j.ie lutam contra a mais ne-
g-'a e odiepa tirania da ter
ru .-.absm qvie a distinção do
Fapa st dectina a reforça» a'
püclçãí du bandido, diiterna
clonal Francisco. Fpancó, po-s'ção cada vez mais precávria, apesar do apoio ianque .'\
E sabem igualmente que n&o
.".crá com estas dlstinç»3esi
que o caudilho vai conseguir
novas forças ,para continuar
no irabalho de- opressão e-
fascismo contra o .povo espa-
nho.', Com distinções pu sem
distinções do'' Papa, o povoespanhol há de se libertar do
Urano Franco.

jc.nrão 'pontlfl-
ia fer oi tu m'S rr^i »n(iá

v ¦;,: -Í.-.C- -1 ou ò.ti-:aí-.::.':i,iaile!-. cr.-
i;:íi»o:- havia si-

- ¦ ..r.-r;u:s Clcu
f.;on.p.ll!a'Í!; em

'. 
*'¦"..
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Migalha e Pancada
Como Presente de Natal
Trinta e oito pessoas feridas e duas em estado grave o balança da
pretensa festa de «Natal dos Pobres» organizada pelo governo.—

Centenas de pessoas espancadas pela Polícia do Exército

£ditò>mÈév*z.m

iíibVEa-
>':. :".:n èsíSu-

¦- . i-i..-X,); CUjÇH
'¦\\ ri;i::üi,- çon-io io povo cs
:.w;. i.a'"e:i.:r'.i;'.
».'w.';r,.:-.r,':i:a s'.s'.}'.," r.i nrçuicii-

¦¦'.< Aukí-'i'u, ao.
. ¦ Ça Bourbon-
ap.<í-;-;íòí íiiir.v

si- Williolm Mi.
.i liràuMáile ;da
i.jlricja c o prin-rfiPÒ.-Y.Cliigi deliu
- çprfíahda rijlè da

Emílio DUARTE

Dezenas de desmaios, nu-
morosos espancamentos, e
Uma exposição tétrlca de fo*
me e wisifia tjue se esten*
deu desde á madrugada útó
à noite, constituíram o ponto
culminante do anunciado
«Natal:'dos Pobres» levado a
efeito 'domingo, pela Legião
Brasileira uc Assistência,
no ' Maracanã-, Embora esti-

HOMENAGEM A
STALIN

Recebemos' duas listas tlu
«Homenagem do Povolkasi-
leiro ao Grande Stalin» com
as assinaturas dc Norberto
Silva, Antônio Pereira, Do-,
mingos Anastácio, Lucilia
Nascimento e mais 45 pá'
trlotusl \

vcsse anunciado a realização
de um «show» radiofônico,
esto não pôde ser .efetuado
porque u coniiifcáo organiza-

manhã, depois de uma in*
terminavel espera, os portõesdo Maracanã foram abertos
para os portadores dos redú-

dora da pretensa festa dè | zidos cartões, que ainda por
Natal/ havia ee esquecido dè "  "~
levar' ao Maracanã os" canto-
res e humtvis|as contratados.
Apenas alguns poucos artis-
tas se exibiram ante a mas-
sa de mulheres é crianças re-
voltada com o logro de que
haviam sido vitimas.

cima tiveram de enfrenta*' a
malícia do Exército, coman-
dada por um oficial violento
e arbitrário. ..'-.-.

A FILA DA FOME-

Uma fila de alguns qui*
lômetros de extensão', consti-'* tftida- de milhares, de crian-
ças esqueléticas e esfarrapa-
das, esperou durante mais de
10 horas que a senhora Dar-
cy Va».'gas desse inicio à dis*
tribuição de alguns brinque-

j dos e pacotes de biscoitos e
< balas. Apenas às 11 horas da

fo»jtói

%8- orna o Juiz
Defesa dos

Melo Carvalho
Espancadores

REVELADAS NOVAS VIOLÊNCIAS DA
DEPOIMENTO

GESTAPO DO EXÉRCITO DURANTE O
DO BARBEIRO EDGARD RIBEIRO — VIGOROSO PROTESTO DOS
- ADVOGADOS NA &'AUDITORIA MILITAR 

Tiveram início, ontem, rio quartel do Regimento
rfç Cavalaria de Guardas, os interrogatórios dos mi-
luares e civis vítimas de-monstruosa farsa na Bahia
t Sergipe e que estão sendo'processados pela 2.» Au-
tiitoriá do Exército.

Abertos os trabalhos pelo
general João Teles Vilasboas,
u auditor Melo Carvalho pas-
.-liii a tomai' as declarações
uo uarbelro Edgard .Ribeiro.
liste afirmou ijão haver co*
metido edmé nenhum, pois
nâo pode ser considerado co-
mú delito de qualquer natu-
reza o fato de participar ati-
vãmente das campanhas pa*iijióticas em defesa da paz-. da soberania nacional.

Adiante, referiu-se às tor*
luras que sofreu, por elas
responsabilizando, . principal-
mente, o capitão Adriano da
Silva Júnior e o tenente Pau-
lo Ávila da Costa, que en*
tão, cumpriam ordens do co-
ronel João de Almeida Frei*
tas e do antigo capitão dos
Tortos de Aracaju, um agen-
le do prbvocador fascista ai-
mirante Fona Boto.

Disse que foi csbolulcado
várias vezes, e furado a gol-
pes do sabre. Edgard Ribei-
».o exibiu ao Conselho as
marcas i|Ue ainda tem no cor-
\><¥ èin conseqüência das se-
vhéias a que esteve submc-
'.iejo- '•'*'

DEFENDE OS
KSPANCADORES

'-' ' 
i

D auditor Melo Carvalho, •
coni o ninior cinismo, omitiu

ainda o ameaçou. Contra ês-
se cerceamento da defesa do
acusado, protestou o advoga-
do Vivaido Ramos de Vascon-
.colos'. O juiz procuiou tam-
bérn intimidar o patrono do
indiciado, sendo repelido à
altura. Em vista,disso, a au-
diénda ficou tumultuada du-
rante algum tempo.

Solidurizando-se com seu co-
lega, Vivaido Ramos de Vas-
concelos, condenaram ente-
gicamente a atitude do si-.
Melo,Carvalho, os drs. Sin*
vai Jpálmeira, Jorge Vinhais,
Bruzzi Mendonça, Evandro
Cartaxo de Sá e Maria Rita
de Andrade.

Igualmente, lavraram seu
protesto os majores Itagiba
Cerqueira dc Novais e -Hum*
berto*Freire de Andrade.

Edgard Ribeiro e seu ad-
vogado não assinaram o de*
poimento.

MAIS DOIS
INTERROGADOS

Foram ouvidos, a seguir,
os sub*tenentes José Custo* ^dio da Silva e José Arman-
do de Menezes. Ambos rela-
taram as ^violências contra
cies praticadas pelo coronel
João dc Almeida Freitas, ca-
pitão Adriano da Silva Ju*
nior e tenente Paulo Ávila
da Costa, com. o auxilio 'do

depoimento do barbeiro os j ex-capitão dos Portos de Ser-
numes dos espancadores c gipe,, do capitão Valdemar

POR UM NATAL DE LIBERDADE PARA
OS CIDADÃOS PRESOS E PROCESSA-
DOS POR ATIVIDADES POLÍTICAS

Tlceebcmos com pedido de publicação:
A «Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do

Homem» farji realizar uma grande festa de Natal para
a famílias dos cidadãos que vên. sofrendo perseguições
as mais diversas por participarem das campanhas pa*
uióticas e reivindicativas que empolgam, no. momento
presente, amplos setores do povo brasileiro.

O Natal é uma data festiva, uma data da familia
è do povo. A alegria quo esta resta Inspira precisa pe-
netrar também nos lares daqueles que tudo sacrificam
cm defesa do povo e de melhores'Cias para a Pátria.

Assim c que, a «Associação Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem» apela para todas as pessoas sensi-
veis, os trabalhadores, os intelectuais, os comerciantes,
os industriais para que ajudem essa festa, enviando do-
nativos em dinheiro, roupas, brinquedos, calçados, e etc...,
para o endereço de sua Comissão d Assistência Social,
na Av. Presidente Vargas, 329 — Sala 1.606.

A íesta será realizada em duas etapas: no dia 25
serão visitadas as prisões onde se encontram os pátrio-
tas presos e no dia 26, ho Ginásio situado na Avenida
Lusitânia, 179, na Penha — Circular, haverá uma con-
centração das1 famílias e serão realizados diversos diver-
timentos e distribuição dc brinquedos.

São cerca de trezentas e cinqüenta crianças que ne-
cessitam da solidariedade do povo. i

Rezende, e do major José
Freire do Prado.

NENHUMA AOUSAÇAO.w
Na 1* Auditoria de Muri-

nha, prestaram depoimentos •
duas testemunhas vindas da
Base Fluvial de Ladario, em
Mato Giosso, e arroladas pe-
io Ministério Público. Ne-
nhumas delas, porém, fêz
qualquer acusação dos ex.-
sargentos Agripino Diniz Sa-
manego e Albano Ernesto
Martins.

JA CHEGOU A
PRECATÓRIA

A precatória decorrente da
prova de acusação dos mili*
laces da FAB processados no
Rio Grande do Siil já deu en-
trada na 2' Auditoria de. Ae*
ronáutica.

Trata-se do processo a que
'respondem, entre outros, ob
majores Fortunato de Olivei*
ra e Sebastião .Dantas Lou*
reiro c o capitão Otacilio
Lupi-

NOVA FARSA
O Superior Tribunal Mili,-

tar deferiu o pedido do au-
ditor úa 6* Região, sediada
na Bahia, com relação ao dc-
saforamento para uma das
Auditorias desta capital de
novo processo forjado, por
ordens dos generais íacistas
Osvaldo Cordeiro de Faria e
Nilo Sucupira, em Salvador.

Assim, serão processados
e julgados no Rio os sar-
gentos Heitor Rodrigues Me-

PROIBIÇÃO DE
BUSINA

A partir dc 15 de janei*
ro próximo o Serviço de Tran*
sito Vai regulamenta-,- o uso
da buzina pelos veículos de
praça, de carga e partícula-
res, proibindo o seu uso in-
cômodo e abusivo no centro
da .cidade. Para tanto serão
utilizadas placas que indica-
rão aos motoristas a zona de
silencio, e serão punidos' com
severas multas os que trans-
gredireni êsse regulamento.'

lo, Francisco Vieira dos San-
tos, Onofre Pereira Leite;
José Lima Madureira, José
Francisco Melo Peoiro Ar-
canjo dos Santos, Wilson
Ângelo dá Silva, Juvenal Dias
dos Santos e Altino Santa-
na e o civil Paulo.

MIGALHA -

De inicio a mulher de Var*
gas fêz pessoalmente a dis-
tribuição de alguns pacotescontendo brinquedos e utilK
dades de certo valor enquan-
to fotógrafos e cihegrafis- -
tas trabalhavam. Contudo,
passado pouco tempo, resta-
va no posto cenk-al de dis*
tribuição' apenas os pacotes
contendo pães e brinquedos
quebrados.

VITIMAS DA POLICIA

Não satisfeito em lograr
milhares de criaturas, os or-
ganizadores do «Natal dos
Pobres»' lançaram contra- as
filas de miseráveis, numeroso
contigente policial. Numa das
confusões provadas pelos es-
pancamentos' policiais resul-
ta*,'um feridas cerca de 38 pes-
soas; as quais foram medi-
cadas no Hospital do Pronto
Socorro. Com maior gravi-
dade deram entrada naquele
nosocòmio a menina Enilda
Alves dos Reis, filha da sra.
Jacira Alves dos Reis resi-
dente em Nilopolis, à Rua'Comendador Soares 1.068 com
fratura de um braço; e a
senhora Cacmem Süva, sem
residência exata,,com fratu-
ra de uma das pernas.

O Discurso de Vargas, em Curitiba
O dtàourso de Improvtw pronunciado do*. gria realizada pelos trastes na renda nada

mmgo em Curitiba pelo Sr. Getnllo Vargas
lembra, a muHos respeitos, onero mu dlscur*
so, de hi dois anos, quando nio podendo
mais Ignorar o crescente sentimento antl*
Imperialista do povo se riu obrigado a ra*
velar'alguns números sobre n sangria na
economia brasileira representada pela ex*
portac&o dos lacro* doa monopólios estran*
gelros, parttoularmente os americanos,

-Que resultou da deninoia feita em de*
zembro de 1051 pelo Sr. Vargas?

Uma' portaria demagógica, que em véa
de proibir a exportação doa lucros dos trus*
tes, tentava apenas retardar, um pouco, o
ritmo dessa exportação. Mas, esta mesma
portaria tímida e anodma, era poucos me*
ses depois praticamente arquivada pelo pro*
prio Vargas, com o estabelecimento do mer*
cado livre do cambio, através do qual as
empresas imperialistas passaram a expor*
tar quantidade crescente dos seus lucros.
Depondo na Câmara o Sr. Osvaldo Aranha
era obrigado a reconhecer que durante o
periodo da vigência da lei do câmbio livre,
num espaço de menos' de seis meses, as
companhias estrangeiras exportaram do
Brasil uma quantidade de lucros muito su*
perior.aos capitais que aqui Inverteram no
mesmo periodo.

De que valeu, entio, a denúncia de Var*
-gas? Por que nio tomou as severas medi-
das que a situação Impõe — no caso a prol-
blção, pura e simples, aos trustes, de ex*
portarem os fabulosos lucros arrancados em
nosso pais? /

Ninguém impediu Vargas de adotar as
medidas que seriam necessárias. Pelo con-
trário: nenhuma outra' medida do governo
contaria, mais que esta, com o decidido
apoio popular, Se após denunciar a san-

nal Vargas nao moveu um palha nem se»
quer para atenuá-la é porque, evldentemen-
te, sua denúncia visava apenas, manobras
demagógicas para encobrir sua politica de
traição nacional. /.

O mesmo sé dá agora em relação à ati-
vidade de sapa e espoliado» dos trastes de
energia elétrica contra a economia nacional,
denúncia que Vargas acaba de facer em
Curitiba. Trata-se de uma 

'denúncia 
que não

é novidade para ninguém,. particularmente
em face do racionamento de energia elétrica
que se abateu sobre a indústria nacional,
levando* a uma situação insustentável.
Mas como tem agido Vargas? Enfrentando
a Light? Contrariando as suas pretensões?
Pelo contrário: concedendo a Light tudo o
que o truste exige. Não faz muito, além
de concordar com o racionamento solicitado
pelo monopólio ianque-canadense, concedeu*
lhe todos os aumentos de tarifas que exigiu
e ainda ordenou ao Banco de Dósenvolvimen-
to Econômico, contra parecer de seu próprio
Presidente, um empréstimo de meio mHhfo
ao truste. .,

-Diante desses fatos pode-se Imaginar o
que seja a «Electrobrás» que Vargas pro-
mete como medida de oposição aos trustes
de energia elétrica. Mas uma coisa.n&o se
pode Ignorar diante das próprias confissões
de Vargas; é que chegou o momento de se
exigir, através de poderoso movimento de

\ opinião, a Imediata encampação da Light e
da «Bond and Share». Quando o próprio
Vargas confessa a asfixia que esses trustes
impõem,à nossa indústria é porque s si*
tuação chegou a um ponto em quo ou o
Brasil acaba com a espoliação da Lhyht ou
a Light liquidará a indústria nacional.

ZENÓBIO INTIMIDOU
O SARGENTO PRESO
Revela, em seu depoimento na 1.' Auditoria

do Exército, Eni Filomena
Depondo na l.a Auditoria

do Exército, o sargento Enl
Filomena denunciou os selva- ¦
gens espancamentos de que
foi vitima nu fase do inquéri-
to policlal-milltar do proces-
so-farsa a que responde.

Acusou os tenentes Paulo
Ávila da Costa e Brites c o
inspetor Boré de o haverem
obrigado a assinar um' papel
contendo acusações a élo pró-%
prio. Levado, depois, para o
quinto andar do Ministério da

^mmmWà >¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
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Preso aos Socos e Pontapés
o Operário do Arsenal

Uma comissão de trabalhadores protesta
contra essa arbitrariedade

Numerosa comissão de
operários do Arsenal de Ma-
rinha esteve ontem em nos-
sa redação para protestar
contra a prisão • arbitrária
do operário Walter Pereira
dos Santos, que se encontra
licenciado- para tratamento
de saúde.

Segundo nos declarou a
comissão, o referido traba-

tII ¦HI I. miii
•Conclusão da Ia. página)

Sol de Cantão. Estamos em fins de no*
vembio, neva em Pequim, ao norte, noroes-
te e nordeste da China. Mas em Cantão é
esta suave manhã de outono em pleno In*
verno. Não neva nunca, em Cantão. Não
caem nunca, as folhas de suas arvores. E
durante todo o ano há flores em- Cantão,
onde no inverno podem-se plantar legumes
e frutas. Quando não é tempo das chuvas,
a luz do sol aquece a cidade todo o ano. Faz
sempre sol', em Cantão — dizem os'campo*
neses com orgulho.

É uma característica do suleste da China,
da 1'rovincia de Kuantung, a que pertence
Cantão. Zona semi-tropical, clima quente,
Estação ile fortes chuvas. Condição lavo-
nível ao cultivo c,produção do arroz, cuja
colheita podo ser feita aqui duas ou' três
vezes por ano, o que não acontece em ne-
nluima outra parle da China.

lista informação nos. vai sendo dada pelo.
diretor do «Jornal do Sul», Chin Ling, nu*
ma conferência com os correspondentes que
vieram a Cantão.

Numa área dé 200.000 Kms2, com 8.600
quilômetros do costa, a Província de Kusn-
tung tem 32 milhões de habitantes. Cantão
tem 1 milhão e 500 mil. Entre outras ca-
raeteristicas da Província de Kuantung, a
província mais ao sul da China, são as con*
dições favoráveis para a produção intensa
de produtos allmentiires. Ê uma das três
grandes zonas de pesca do Pacifico, e a
maior da China, üm terço do açúcar do
pois é produzido em Kuantung. Quanto ao
arroz, pode alimentar outras províncias da
China, desde ane foi estabelecido o Governo

* EGYDIO SQUEFF

Cantão é a terceira cidade industrial da
China, com uma indústria leve em certa
base bastante desenvolvida, fábricas de ci*
mento; papel, sapatos. São os sapatos mais
belos, bem confeccionados e baratos que já
vi na China ou outros paises da Europa, e
tombem no Brasil, é claro. O 1' Plano Quin*
quenal, cujo primeiro ano m findai está sen*
do ultrapassado em parte, não deu a Can*
tão e à Província de Kuantung uma Incum*
bência especial de industrialização intensa,
dentro do esforço geral do povo chinês de
transformar rapidamente o pais de uma na*
ção agrária em nação Industrial. Essa
transformação, em Cantão e na Provin*
cia, será feita paulatinamente. A incum-
bência principal desta região (e esta sendo
ultrapassada) é intensificar em índices ca-
da vez mais altos a produção de produtos
alimentares e econômicos, além da indústria
leve.

Uma das razões, a decisiva de que não
será estabelecida tão cedo em Cantão e na
Província de Kuantung a indústria pesada,
é que a cidade se encontra na fronteira, ex*
poste portanto a um possivel ataque dos ini-
migos do povo chinês que ainda sonha em

, fazê-lo voltar à escravidão. A menos que a
paz mundial seja garantida, Cantão contl*
nuará com a Incumbência de desenvolver a
agricultura, principalmente, fornecendo pro-
dutos alimentares ao .pais em proporções
cada vez maiores. Os índices de aumento
de produção, nesse sentido, em comparação
com 1949, quando Cantão foi libertada, são'profundamente significativos da nova era
que se abriu para o povo chinês. Mas isto
é assunto.para outra reportagem, em que
falaremos da reforma agrária na Província
de Kuantung..

Ihador foi, ontem,, ao Arse-
nal para receber o seu sala-
rio, e, quando saia da Pa*
gadoria, foi apontado por'um alcagoete ile nome Sa-
racura e carregado a pre*
sença do investigador Men-
des, agente do DOPS junto,
ao Arsenal. Após longa es*
pera, por resolução do co-
mandante Azambuja, foi-, o
trabalhador transportado pa-ra a Ordem Politica aos sô-
cos, pontapés e bofetõe.i c
solto somente às 20 horas.

A Comissão, depois de lau-
çar o seu veemente protesto
contra a prisão arbitrária,
protestou ainda contra o cli-
ma de terror, perseguições
e ameaças instaurado no
Arsenal de Marinha contra
os trabalhadores, que, amiu-
damente, são presos sem
nenhum motivo, por tiras o
alcagoetes, e entregues à po*licia política.

Marinha, onde funciona o Ser-
viço Secreto da Armada, rece-
beu toda sorte de ameaças.

INTIMIDAÇÃO

O sargento Eni Filomena
denunciou, ainda, que, quando
se encontrava encarcerado no
Regimento de Cavalaria de

.Guardas, apareceu cm sua ce-
ia o general Zenóbio da Cos-
ta, cm companhia do tenente-
coronel Álvaro Alves dos
Santos, este ultimo arrolado
mais tarde como testemunha
dc acusação. Essa «visita» não
teve outro intuito senão intl-
midar o preso.

PROTJBSTOft

No curso Uo depoimento,
houve váfioB protestos do ma*
jor Júlio Sérgio Machado de
Oliveira, um dos acusados, e
do advogado Evandro Cartaxo
de Sa contra as sucessivas
atitudes de parcialidade, tanto
do promotor, como do presi-
dente do Conselho, coronel Al-
varo Jobim, os quais procura*
ram por todas as formas cer-
cear o direito de defesa do
sargento Eni.

NOVAS AUDIÊNCIAS
Hoje, ás 13 horas, haverá

nova reunião na l.a Auditoria
Militar, que se reúne na Esco-
Ia de Educação Física do-
Exército, na Urca.

SOLIDARIEDADE
PROLETÁRIA

Recebemos a seguinte carta:
«Profundamente comovido,

venho, pelas colunas da nossa
querida IMPRENSA POPU-
LAR, intansigente. defensora
das liberdades democráticas,
agradecer ao •fraternal gesto
de solidariedade dos amigos
da «Central do Brasi», que le.
vantaram uma lista de contri-
buição em dinheiro, para
custeio do «habeas corpus»,
em favor de minha pessoa, Ue-
galmente detida por belegulns
da rádio-patrulha, ija 17,50
•horas do dia 16 deste mês,
quando em função da Cam-
panha dos Vinte Milhões de
ajuda à Imprensa Popular.

Embora não houvesse ai-
cançado o seu objetivo, dada
à. impetração daquele recur-
so legal, p'or( outras vias,
acho-me no sagrado dever de
realçar este gesto humano,
que traduz a mais sincera das
solidariedades —a solidarie-
dade proletária. — José Ma-
ria d da Silveira Bittencourt

—-Rio, em19*12-1953.

* Whisky Para

os Grã-fino»

CONTINUAM 
a chegar ao

nosso pais, consumindo"as 
fracas divisw de que dis-

pomos, milhares e milhares
do volumes de uísque para
as grossas farras; para es-
b&rnkvs nas boates eo pra-
zer dos tubarões e dos ne.
goclstas do Oov$mo. O na-
vio "Highland Princesa',
chegado .recentemente, trou-
soe nada menos que 8.8S1
volumes de unisque e sõ*
mente 190 volumes de car-
ga geral. Um outro navio,
o "Davies", trouxe S.866 cai-
ms de uisque, que represen-
tou 80% do total de sua car-
ga. Dessa grando quantida-
de do bebida, segundo os jor-
nais 1,800 volumes foram
importados pela firma In»
dú8trict de Unho e Algodão
Dalvy S. A., e os demais
pertencem a 'tidrias pessoas,
etiíre as quais o sr. Hilde-
branão^de G<5(«.

Enquanto os tubarões e
os homens do Governo se di-
vertem com tanto uisque
importado, o povo morre dc
fome, e a indústria nacio-
nal periclita e' se arraia,
impossibilitada de importar
as máquinas e produtos in-
dispensáveis, na sua maio-
ria colocados na quinta ca-
tegoria dos leilões do ar.
Aranha e.por prçços astro-
nômicos.

ic Cortina de Ódio

ESTÃO 
«espantados» com

o rigor da diplomacia
ianque na. concessão dc vis
tos em passaportes, os pró-
prtos jornais da «sadia», é
o que dá entender un. co-
mentário de um «Repórter
X», em vespertino de ontem.
Os inquisidores do Departa*
mento de Estado esmiuçam
detalhadamente a vida de ca-
da candidato para descobrir,
não apenas'que êle tenha si-
do em alguma data, «esquer*
dista», mos se até mante*
ve convívio. com pessoas
de esquerda. Não adianta ter
carta:», de «amigo», ter gran*
de influência, nem coisa ai*
guma. Diante dos inquisi*
dores se ficar apurado que,
certa vez, o pretendente deu
bom dia amistoso para um
comunista, êle não poderá,
entrar nos Estados Unidos.
A cada dia a fila está crês*
cendo, de pessoas que desé*
jam visitar parentes nos Es*
tados Unidos, ou tratar de
negócios, mas que são bar-
rador sem nenhuma explica*
ção. Esto é a politica dos

FESTA DE NATAL
EM SANTA

/TERESA
Pedem-nos publicar: «A As-

sociaçâo das Senhoras de
Santa Tereza, recentemente
fundada para/ lutar pelos me-
lhoramentos do» bairro e com-
bater a earestia de vida, ço-
munica aos moradores die Sàn-
ta Teresa, que fará realizar
hoje, as 15 horas, na sede da
A. A; «Paula Mattos», gentil-
mente cedida por seus direto-
res, à rua Fluminense, 58, um
«show» dedicado às crianças
deste bairro, comemorando a
festa de Natal.

A entrada é franca e pedi-
mos o comparecimento de se-
nhoras e crianças.

Pela diretoria, EUvira Laeer-
da, presidente».

novos nazistas, a politica dos
Incendiário» de guerra, dos
Eisenhower e dos Foster
Dulles. Esta é a cortina do
ódio e do medo que os im*
perialbtas levantaram nas
suas fronteiras. Todos são

intmtgoti da «democracia
ianque» desde que não acre-
ditem naquela boçalldade
que os nazistas espalhavam
de que os comunistas são fe-
ras quo almoçam crianças
assadas ao espeto.

Fabricação de Brinquedos na Polônia
Criado um instituto especial para orientar a indústria

VARSÓVIA, liü (I.P.) —
Na nova Polônia dedica-se
séria atenção à manufatu-
ra de brinquedos. Não são
fabricados brinquedos de
natureza militar ou de des-
truição. Em 11950 foi,cria-
do um instituto especial de
brinquedos para fornecer a
essa indústria modelos pre-
parados por educadores, em
colaboração com artistas e-
técnicos. Os modelos ba.

!seiam-se f nos estudos psi-
cológicos do desenvolvi-
mento da criança,-nas vas-
tas atividades de constru*
ção do pais e nas transfor-
mações sociais da Polônia,
que são uma característica
familiar na vida cotidiana
dos jovens poloneses. As-
sim, entre os brinquedos
mais. populares figuram
máquinas de construção,
guindastes, jogos de enge-
nharia, além das tradtcio-

'nais bonecas, bichos, 
'auto-

móveis e caminhões. Ou-
tros brinqudos destinam-se
a familiarizar a criança
com ag cores, os volumes e
os números, tbem- assim
com o pensamento lógico.
Esses brinquedos incluem
ainda todos os tipos de jo-
gos de armar e ,quebra-ca-bocas.
CENTROS DE | RECREAÇÃO

Quem hoje vsita as cjda-
des polonesas' admira-se
por ver tão poucas crian-
ças nas ruas depois das ho-
ras de aula. Cedo, porém,
vêem que a razão está no
fato de as crianças passa-
rem seu tempo de folga
nos inúmeros-centros de re*
creação, nas Casas de Cul-
tura para Jovens, rios ciu*
bes de operários e campo-
neses e nos parques inim-
tis. Estes centros são dota-
doe de srande variedade

de instalações para jogos,
leitura e passatempos, O
Palácio da Juventude 

"Bo-
nalmente, cerca de 10.000
crianças freqüentam as
suas salas de jogo e seus
estúdios de bailado, músi-
ca e teatro. O teatro do Pa-
lácio tem um palco girató-
rio' e lugares para mil jo-
vens. As instalações de
atletismo abrangem um
grande campo de esporte e
uma piscina. Há um servi-
ço de empréstimo de brin-
quedos pelo qual as crian-,
ças podem levar os brin-

i quedos para se divertirem
em casa.

Em vários, parques de
¦Varsóvia as crianças dis.
põem de seus próprios can-
teiros. No último verão,
muitas crianças usaram os
canteiros para realizar ex-
periências de cruzamento
de plantas.
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1 HORA PARA OBRSSIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 28 Horns
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAI
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃÒ
FEITAS PELAS ONDAS DE SO, 79; il, 75/
40, 87;' 41,21 E 41, 32 METROS.
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^ãíSnfttdbsleitores
Ku&istchek Persegue os Camponeses
Proibida a reunião da Comissão Estadual de Trabalhadores Agrícolas — Os chefetes do PSD
aliam-se à polícia para prender os lavradores — As prisões são ordenadas por fazendeiros
que pagam 15 cruzeiros por um dia de trabalho e cobram Cr$ 80,00 por um quilo de carne

De Canápolis escreve um'
leitor:

«No dia 27 de novembro ia
se reunir em Canápolis a Co*'missão Estadual de Traba*
lhadores Agrícolas de Minas
Gerais, . eleita na Cónferên-
cia Nacional que, se realizou '
em sao.Paulo. Nesta reunião
sc«.'ia discutido um programa
das necusíjidades do» traba-
lhadores agrícolas do Estado:
na base das resoluções da
Conferência Nacional seria
ampliada' a Comissão Esta-
duul e tomar-se-ia medidas
com respeito à realização da
Conferência Nacional . dos
Trabalhadores do Açúcar.

Apesar de serem todas es-
tas medidas legais, pois se
.tratava de discutiu- ás. reivin-
dicuçoes dos trabalhadores da
lavoura e de suai livre orga-
nização,. fomos arbitrariamen-
te impedidos de fazer u reu-
nião. A polícia, ocupou o locai
do ato, prendeu o dono da
casai sr. Jonas Luiz da Sil-
va (Joanicãq) e mais 3 traba-
lhadores, os srs. Manuel Fir-
mino, Antônio Firmino' e Joa-
quim Pedro de Alcântara, reg-
pectivamente presidente, vice-
presidente e tesoureiro da As-
spciàçõo de Trabalhadores
Rurais . de Canápolis. Estes
traballiadoros íoram presos e'
transportados para Überlân-
dia, onde foram barbaramen-
te espancados e foiçados a
assinar documentos sem que
pelo menos lhes fosse permi-
tido ler o que assinavam. Os
camponeses foram roubados
em 700 cruzeiros, além de
instrumentos de trabalho que
carregaram da casa <Je Jó-
nas Luiz. Roubaram ainda,
do um camponês conhecido
como Goraldino, um revolver
no valw de 4 mil cruzeiros-

Todo ' isso foi feito, como
.sorçpré, em nome do combate
ao comunismo, quando na
verdade não visa senão ó <-b-

J ' .

jetivo de amedrontar os ira-
balhadores desta zona, não
deixando que eles se orga-
nizem para que «continuem
sempre como escravos dos fa-
zendeiros.

I -. . ¦
ORDENS DE KUBISTCHEK

Estava anunciada a visita
do sr- Juscelino Kubistchelc a
Canápolis. O sr. Juvenal de
Vasconcelos, chefete local do
PSD, disse que mandou a po-
licia proibir a reunião porque
se Kubistchek soubesse de sua
realização 0 afastaria do PSD.
Fica assim provado que é o
px4prio governador do Estado

0 mandataio. das perseguições
contra >o» trabalhadores Uo
campo.- '

QUEM PERSEGUE 
' 

.
, OS TRABALHADORES

Os executores das ordens
de Kubistchek contra os tra-
balhadores do campo sao ,os
mais interessados nessa per-
seguiçao. Foram responsáveis
pela proibição da reunião de
Canápolis oe srs. Vasco e In-
glés, proprietários da* fazen-
das das Flores e Pirapetinga;
o presidente da Câmara Mu-
nlclpal de Monte Alegre, sr.
Leonardo Vilela, também fa-
aendeiro em Canápolis. itete

último foi o que. transportou
o> policiais em seu caminhão.
Um dos perseguidores dos
camponeses é o sr. Antônio
Pagoto, conhecido integralis-
ta, fazendeiro em Hamburgo e
Mata Valha, que paga os
raeleiros a 15 cruzeiros por
dia e lhes vende a carne a 30
cruzeiros o < quilo, o sal a 5
cruzeiros e o litro de querose-
ne a 5 cruzeiros, t suficiente
comparar esses preços com os
preços normais e atentar no
quanto paga o fazendeiro a«s
trabalhadores para saber por
que eles nem Kubistchek qu«-
rem que os v camponeses se
reunam e procurem detendV
os seus direitos. .

FEIRAS DE HOJE
• Centro

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA*— Rua Carlos Sam-,
paio.

ZonaShri
LARGO DO MACHADO -

Rua Gago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Arnaldo Quln-
tela; IPANEMA — Ruà Bu-
lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

Zona Norte
TIJUCA — Ruas Barão

de Plrassununga e. Guapla-
ra; GRAJAU — Braça Ver-
dum; PIEDADE — Rua Go-
mes Serpa; MÉIER — Rua
Galdino Plmentel; ENGE
NHO NOVO — Rua Bato-
nesa do Engenho Novo;
VAZ LOBO — Ruas Bezer-
ra de Meneses, Lima Dru-
mont e Professor Burlama-
qui;* CACHAMBI — Ruas
Vasco da Gama e Honório;' MARIA DA GRAÇA — Rua
Miguel Ângelo; BENTO RI-

BEIRO — Largo da Fontl*
nha; .HIGIENÓPOL1S -
Rua parque de. Matos.

Ubá doGovernador
Praia do Galeão.
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Cotações da Semana
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Majo rado o Imposto Territorial
Do leitor 'Agnaldo da Silva

Ribeiro, residente em Campo
Grande, recebemos a seguinte
carta:

«Sou proprietário de um.
terreno no Largo das Capoel-
ras, em Campo Grande, D.F.,
pelo qual ati a algum tempo
atras pagava de imposto terri-
torial a Importância de 100
cruzeiros. Contudo, recebi ago-
ra do Banco Gramacho, meu
procurador, o aviso de que cs-
se ano.deverei pagar 800 cru-
zeiros por tal imposto, o que
evidentemente é um absurdo,
tanto mais porque sou um
simples operário e dono da um
terreno no qual estou ergueu-
do minha residência. Se fosse
um «tubarão», um grande
proprietário de terras, ai sim,
se explicava a cobrança de tão
pesado tributo. Com0 porém
estou na dúvida de que o im-
posto territorial loi efetiva-
mente aumentado nestas pro-,
porções, envio esta carta com-
a resp.<i.iva consulta. Não

seria o caso de se ouvir um
vereador e dele obter uma res*
posta concreta?

Ademais, sr .redator, levo ao
conhecimento de IMPRENSA
POPULAR que Campo Gran-
de está cada ves mais aban-
donado. Não obstante, as pro-
¦nessas do vereador Miecimo
Silva não há água e nem mes-
mo as bicas construidas pela
Prefeitura estão funcionando.
Há ainda o fato de que quase
todas as ruas de Campo Gran-
de.estão esburacadas, cheias
de mato e detritos, sem o mi-
nimo trato, O lixo emporcalha
as vias públicas, o que para
todos nos, residentes no local,
é profundamente revoltante».

RESPOSTA:
üm. meados do ano pas-

nado, a Câmara Municipal,
por pressão 'direta do Cate-
te, fêz aprovar numerosas
emendas ao Código Tribu-
tário, elevando ndo »6 o ini-

posto territorial como o de
indústria» e profistôe» e nu-
morosos outro». Tal decisão
da maioria gàvernista da
Cdmara de Vereadores atin-
giu seriamente a economia
do povo, já muita sacrifica-
¦da. pela, elevação incrível
dos impostos. Para govér-
no do leitor deixamos regi»-
trado o fato de ter sido o
sr. Miécimo .da Silva, que
se dia "defensor do pot» de
Campo Grande", um do» de-
fensores da elevação dos im-
posto» ao lado de outros
tanto» projeto» contrários
aos interesses da população
carioca. Por seu turno, a
bancada comunista na Ou-

i mara Municipal, liderada
peto vereador Aristides Sal-
danha, tudo fêz para evi-
tar a aprovação do aumen-
to dos impostos, tendo de-
nunciado insistentemente os
políticos de Vargas como
traidores de um mandato
¦que o povo inadvertidamen-
to lhes outorgou.

EXAMINE SUA fl
VISTA ¦

sH
ADQUIRA ÓCULOS fl

diplomata!
Por apenas fV**t I

Aplaudimos! Sim os nossos calorosos
aplausos às patrióticas resoluções do U Con*
gresso Nacional do Cinema Brasileiro, que

tomando um rumo realistlco,
com verdadeiro sentimento
de brasilidade, indicou o ca-
minho certo paria a maior

.y» expansão da nossa indús.1' tria . cinematográfica.
/' Encerrando os seus traba

lhos domingo último, com
uma belíssima passeata pe*
Ias ruas da capital bandei*
rante, o n Congresso Na
«ional do Clneim» Brasilei.
ro afirmou a necessidade
inadiável de reatarmos as

nossas relações com a União Soviética e as
Democracias Populares, garantindo assim
um Imenso mercado as nossas produçOes.
Igualmente, ficou exposta nesta resolução a
possibilidade real de obtermos material ci*
nematográfleo de primeira classe.nos paises
do leste europeu, em condições sibremanel-
ramente vantajosas, em contradição com a
exploração asflxlante que atualmente sofre*
mos por parte dos EE.UU.

E, tomando uma atitude digna dos hos*
sos brios de amante nacionais, sobrepondo o
cerco ianque, foi também estendido um con-
vlte ãs Democracia Populares para compa
recerem com os seus magníficos filmes ao
I Festival Internacional de Cinema do Bra
sil, a realizar-se no ano vindouro, por oca-
slao dos Festejos do IV Centenário de São
Paulo.

«. a ¦:

. / E passando em revista os cartazes da
semana, Chiqulnho chegou k conclusão de
4ue pesando os prós e os contra, a progra-

mação em média era assls-
é-^^ tável e nada além do bom.
fl |P Assim*, como curiosidade,

mm^Lv • a Popkin-United lança o fll-
WkflL me «'0 Ladrão Silencioso»,
fl fl/ * cuja «originalidade)» é não
fl fl ter diálogo-algum, possuindo

B^to apenas ruídos comuns e o
l^BW costumeiro fundo musical, tia

sua ,coluna sonora. «Almas
Desesperadas» é um Outro «thriller» em
que aparece o correto Rlchard Wldmark e
a fiel representante da moral do cosmopo-
litimos burguês ianque, Marllyn Monroe, a
«encontrada». Já, por sua vêz, os clnes Me-
tro, não conseguindo vencer a resistência
popular contra o aumento das entradas, Ian-
Juízos», o filmes «Quo Vadis». Estes três,
çou assim mesmo, com os pretensos «pre-
representam o que há de melhoi entre os
espetáculos da semana, conflgurando-se a
produção dos 6.500.000 dólares como o maior
sucesso de bilheteria. ,

Além destes, ainda temos algumas aven-
turazlnhas musicais, «A Canção do Sheilt»,
aguadas, «O Príncipe Pirata», ou miadas,
«Tarzan e a. Mulher-DIabo», um dramalliíio
mexicano, «Preço da Esperança», e uma nüo
Identificável comédia,' «Eram Sete Viuvas»,
Volta ao cartaz o famoso «Atire p PrinHra
Pedra», com Marlene Dletrlch e <I. Sto-
wart.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Ótica MACHADO
ONDE 8B EWCONTBAS»
08 MELHORES !
TÉCNICOS
Bn» Boenos Aires a. Í14
Taletom 4-070» - Rio
Av. Nilo Peçanha, a. 188
DUQUE DE CAXIAS '
ATKND6 FEM) BEEMBOl.S

Pcltwrai
Cruzadas

Problema n. 316
{(Para médios)
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HORIZONTAIS
— Molho de fios para fa-

zer cordas.
£ — Entidade fantástica

que persegue os via-
jantes nas estradas,

â — Víscera dupla que se-
grega a urina.

— Antes de Cristo.
II — Gia.
12 — Relação
14 —Descendente de Mm-

mé.

VERTICAIS

,2 — Carta de jogar.
—• Oceano.
— Nome pfóprio mascull-

no.
Ü 6 — Polir, aperfeiçoar.

7 — Fluxo e ref luxo perio-
dico das águas do mar*

10 — Preposição, indicativa
. de diferentes relações.

18 — Vai escrito

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
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. HORIZONTAIS — 2 Mor;
-5 Re; 7 Ri; 8 Ela; 9 No; 10
Fa; il Fei.

VERTICAIS - 1 Arena;
8 Or; 4 Rival; 6 Elo; 10 Fé.

CEHTRO-DOS
SERVENTES

O Centro Social dos Ser-
vente», Contínuos e Trabalha-
dores da Prefeitura do Distri-
to Federal está convocando
todos os seus sóeios para a
Assembléia, Extraordinária a
realizar-se em 26, do correu-
te, às 15 horas, em sua sede
à Rua do Riachuelo, número
217, sobrado, a fim de proce-
der a eleição de cargos vagos
na Diretoria e estudar as-
suntos de interesse.gerai

' \ /¦•'':.,¦¦..-

Descontos

Protestam os Médicos
A Associação Médica do

Distrito Federal realizará
amanhã, quarta-feira, às 21
horas, uma assembléia ge-

ral para deliberar as medi-
das que ob médicoB cariocas
tomarão diante das protela-
ções feitas nõ Senado ao pro-
jeto 1.082/50.

A assembléia além de ser-
um protesto contra a trans-

. ferência da votação do pro- *
jeto para a sessão legislativa
de 1954 terá também o ob-
jetivo de caracterizar og ini-
migoB dos médicos, pois o
seu projeto vem sendo tor
pedeado há 3 anos. ,

PORTO ALEGRE, 21 (IP)
¦ ~ Na Câmara Municipal
desta cidade o vereador Te-
rezid Meireles denunciou os
descontos ilegais que vêm
sofrendo em seus venclmen-
tos os músicos da Banda
Municipal. Estão se verifi-
cando cortes nos vencimen-
tos sem què seja apontada
uma razão qualquer para
isso, contra o que. os pre-
judicados reclamam.

Explora o Governo
Os Operários do Galeão

Aproveitamos para notir
fioar aos leitores, deita co-
luna que a Embaixada da
índia exibe todas as quin-
tas-feiras, às 19' horas, na
sua Seção de Informações,
no Rua Barão de Flamen-
go, 22, 8." andar, filme» in-
dianos. A entrada para es-
tas sesssões é franca.'—Sabiam que o popular
cômico itaZiano Totó é prin-
cipe ti Pois recentemente a
Corte de Apelação de Ndpo-
les pronunciou sentença fa-
vorâvel a Totó, reconheceu-
do o seu titulo e dando-lhe
ganho de causa contra a
contestação levantada por

¦ Marziano Lavarelle que pre-
tendia ser o legitimo descen-
dente do Imperador de Bi-
saneio.

— "Le' Grand. Jeu", de R-
Siodmak, é o último filme
da Lollobrigida, devendo
proximamente contracenar
com Gerará Phillippe em"French Cancan".

I — O escritor Alberto Mo-
i rávia levará para a tela o
P seu romance "La Romana",
á cuja realização provável-
i mente ficará a cargo de
É Luigi Zampa.
-§ — Êste ano, Totó já par-
g íicipoit na filmagem de qua-
i tro, películas. São as »e-
jj guintes: "O Homem, a Bes-
P tae a Virtude", "O Mais G6-
é mico Espetáculo da Terra",
fj "Um Turco Napolitano" e
á"Totó e COfirolina", ainda não
é concluído'.
ji'—— Linda Darnell, a atriz.
p noríe-omericono, aparece no
M filme deu. Biuseppe Amato
p 

"Mulheres Proibidas", ao la-
â do de Valentina Cortese,
0 Lea Padovani, Lilla Brigno-
0 ne e Giuletta Masina.
4 — Giuseppe De Santis já.
0 iniciou a filmagem do seu
0 

"Dias de Amo?', colorido,
0 cuja ação se passa entre po-
jg bres e camponeses ao sul de
4 Roma.

ÍWí-JJSiSWràSi sax^s*. ^^^^ív??!™&WiÇ!-^ ¦ 
'&¦;¦:¦::¦; 

.£.?>; vt^Z^m^Lm^

pi»-í*éié'Sí«iZ«ílI!!!!T,s,w'''w",^THÉ^. ^**» Sr**"""*''"¦•'•'¦¦¦¦¦¦¦•-, -„.J-"'..-.

>^*^:-W.^.y »C««»CV, w^-, ... ^^Ê-\y, A^^i^****^ i' ^g^^^^^ÇS;'* •í ' 
" '

*W ft -V. ,%SK^<SJSBSt%%: .-«íS" ÍÃvW^ií^íffiffií^íSk '¦¦¦¦¦:':'¦ " "i':>r" ~' ' ÍL^mW^tmmÊmmÊi-'^^^mV'\''''''v:,r
ÉÉÍ^^^^^vÇ^^MfiKBSSa ,;-- £&> ¦ &-^>'-*:™Vl$mWÈÊmm^^

wsmm y ¦ m^ií>mVm»Wpm^'^mrW^SÊUSm^..'¦'¦ \
««-s^ ¦•¦- '--'iK-WízMèwtmÈÈÊÊÊÊBBfiM' fl-í ^v^ '
üwsí«^s| vj^^9 Klj V >1 ¦ \**&*& rflmÊm^^^ÊpW^'^t/m,-'mL'm '^SL, ••
llM^Mv £gjMKa§ipBHM^Hy| EjBf p»-*,
imSÊÊÊkmmmmM WmS ^flPP"Í^^ -*-i .'£~~~^-' ¦

m. sjymWKi<x*i''
mwkJkm^. i ¦' ^ ¦'-¦¦¦¦' ¦

WÊÊmWÊmWLmMmmm^mm^. 1

Ray Milland, que tanto se destacou em "Farrapo Humano",
numa cena do filme "O Ladrão .Silencioso", em apresenta-
gão nesta senwna nos cinemas PaláoiQ, Copacabana e outros.

Recreativismo
«¦KVHNMBMnBSHMMVaMMHI

Novo Clube de Frevo
Mais um clube de frevo

f abrilhantará doravante os
festejos carnavalescos. ; O

.. Clube de Frôvo Bota-Fora,
fundado por. uma animada
rapaziada de Padre Miguel,
deu inicio as suas ativida-
des públicas no último do-
mingo, realizandq um au- •
têntico grito de Carnaval,
com um entusiástico desfile
desde Padre- Miguel a Roa-
lengo, de onde voltaram sem-
pre exibindo os magníficos
passos da dança regional
pernambucana.

O público suburbano não
regateou aplausos aos pas-
slstas do "Bota-Fora". Em

todo o percurso, e princi-
palmente no Conjunto Re-
sidencial de Realengo, o po-
vo aplaudiu com entusias-
mo a exibição de frevo.

Assim, aos. Vassourinhas,
Pás, Douradas, Lenhadores
e Decididos de Quintino vem
se juntar mais uma agre-
miação frevista.

? Integra o Clube de Frávo
Bota-Fora, sendo uma de
suas principais figuras, o
jovem Humberto Navarro,
que dança de muletas e foi
uma das grandes atrações
da delegação brasileira áo
último Festival Mundial da

¦ Juventude.
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Política

O governo submete os ope-
rários da Fábrica do Galeão a
um regime de exploração que
não é permitido pela lei, nem
mesmo nas empresas par-
ticulares.

O tenente-coronel Éwérton•Fritsch, diretor da ' Fábrica,
estabeleceu um regime de
multas em horas de trabalho
que fere toda a legislação do
trabalho.

Determinou o tte.-cel. Fritsch
que «quand0 o operário che-
gar com atraso menor que
uma hora, deverá trabalhar
mais 2,40 horas, pára não ser
descontado».

Outro item de sua portaria
diz:

«Quando o operário chegar
com um atraso superior a uma
hora, deverá'trabalhar o dò-
bro d0 atraso para n&o ser' descontado», j

O que se vê, portanto, é o

CONQUISTARAM
O ABONO DE NATAL

VITÓRIA, 19 (I.P.) —- Os
.servidores públicos do Esta-

do conquistaram o-«Abono
de Natal Foi aberto, um
crédito de 6 milhões de cru-
zeiros para pagamento do
abono, aos servidores esta-
duais e operários .

governo a encabeçar a lista
dos. patrões exploradores, a se
aproveitar do baixo salário que

percebem os operários, para
obrigá-los a fazer .ti-üuüho
extraordinário.

Não Recebem há 5 Meses
os Enfermeiros

Contratados
S. PAULO, 21 (IP) - Os

enfermeiros da Central reu-
; nlram-se no próprio local de
trabalho decidindo participar
de umá concentração em fren-
te à Câmara Municipal. Uma
comissão dè enfermeiros fi-
cdU encarregada dé falar com'os. vereadores, reivindicarão o

enquadramento da categoria..
Vários oradores usaram da
palavra, criticando o sr. Já-
nio Quadros pêlo seu desça-
so para com os enfermeiros.
Citou-se, então, o caso dos
contratados c,ue estão há cin-
co meses sem receber os seus
vencimentos.

A Prefeitura de Campos

Rádios e Televisões con-
sertam-se com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

•

£EL\D£IRA
frCÓNSElOArSE
j* Reforma-se'.,
*PiN7Ar$E XüVCO
tourç2&8S82'2fi-3fôa

fCúMPRArSE GELADEIRA

CAMPOS (Do, correspon-
dente) — Os funcionários
municipais do Campos vão
passar um Natal de fome,
sèm. Abono, e até sem rece-
ber seus ordenados, isto por-
que a Prefeitura local está
devendo ainda o mês de no-
vembro e não possui dinhei-
ro, segundo diz o prefeito
José Alves, para realizar os
pagamentos. Alega o .prefei-

ta. que tal fato se dá. em
virtude de o governo Ama-
ral Peixoto estar devendo à
Prefeitura de Campos a,lm*
portància de sete milhões e
quinhentos mil cruzeiros.
Brigam os dois políticos, e
no fundo, quem sai perdeh- i
do é o funcionário niunlci* 4,
pai, até hoje sem receber òs I
miseráveis salários. á

¦% *>4^>4fe>>t4Afcti^fe^Ak<4ftka>*i^k^AfeE-a4h-a 11Escritório de
Contabilidade

•Sob a direção de FLORIAL GARCIA
ivnto-cuninilor OltCIU 141, BAclu.nl em ClénolM Kconftmlcss t

HENRIQUE OAROIA, Contador ORO 18»

Oonlaklliduile ~ Gncrlta» — Balançou — Perícia — Contratou —
Destrato» e ofranlíacíen de firmai — Direito Fincai — Impòlto
«Io Hendu — Venda» Mercantis o dc Consumo — taglalacÃo So-
dal — Inutltnto» dr Providencia Social <comerciário», IndUHtrla-
rio», hnncArlna etc.) — Seguro» contra todo» o» risco» (vidn,
foco, iicldrriti.*) — Rcetslro dc dlplomns — Mlniis — Stnrcn» -

I'n1cnlc», etc.
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CINELÂNDIA
CAPITÓLIO — Tel : 22-6788Jornais, desenhos e comédias.
EUPEBIO — Tel : 22-9394 —

«Três vagabundos» — as 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MKTKO PASSEIO -f Telefono:
22-6490 — «A carne 6 o diabo»às 14, 16, 18, 20 c 22 horas.

ODEON — Tel : 22-1502 —
«A caticao do.Shcik» — üs 14,
11, 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — Tel : 22-9339 —
.«O ladrão silencioso» — às 14,
16, 18, 20 o 22 horas.

PATHE' - Tel ; 22-8795 —
«O príncipe pirata» — às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

PliAZA —¦ Tel.:' 22-1097 —
•íTarzan e a mulher diabo» —
às 14, 16, 18,,20 e 22 horas.

HEX — Tel.: 22-6327 - «Ati-
re a primeira pedra» e «Cidade
tentação» — a partir das 16
horas.

VITORIA — Tel.: 429U20 —
«Almas desesperadas» — ns 14,
16,. 18, 20 e 22 horas.

CENTRO
ÒdEAC — ¦ Tcí.: 32-6024 —

Jornais, desenhos e comédias.
COLONIAL — «Tarzan e a

mulher diabo — às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.
i FLORIANO — Tel.! 43-9074«A eanefio do Shelk» — às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — Tel.: 32-1218 —
4Ü preço da esperança» — às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IIUS — Tel.: 42-0762 — «Al-
mas desesperadas» — às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MEU DE SA' — Tel,: 42-2282
«Ladrão silencioso» — às 16,

18, 20 e 22 horas.
PRESIDENTE — Tel.: 42-7182

«Eram sete viuvas» — às
14, 16. 18, 20 e 22 horas.

PRIMOU — Tel.: 43-6631 —¦ .
«Tarzan e a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 e 22 horns.

SAO"JOSE' — Tel.: 42-0592 --
«O príncipe pirata» —/ às 14,
16, 18, 20 e 22 horus.

BAIRROS .;' .
AMERICA — Tel.: 43-5419 —

«Almas desesperadas» — às • 14,
16, 18. 20 e 22 horas.

ALVORADA - Tel.: 27-2936
«O príncipe ,plratu» — às

14, 16, 18, 20 e 22 horus.
ASTOB1A — Tel.: 47-0366 —

«Tarzan e a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 e'22 horas.'AZTECA — Tel.: 45-5813 --
«Preço da esperança ~. às 14,
16, 18, 20 eü2 horas. .

AVENIDA — Tel.: 48-1657 —
«Ladrfto silencioso» — às 14,
16. 18, 30 e 22 horas.*ART-PALACIO - iel.: 37-8343

«Eram sete viuvas» — às
: 14, 16, 18. 20 e 22 horas.

BANDEIRA - Tel.: 22-7575
«Luses na sombra» — a par-

Hr das 14 horas.
BONSUCESSO — «Eu te ma-

tarei querida» — às 16, 18, "20
e 22 horas.

BOTAFOGO — Tel.: 26-2650
«Almas desesperadas» — às' 21 e 22 horas.

. CARIOCA — Tel.: 28-8178 -
«A cancao do Shelk» — às 16,
18, 20 c 22 horas.

COLISEU - «O príncipe pli'11
tu» —'às-li, 16, 18, 20 e 22 hrs.

EDISON Tel.: 29-4440 -
«.Sem -purtnr» — 11 partir uns
16 horns. i

IPANEMA — Tel.: 47-3800 —
«Fatalidade» — às 14, 16. 18, 20
e 22 horus.

LEBLON — Tel.: 27-7805 —
«Preço da esperança» — às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

MARACANÃ - Tel.: 48-1058«Preço da esperança» — às
14, 16, 18, 20 e-22 horas.

MADUREIRA — Tel.: 38-8733«Preço da esperança» — às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

MAUA' — «O príncipe pira-'ta» — a partir das 16 noras.
MONTE CASTELO — Telefo-

nc: 29-8250 — «A canção do
Shelk» - às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

METRO-TIJUCA — Telefone:
47-997U — «A carne é o diabo»a partir das 16 horas.

MEIER — Tel.: 29-1222 —
«Arrancada da morte» — às 16,
18, 20 e 22 horas.

PARAÍSO - Tel.: 30-1060 -
Encarceradas» e «Revolta dos

peles vermelhas» — a partir das
16 horas. 1

PENHA — Tel.: 30-1121 —
«O Incógnito» e «O dia que á
Terra parou» — a partir das 16
horas. . l :¦

PIEDADE — «Manchada pelo<est!no» — a partir dns 16 hrs.
PIRAJA' —:. Tel.: 47-2668 —

1 arcado para morrer» — a
partir das 16 horas. \

POLITEAMA — Tel.: 25-1143«Santa do um louco» i — a
partir das 16 horas. .,

OUIENTE — Tol.: 30-1131 -
<„ tesouro perdido» — a partirdas 16 horas, •

RIAN — Tel.: 47-1144 — «A
canção do Shelltv — às 14, 16,
18, 20 o 22 horas.

RITZ — Tel.: 37-7234 —
«Tarzan a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 e 22 horus.

HIO BRANCO - Tel.: 43-1639«ü segredo da caverna» —
. às 14, 16, 18, 20 e 22 horas,

ROSÁRIO — Tel.: 30-1889 -
«Sinhà Moca» — às 16, 18, 20
e 22 horas.

RVDAN. — «O ladrão sllen-
cioso» — a partir das 16 horas.

ROXY. — Tel.: 2T-8245 — «Al-
mas desesperadas» — a partirdas 16 horas.

SAO PEDRO - Tel.: 30-4118«O príncipe pirata» — a par-:tir das 16 horas.
, SAO LUIZ — Tel.: 25-7679 —
1A canção do Sheik» — às 14,
16„ 18, 20 o 22 horas.

SANTA ALICE - Tel.: 38-9933«A canção do Sheik» — à»
16, 18, 20 e 22 horas.

SANTA CECÍLIA — Telefon*
30-1826 — «Meus seis crlmino-

sos» e «Amor pagfto» — a par
tir das 16 horas.

SANTA HELENA — Teleítwe:
30-2666 — «Homens rfis» ; U
16, 18, 20 e 22 lioras.

TEATROS j
CARLOS GOMES — Teiefone:

22-7181 — «A doce inimiga» --
Cia. Dulclna-Otíllon.

DULCINA— Tel.: 32-5317 —
«Obrigada,. pelo amor de vocôs»

Cia. Rodolfo Mayer —. às 21
horas.

MADUREiHA .— «TA na hora»
às 20 e'22 horas — Cia.

Zàquiu Jorge.
GLORIA — Tel,: 22-9146 —

«Cupim» — às 20 e 22 horas —
Cia. Oscarito.

RIVAL - Tel.: 22-2127 —
«Mayà» — às 21 horas — Cia.
Marlene-Delflno.

REPUBLICA — «Daqui nãc
saio» — às 21 horas — pelos
Artistas Unidos.

FC MES — Tel.: 27-8216 —
«O. h . Baby» — às 20 e 23 ho-
ras — Cia. ZUco Ribeiro.

JARDEL — Tel.i 27-8712 -
«Marreta o bombo» — às 20 e
2J hrs. — Cia. Eviláslo»Marçal.

SERRADOR — Tel.:' 42-6442
—, «A costela de Ad&o» — às
20 e 22 horas — Eva e seus
Artistas.

DUSE — Tel.: 22-1239 —
«Decllve» — às 21 horas —
Teatro do Estudante.

JOÃO CAETANO — telefone:
43-4276 — Fechado.
MUNICIPAL — Tel.: 22-1335 -
Fechado., /

BOLSO — Tel.: 27-5810 -
Fechado.

RECREIO — Tei.: 22-8134 -
Fechado.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vendè-se máquina*»
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

íMfft)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

.. DentadurasX com estética e mastigação perfeitas exce-tente adorêncla, mesmo nas bocas mais desutimadorãs. Pon-tes ^móveis americanas (Boches), as únicas que permitemperfeita liigicnização e.níto provocam focos. Nio arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento narao Roche, executado em tres visitas apenas. Laboratório pró'prlo dotado de maquinário e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapcn»s. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento
CLÍNICA DENTARIA DO PR. ISIDORO

Bua Elpidlo Boa Morte, 286 — 1» andar (IMximo ao SAÍSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.
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CrS 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

'.'¦''..'.... '. :.;:«,': .' '



IS ÍIMESSES HOME-
UUI..kMII_lilHINA

Logo upús u ordem de ces-
sar togo na Coréia, alastrou-
se uma viva agitação nos cor-
.adores do Congresso norte-
americano eda Casa Branca,
InúmeroB «íobbies» industriais
intensificaram- a campanha
am favor da internacionaliza-
çao da guerra da Indochina a
aa «independência política» do
Viet-Nara.

O sr. Charles R. SUgh, pre-sidente da Associação Nacio-• nal dos Industriais. America-
nos, expressou-se com clareza
numa conferência de impren-
sa sob o tema «Conseqüências
psicológicas do armistício na
Coréia». Dois sà0 os objetivos
dessa campanha, segundo êle.
Em primeiro lugar trata-se de
manter elevada a atividade
dás industrias de guerra o
seus lucros atuais; em segun-
dp lugar, legalização dos acôr-
dos comerciais concluídos pe-Ias empresas norte-americanas
com as autoridades do Viet-
Nain sem consultar a. admi
nistração francesa.

As companhias americanas
utillsaram 0 «auxilio militar e
financeiro» à Indochina e
França para obterem conces-
s6es de exploração" de mate-
rlas-primas e participação nas
companhias** coloniais fran-
eesas. \

Em meados de 1950, duas
empresas; á «New Marcket
Maklng Co.» e a «American
Metal Co.» por intermédio do
embaixador americano Heath,
obtiveram concessões de ex-
ploração de jazidas de esta-
nho e turgstênlo no Laos e
no Alto Tonkin. Bm fina de

1801, os trustes «Chibuiuna
Mines» e «OUver, Maklng Co.»
obtiveram aa conceaaõea paraa exploração de chumbo e sin-
co do Nordeste do Viet-Nam.

A «American Sraelting and
Refining Co.» submeteram ao
aeu contréle aa minas de pra-
ta e chumbo,, de propriedadefranco-vietnamita.

Nos começos de 1852, a
«U.S. Rubber» do grupo Du
Pont de Nemours comprou
65% das ações da Michãltn,
tornando-se proprietária de
fato dos 17.000. hectares de
plantações de borracha ão
Laos e de Cambodge. Hoje,
72% das exportações indochl-

• nesaa de metais não f errosoa e
20% das exportaçõea de bor>
racha cultivada são feitas pe-
Ias empresas norte-america-
nas.

Há 18 meses, a «Atlas
Constructora» e a «Morrison
Knudaen» disputam a cons-
tfução das obras na Indochi-
na: estradas, aeródromos e
portos. .

A «International Telephone
. and Telegraph» do grupo Mor-
gan, após submeter ao seu
controle a companhia franca-
aa de material telefônico, con-
seguiu com p apoio da mis-
são militar americana em Ha-
nol, todos os fornecimentos e
reparações da rede de teleco-
mimlcaçõea da Indochina.

Essa penetração permitecompreender o interesse nor-
te-americano na continuação
da guerra da Indochina e
ilustra aa contradições fran-
co-norte-americanaa naquele
pala.
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1Discutir
A Proposta de Eisenhower

JitíjSÇjgs^-

«Ê PRECISO — DIZ O GOVERNO SOVIÉTICO — QUE NAO UMA
PARTE QUALQUER, MAS TODA A MASSA DE MATERIAISATÔMICOS SEJA CONSAGRADA INTEGRALMENTE A FINSPACÍFICOS» —NOTA ENTREGUE AO GOVERNO DOS JE. U. A.

jyjOSCOU, 21 (AJ.P.) — Ò governo soviético en-
tregpu hoje sua resposta ao discurso do Presi-

dente Eisenhower em data,de 8 do corrente, no qualo chefe de Estado americano propusera nèèociasõeasecretas para se estudar a criação de um «poob atô-mico internacional. '•«¦".
A União Soviética aceita entrar em negocia-

çcs»
O texto da resposta soviética é upi documentoüe 11 páginas e rio que concerne à posição da UniãoSoviética é muito claro :- Consiste em utilizar a ener-

gia atômica não contra a civilização/mas para oprogresso; não para destruir massas de gente mas
para fins pacíficos asBiiri como para assegurar o au-mento do bem-estar da população. . .

O Governo soviético julga,
como anteriormente, que a
proiblçfto das armas atômicas
é indispensável bem como
a limitação de todos os de-
mais armamentos, sem o quea ameaça de gberra não será
realmente afastada, •

Em seguida, a resposta so-
vlétiea afirma que toda a po-litica dá União Soviética ten-
de a evitar uma nova guerra
e em preservar a paz. A União
Soviética também é a favor

Proibição das'
Armas Atômicas

O Governo soviético consta-
ta que as propostas d0 pre--alente Eisenhower não se limi-
tam de modo algum à produ-
ção da arma atômica, o queconstitui o ponto essencial,
tendo em vista que a limita-
Ção dos armamentos atômicos
é indispensável para a dlmi-
nuição da tensão internado-*
nal.

Pirolito que batebato — Atirei um pau a» gato .» «5,00
Allbabá e os 40 Ladrões 110,00
Aladlm e a Lâmpada Maravilho»» ..„>; uo.oo
Prenda Minha — Feliz Aniversário 25,00
História da Baratinha ....•., 90,00
Marré-Marré — Passa Passa Gavião'. 85,00
Meu barco é veleiro — Senhora VIuv» 25.00

MUSICAS DE NATAL
TITULARES DO EITMO

Feliz Natal — Feliz Ano Nova ,. jb.oo
ZACARIAS

Feliz Natal — Parabéns a voe*  - 25.00
SOARAMBONI

Noite Silenciosa — Pinheirinho ét Natal  85,00
.ORLANDO SILVA

Noite do Natal — Adeus '..  
25,00

ORLANDO CORRÊA
Natal sem você — Noite Feliz — Meu Pinheirinho .. 25,00

NELSON EDDY
Adeste «delis — Silente Nigha HoHy aight  35.00

MAR¥ GONÇALVES
Oormo Filha — Presente de Natal  25.00

JO STTAFORD
•Hngler bells — Candy  85,00

ALVARENGA E BANCHINHO ,Xolte de Natal — Meu Presente  85,00
BARRETO E BARROSO

Dia de Natal — Rincão Mineiro  25,00
DALVA DE OLIVEIRA

Noite do Natal — Lindo.Presente .,  85,00
CORO DA ABADIA DE WESTMINSTER

Adeste «delis — Good úing Wenceslau  85,00
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V. M. Holotov, Ministro das Relações Exteriores da URSS

da colaboração entre todos os
povos o considera que, nas
condições atuais, unicamente
os esforços coletivos podem
diminuir a . tensão Interna-
ei anal.

As Falhas da
Proposta Ianque

No objetivo de aumentar o
papel o a autoridade da ONU,
é necessário chegar-se a ian
acordo no que concerne ã re-
dução daa armas atômicas, «
pode-se pensar, afirma a rea-
posta soviética, que todas as
nações que são membros das
Nações Unidas apoiarão essa
proposta.

No que concerne à declara-
ção do presidenta Eisenhower,
prossegue a resposta soviéti-
ca, o Governo.da União So-
viétlca, de acordo com a sua
posição pacifica, declara-se
pronto para tomar parte em

.conversações dlplomáticaa a"respeito 
dessa proposta.

Todavia, o Governo aoviéti-
co declara constatar que as
propostas dos Estados Unidos
não procuram impedir, porenquanto, um aumento da
produção das armas atômicas
ou uma redução da utilização
dessas armas. A proposta do
presidente Eisenhower, decla-
ra a resposta, taria um outro
sentido se contivesse a prol-bicão da arma atômica como
Instrumento de agressão, mas
no discurso do presidente não
hi nada para a proibição des-

.sa arma.
Com efeito, a proposta de

Eisenhower declara que é pre-
ciso consagrar para fins paci-ficos a metade da produçãoatômica, mas resta a outra
metade que será empregada
na produção de armas atôim-
cas, o que faz com que essa
proposta não implique numa
paralisação da produção noa
Estados que podem fabricar
armas nucleares.

Evidentemente, não se po-dera diminuir.a importância'do fato que, apoiando-ae num
acordo internacional, os Esta-
dos que formaram a coligação'
ahtUhitlerista tenham fervo-
rosamente declarado que aa
tentativas do adversário de
utilizar as armas químicas es-
barrariam numa resposta im-
piedosa, indica' a resposta so-
viétlca, que acrescenta que es-
sas considerações se aplicam
integralmente tanto ao uso
das armas atômicas como as
de hidrogênio. B bem conheci-
do, continua a resposta, queas Nações Unidas não incluem

essas armas entre os,arma- severança particular a limmentos ordinários, mas consi- /ae aproximar os pontos-d.
vista e poderem ser aborda-
dos os problemas apresenta-
dos pela proposta de «Poól
Atômico» do presidente Eise-
nhòwer.

Apoio c/o Sindicato c/e Cams

Promemas
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V. TCH1TCHKOV
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A Próxima Convenção Nacional
Vinte e sete delegados representarão o Morro de Jacarezinho naConvenção do Distrito Federal — Reuniões

Dezembro de 1953 J2 Preço: CrS 3,00

Elej£ôesnaJ^

DEMISTÓCLIDÊS
À FRENTE m

APURAÇÃO
De acordo com a apura-

ção das eleições para esco-
lha dé diretoria e Conselho
Fiscal do Sindicato dos fer-
rovlários da .Leopoidina, on-
tem até às 23,30 horas, ven-
cia a Chapa encabeçada por
Denisthoclldes Batista por
789 votos contra 502 da ad-
versaria.

A apuração teve início on-
tem mesmo e se prolongou
até a meia-noite, devendo

. prosseguir hoje.
A Chapa de Denisthocll-

des Batista é a mesma qué
venceu no último pleito e
não., poude . ser empossada
devido a um golpe da "Ad-
fninlstraçã.0 da Leopoidina,
Ministério do Trabalho e o
presidente do Sindicato, na
ocasião, si*. Dipino Lessa
«farina.

POSSÍVEL A GREVE
DE CARRIS

Os trabalhadores em Car-
ris Urbanos, reunidos ontem
em assembléia, aprovaram,
o envio de telegramas ao'
Ministro do Trabalho, ao
Presidente da República e
aos diretores da Companhia
Terro-Carrll Carioca pro-
testando contra o não paga-
mento dos salários em atra-
so '".;..,

Aprovou ainda a assem-
bléia que, caso a questão
não seja solucionada até o
próximo dia 28, será reali-
zada nova reunião, a fim
de deliberar sobre as medi-
das a serem tomadas pelos
trabalhadores. De acordo
com o que foi aventado du-
rante os trabalhos pelos dl-
versos oradores, possível-
mente será marcada a de-
Elagração de uma greve de
protesto.

CM SUA última reunião,¦™ os delegados do Sindi-
cato de Carris. nus locais
de trabalho manifestaram
apoio unânime à próximaConvenção Pela Emancipa-
ção Nacional.

Ficou deliberado que em
cada posto de serviço seja
criada uma Comissão Pela
Emancipação Nacional pa-ra elaborar as teses que sei
rão apresentadas no plena-
rio do conclave.

Presente à reunião, a di-
retoria do Sindicato dos
Carris hipotecou oficialmen-
te solidariedade à Conven-
ção.

NO MORRO DÇ
JACAREZINHO

a fim de discutir os pio-
blemas locais ligados ao
temário.da Convenção, nu-
merosas pessoas, compre-
endendo representantes de
todos os setores profissio-
nais e de opinião, reuni-
ram-se no escritório eleito-
ral da dra. Amélia Pinhei-
ro de Almeida, no Morro do
Jacarezinho.,

Presente ao ato, o verea-
. dor João Pachado, da ban-

cada do PTB na Câmara do- Distrito Federal, deu séu in-
tègral.'apôlo à grande as-'
sembléia patriótica, o "mes-
mo fazendo a dia. Amélia
Pinheiro de Almeida.

O radialista Rafael de
Carvalho recitou «O Poema
da Convenção» e cantou vá-
rios cocos.

27 DELEGADOS 
'

Foram eleitos, na ocasião,
vinte e* sete delegados à
Convenção do bistrito Fe-
derai Pela Emancipação Na-
cional: Joâb Machado, ve-
reador; Dra. Amélia Pinhei-
ro.de Almeida, dentista; Pe-
dro Nascimento; João Alves
da Silva; Domingos Bote-
lho; Geraldo Ribeiro Costa;
Raimundo Pereira dos San-
tos, Jorge Antunes de Oli-
veira; Augusto dos' Anjos;
Sebastião Lopes Cordeiro;
Cornelio Freitas Campos;
João Felipe Silva; Severino
Ricardo da Silva; Arcelico-
A. de Morais; Walter Mota
Pinto; Pedro Finizola; Ma-
noel Carneiro; Raimundo
Flprentino Souza; Cosme
José Ferreira; Dirceu Alves
Batista; Alzira A Correia;
Pedro .Carvalho; Ida Roi;

Joaquim Silva; Laudelino
Santos Cardoso; A Trinda-
de Sidonio Monteiro e Ama-
ro de Almeida.
ANTOLOGIA DE POEMAS

CEDPEN
Na Rua Álvaro Alvim, ,16'andar, ,sala 1.505, reüriii-se

se-á amanhã, ás 19 horas,
mais uma vez, o. grupo de
intelectuais encarregado de
elaborar uma antologia de

poemas ligados à luta do. po-

deram-nas como armas de
destruição em massa."Pode-se compreender, diz a
resposta soviética, que o pre-
sidente Eisenhowev, que é
bein' conhecido foi -um doja
chefes militares da última
guewa mundial, tenha subli-
nhado a potência destruído-
ra da arma atômica. E' ne-
cessário, igualmente, não per-
der de vista que, à medida
que o tempo passa, a impor-
tftncla desse problema não faz
senão aumentar. Seria por-feltamente incompreensível,
prossegue a resposta sovié-
tica, que os pussuidores de
wmas atômicas ou de hidro-
gênio não dêem a Importân-
cia que se impõe ao problo-
ma da proibição dessas armas
assim como de outra? armas
de destruição maciça ou que
adiem para uma data inde-
terminada, a conclusão, do
Um acordo internacional sobre
essa questão. Tal atitude Pa-
ra com esse problema, im-
portante e urgente, não eu-
contvariam nenhuma justiji-cação.

Posição, da Ü.R.S.S
De acordo com'a sua po-litica pacífica, a União So-»

viétlca trava uma luta cons-
tante para a proibição da
arma atômica e ao mesmo
tempo pede uma sensível di-
minuição de todas as outras
categorias de armamentos.

Depois de ter salientado a
necessidade de suprimir, me-
diante esforços comuns, as
causas da tensão nas rela-
ções internacionais, a respos-
ta soviética indica que os in-
twesses da política externa
da União Soviética não ne-
cesiitám da criação de blo-
cos e de alianças militares
dirigidos contra tal ou qualoutra potência; essos inte-
resses não exigem tampouco
a criação de bases militares
em territórios de outros Es-,
tados.
. O desejo de melhorar as
relações entre os Estados,
julga o govícno soviético, de-
veria conduzir a comproen-
são mutua desses princípios,
que não podom se encontrar
em. contradição com os inte^
resses nacionais de um Esta-
do qualquer e que, ao mes-
mo tempo, correspondem iu-
teiramente aos interesses da
paz e da segurança interna-
cional Por 'essas razões ' é
que a União -Soviética dá-

tan'-"« importância não só' à
conferência que brevemente
deve se abrir em Berlim,
mas igualmente à "reunião das
6 grandes potências, com a
participação, dé acordo com
os Estatutos da ONU, da Re-
pulblica Popular da Crina,
visto que nas presente circun-
tançia, somente os esforços
conjugados de todas as gran^
des potenciase dos outros Es-
tados podem garantir a redu-
ção da tensão internacional e
a solução dos problemas isola-
dos cregados á maturidade.

Se se quer contribuir pa-ra o aumento do papel e da
autoridade da ONU na con-
solidacão da paz geral, con-
vem dar provas de uma per-

Significado
.' Segundo a União Soviética
essa proposta de Eisenhower
significa:

1.') Que uma pequena par-te, somente, daa reservas
atômicas existentes e que se-
ráo produzidas, serão destl-
nadas a fins pacíficos. Dl_
so resulta — salienta a res-
posta soviética —, que a
maior parte, dos materiais
atômicos será consagrada»
como no passado, & produçãode bombas atômicas e de hi-
drogênio; em armazenar as
armas nucleares e criar ti-
pos flovos o de uma potên-cia destruidora ainda maior,
Por conseqüência, o gpvêrnpsoviético julga que assa pro-
posta de modo algum ata as
mãos dos governos que têm
a possibilidade de produzirarmas atômicas e de hidro*
gênio,

, 2.9) A proposta do presi-dente Eisenhower de modo
algum prevê a proibição da
arma atômica. A aceitação
dessa proposta em nada li-
mita o agressor no emprego
da arma.nuclear com qual-
quer objetivo e, por Isso, "em
nada diminui o perigo de um
ataque. ,

Por isso, o Governo sovié-
tico considera, como antes,
que o problema mais lm-
portante, e aliás o mais. ur-
gente, consiste em proibirincondicionalmente as ar-
mas atômicas e de hidro.
gênio, do mesmo modo queas demais armas de des-
truigíio maciça e submeter
essa proibição a um estri-
to controle internacional.

Não Enfraquecer
a Vigilância

Não se trata senão de
desviar uma pequena par-te de energia atômica pa-ra fins pacíficos, consa.
grando a maior parte à
produção de armas de des-
truição. Por isso é eviden-
te, diz a resposta soviética,
que p perigo de modo ai-
gum se encontrará dlmi-
imido. Isso não poderá se-
não, enfraquecer a vlgilân.
cia dos povos no que con-
cerne ao emprego das ar-
mas atômicas e dar um'abono à produção dessas
últimas.

Tal situação não faollita-
rá um acordo Sobre a prol-bicão das armas atômicas.
Mas constituirá, pelo con-
trário, um, novo obstáculo
no caminho que leva a Is-
se acordo.

Visto que aspiramos à
consolidação da paz —
continua a resposta sovié-
tica — não pode entrar em
nossos pontos de vista nem
enfraquecer a nossa vigi-
landa quanto ao perigo de
uma guerra atômica, nem
apoiar um acordo interna-
cional que sancionasse a
produção de armas atôml-
cas, um acordo dessa espé-
cie. E' precisamente por ls-
so que se torna necessário

reconhecer que a tarefa de
todos os Estados pacíficosnão se limita à concessão
de uma pequena parte das
matérias atômicas tendo
em vista. as necessidades

.pacificas. E' preciso que
não uma parte qualquer'
mas toda a massa de ma-
térlaa atômicas seja consa-

}irada 
integralmente a ob-

etlvoa pacíficos, o queabriria excepcionais possi-
bilidades ; ao desenvolvi-
mento da .'indústria, da
agricultura e dos transpor-
tes, assim como que à apli-
cação de preciosas desço-
bertas feitas nesse domínio,
no interesse da medicina,
da técnica e da ciência.

Proibir as Armas
Atômicas

Todas estas razões demons-
tram a necessidade de prol-
bir as armas atômicas e de
estabelecer um controle in-
ternacional sobre esta proibi-
ção, assim como a promessa
de não fazer, em caso ai-
gum, uso dessas armas —
diz ainda a resposta sovié-
«ca.

Por isso é que o governo
da União Soviética insiste sô-
bre a urgência de um acôr-
do internacional sobre a
questão. O governo soviéti-
co, prosseguindo em sua po
litica pacifica, declara-se
pronto a participar dé-nego-
ciaçôes, por via diplomática
ou confidencial, como propõe
o presidente Eisenhower.

J '

Impõem-se
Esclarecimentos

O governo soviético setft-
pre atribuiu grande impor-
tância a negociações diretas
entre Estados, a fim de con-
clulrem acordos mutuamente
aceitáveis sobre as questões
em suspenso e no objetivo de
conseguir a consolidação dn
paz geral. A propósito, indi-
ca a resposta soviética, o go-.
vêrno de Moscou espera que
o governo dos Estados Uni-
dos, conforme, as declarações
feitas, dará os esclarecimen-
tos indispensáveis, uma vez
que a proposta americana,
em suas partes essências,
não é muito clara e não pre-.
vê a necessidade de proibi-. .
Cão da arma atômica, como
não prevê a renúncia à uti-
llzação de armas'atômicas.

O governo soviético tom a
profunda convicção de que a
humanidade deve e pode ser
salva dos horrores de uma
guerra atômica. Na solução
desse problema, uma respon-
sabilidade particular cabe
aos Estados que já possuem
armas atômicas poderosas.

COMANDOS DO
PERNA-DE-PAU

__•*_Çonilsfjflo da Campanha doa20 MllhSei prA-Imprensa 1-opu-lar avlia & Comissão Campos da
Jm e ao Clube Primeiro deMaio qne o comando do «Pernade Pau», que deveria compare-cer hoje no largo do Machadoloi transferido para o Muraca-ni, üs 19 horas, onde ser., dispu-tada um renhido Fla-Flu.

fará o comando do «Pernade Pau», no Maracanã, _s 10 ho-
Jj; e hoje, estão convidadastodas as comissões e clubes.

A Comissão

vo brasileiro pela emancipa-
ção nacional.

I

TESOUREIROS DO

Também amanhã, no mes-
mo local, terá lugar, às 17,30
horas, uma reunião dos te-
soureiros das Comissões deBairro do Centro de Estudos

e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional para a
discussão de assuntos rela-
cionados com a Convenção.

ooiv.iu.oE.- mmm
Salário Mínimo...

Três Mil Barnabés Exigem
Abono de Natal

feAo PAULO — (Pelo Te-^ lefone) — Três mil íun-
eionários da Municipalidade
reuniram-se ontem nas es-
cadarias da Câmara Alunici-
pai exigindo a aprovação do
projeto que concede aos fun-
cionários municipais um mês
de abono de Natal e estabe-
lece normas para a reestru-
turação do funcionalismo. A
maioria garcezista conse-
guiu, não obstante a concen-
tração monstro dos bania-
bés, protelar por mais um
dia a votação do projeto.
Após o encerramento da
sessão da Câmara Slunicl
pai os funcionários dirigi
ram-se incorporados à Pre-
.feitura exigindo de Jânio
Quadros seu pi-onunciamen-
mento sobre o assunto.

Hoje voltarão os bania-
bés a se concentrar em fren-

ür. Paulo
César

Plmentel
Doengas e Opera.be*-

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

iim 15 de Novembro.
Telefone 693?
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te à Câmara de Vereadores
para acompanharem de per-to a votação do projeto de
abono de Natal;

ÜJ£IMAS ESPORTIVAS

BOTAFOGO 1 x
BANGU 1

JQganÜo ontem à noite no
Maracanã o Botafogo empa-
tou por 1 x 1 com o Bangu.

QUADROS

BOTAFOGO — Gilson; Or-
laudo Maia e Santos; Avati,
Bob e Juvenal; Garrincha,
Ceei, Dino, Carlyle e Vini-
cius.

BANGU - Fernando;
Djalma e Torbis; Zé Alves,
Alaine e Edison; Xavier, Dé-.
cio, Zizinho, Menezes e Ni-
vio.

ACIDENTB

Aos 35 minutos da primei'
ra etapa Alaine sofreu um
choque na cabeça retirando- -
se da cancha e não mais ce-
tornandou •

GOLS

Os gôls foram de autoria
de Décio pelo Bangu' e Vi-
nlcius pelo Botafogo.

RENDA

A renda foi de Crf .. ,. '
384.544,90

A arbitragem foi bo»

ta, marcou nem reunião ama-
nhã,íàs 16 horas, no mesmo
local. Caso, porém, não possa
estudar 0n pareceres ontem
apresentados por qualquer mo-
tivo ,a reunião será automa-
tlcamente transferida para se-
gunda-feira próxima.

Aumentará,
terlormente a idéia era as-
segurar o dólar a 18,70 cru-
zeiros para tais fins. Mas
,o total de1 ágio recolhido pa-
ra os latifundiários e gran-
des exportadores revelou-se
menor do qüe esperava Ara-
nha, e o governo então pas-.
sou a pagar ágio médio 'de
sete cruzeiros por dólar.

Agora, segundo/as infor-
maçfies, a SUMOC fixará em
12 cruzeiros os ágios a in-
cidir sobre o dólar para im-.
portação de gasolina.

Sabe-se que qualquer au-
mento nos preços dos com-
bustlveis se reflete imedia-
tamente no custo de vida.

NAO CORRESPONDEM
A REALIDADE

Ambos os relatores, doa
emprsgados e empregadores,
discordaram do nivel fixado
pelo SEPT, sendo que para oa
representantes patronais é
«muito elevado» è para os dos
empregados — como de fato
acontece — não corresponde a
realidade. Além de não incluir
despesas de recreação e cultu-
ra, "-alegaram os representan-
tes dos empregados, ainda 4
insuficiente a proposta do
SEPT, mesmo se levando em
conta que os gastos do traba-
lhador sejam òs menores po_-
síveis. Adiantaram que as lt-

regularidade, dos estudos do
SEPT começam na fixação de

. salários mínimos diferentes
para os diversos Estados,
quando os respectivos custos
de vida cm pouc0 diferem.

MEMORIAL
DB HOTELEIRpS

Durante a reunião, foi co>
municado ter sido entregue a
Comi#são de Salário Mínimo

.um memorial dos empregados
no comércio hoteleiro, áolici-
tando durante os estudos de
fixação do novo salário mini-
mo consideração para os des-
contos de 50% que sofrem nos
salárols a titulo de «pagamen-
to de alimentação».

Apoio Unânime..,
so do Brasil. E a segunda
manifestando" o inteiro ap°lo
do conclave à próxima Con-
venção' Pela Emancipação
Nacional.

As duas resoluções foram
adotadas por unanimidade.

Por Que Não...
cional, não somente através

do racionamento de eletricida-
de criado pela manutenção
propositada de sistemas ge.
radores abaixo da necessidade
de expansão da economia na-
cional, mas também" através
da elevação dos preços do
quiluóte, que o próprio- Var-
gas já não consegue mais
ocultar.

Mas, diante de uma realida-
d» que o próprio governo não .'
consegue mais encobrir, que
medidas propõe?

A criação dé «fundos nacio-
nais de eletrificação», isto é,
de nova série de impostos sO-
bre o povo, para entregar
na prática tete dinheiro &

«Light*. e à «Bond and Sha-
re», a fim de que contmuem
saqueando impunemente o
noss0 povo.

ENCAMPAÇÃO

Se, como o próprio Vargas
confessa e admite, a «Light» e
a «Bond and Share» conspl-
ram contra o desenvolvimen.
to do pais, o dever do govêr-
no nã0 pode ser outro que a
encampação imediata e ur-
gente das empresas dos dois
trustes nó pais. Deixar de ado-
tar esta medida de salvação
de nossa indústria é trair
conscientemente _ interesses
nacionais.

ELEITA A DELEGAÇÃO
O Congresso elegeu ainda

a seguinte delegação à Con*
venção Pela Emancipação Na-
cional: presidente, vcreadoi
Aniz Badra, presidente da
Associação Paulista de Mu-' nicipios e da Câmara de Ma-
rilia; vereador Gavino Virdes,
secretário do Congresso a
presidente da Câmara de Ri-
beirão Preto; Jorge Arbix,
prefeito de Americana; dr.
Augusto Frota de Souza, re-
presentante e assistente téc-
nico do prefeito de Piracica-
ba; e vereador João Carlos
de Vasconcelos, de Bebedouro.

APOIO DO CONGRESSO
DE CINEMA

SAO PAULO, 21 (Do cor-
respondente) — Por propôs*
ta da atriz Mariza Prado, o
II Congresso Nacional db
Cinema resolveu, em decisão
unânime, apoiar a Convenção
Pela Emancipação Nacional.

O plenário saudou essa de*
liberação com uma prolonga-
da salva de palmas.

Na 5* pagina: Apoio do-
Sindicato de Carri» è Con-
venção Nacional)--
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Hoe, liraide Reunião no Sindica
Hoje, às 18,30 horas, terá lugar no Sindicato

dos Trabalhadores em Fiação e Tecelagem uma gran-
ds reunião, covocada pela diretoria eleita do Sindi-
cato, para discutir e deliberar sôbre os problemas
mais importantes da corporação. ,

O AUMENTO DE SALÁRIO
O aumento de salário por certo será objeto de

discussão. A última assembléia aprovou uma tabela

de 1.000 cruzeiros de aumento para a corporação, bem
como a unificação da campanha com a luta em que
estão empenhados os têxteis de Pernambuco, São
Pualo e Estado do Rio. Para quê estas resoluções se-
jam cumpridas e não fiquem no ar, os têxteis discuti-
rão hoje as medidas a tomar.

ABONO E ASSEMBLÉIA
Também o Abono de Natal deverá ser discutido

to Dos Têxteis
na reunião de hoje. Ejm diversas fábricas têxteis de-
senrola-se a campanha pelo Abono e a Chapa Pro-
gressistasirá estudar a melhor forma de impulsiona-
Ias. Prevê-se ainda a convocação de uma nova assem-
bléia pata debate destes problemas, precedida de in-
tensa propaganda a exemplo de que se realizou an-
tes da última greve da corporação.

t BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Cerveja
e Bebida em Geral do Blo de Janeiro convoca seus associa-
dos para a assembléia que realliarA amanha, às 19 horas,
comTsegutate Ordem do Dia: 1) Leitura da ato anterior;
8) dar conhecimento dos andamentos das.«Ivlndlcaçiles c
respostas patronais do aumento de salário; 8) Estudar sôbre
a possibilidade da paralizasfto das horas extras de acordo
com as sugestões dos delegados sindicais; 4) Assuntos ge-
rato.

Ensinamentos do líl Congresso::m
Lutar

-BaaaaãVaaaaaaaaãaaaãaãaanVsaiaBsMNsHB

Também
¦ ¦* i' - - ¦ ¦

Contra as Causas
2-44Da Miséria e da Exploração

FALA A IMPRENSA POPULAR O HOTELEIRO MILTON ARRUDA QUE REPRE-
SENTOU SUA CORPORAÇÃO NÒ CONCLAVE DE VIENA — A IMPORTÂNCIA ?RI-
MORDIAL DA LUTA PELA PAZ — EXPERIÊNCIAS E ENSINAMENTOS QUE

APLICARÃO EM SUAS LUTAS
WMILTON Arruda, conhecido trabalhador no comer-

¦ cio hoteleiro do Distrito Federal, representou sita
Corporação np lll Congresso Sindical Mundial, escà-
ihido em assembléia na qual votaram centenas de tra-
balhadores. Regressou há dias de Viena e logo inte-
grou-se nas lutas de sua corporação. Eleito na últi-
ma assembléia para'a Comissão Pela Extinção do
Desconto-Utilidade, Milton Arruda já procura aplicar
na prática as experiências e os ensinamentos do 111
Congresso. •

GRANDE PASSO
A FRENTE

, Instado pela reportagem
a falar. sôbre o grandioso
oonclave de que participou,
Milton Arrnda disse-nos
inicialmente:

— Foi um grande passo
à frente nas lutas da das-
se operaria mundial. A
análise das condições de
vida e trabalho dos traba.
lhadores no mundo, e ptin-
eipaunente. a preocupação
de se localizar suas causas,
possibilitaram se traçar

um plano dé ação comum
para todo o proletariado:
a unidade do ação na luta
pela pai e por melhorei
condições de Tida. Vimos
no III Congresso Sindical
Mundial que a* ameaça de
guerra, a tensão internado-
nal, a corrida annamentis-
ta, são os maiores causa-
dons da miséria e do deT
ssmprégo. Lutar pala pas,
pela intensificação do in-
tercâmbio econômico entre
todos os paises, por rela-
çoes amistosas entre todos
os povos do*mnndo signifi-*

Recusa-se a C. A. P. Dos
Ferroviários a Atender o

Trabalhador
O ferroviário Francisco,

conhecido por seus compa*
nhelros de trabalho por Chi-
oo Preto, encontra-se doen*
te há meses na Ilha da Con*
oenção, sem a mínima assis-
tencia médica. Seus compa*
nhelros dirigiram-se à Cai-
xa de Aposentadoria e Pen-
ates dos Ferroviários pedin-
do providências desta insti*
tideaoV o que íol negado, re*

emvos HjflÇjlL
YJUVENTUOE
rlALEX^HDRE

üSBrSü como boçw

cusando-se os médicos à irem
à Ilha da Conceição. Tiveram
os ferroviários de apelar pa*
ra um médico particular pa-
ra a necessária assistência
médica ao trabalhador. Mais
revoltante se torria o fato
quando se sabe que os ferro-
viários contribuem com 7%
de seus ordenados para a
Caixa de Aposentadoria e
Pensões, e que o ferrovia*
rio enfermo encontra-se èm
más condições de saúde, mo*

rando num miserável barra-
cão da Ilha da Conceição.

A comissão de ferroviários
que nos veio trazer este pro*
testo, segundo declarações
de seus membros, se movi*
mentará no sentido de ser
conseguida a assistência mé*
dica a que tem direito o tra*
balhador Frandsco.

l\ II,/iurn I 'iviitn

AÉendeodo w n0MtT pedido executaram, com preci*
são, segurança e sen-taneuto, um bailado típico de uma
ngtao dos Ca-rpaéos que nos impressionou fortemente.
Dançavam como verdadeiros artistas é suas fisionomias
irradiavam amor pola dança. Eram verdadeiros artistas

qae' timiiariam taH-efa aos mais afamados corpos de bai-
lados do Ms-s-ado. Vês, que JA tínhamos assistido a um es*
peMeoio no teatro do Conselho Central de Sindicatos da
üiml-il-, oom a partíoipacSo exclusiva de trabalhadores,
podemos enWo compreender como se preparavam aqueles
artistas. Os memores e os que mais se Identificavam com
o canto e a dança passavam a trabalhar no Teatro do Con*
selho Central de Sindicatos e depois passavam a prof is*
stonaifi. Assim se executava a verdadeira seleção de va-
kwes. Mio há necessidade de pistotto ou de outros mé*
todos mnito conhecidos em regimes, capitalistas como o
nosso on o decadente regime norte-americam. Ali, em Bu*
oareste* nos clubes das empresas preparavam-se, inclusi-
ve, os artistas de amanhã. Aqueles qne tínham sangue
de artistas eram encaminhados par» soa arte. Nio.afoga*
vam sons sentimentos porque nio dispunham de prote*
cio. For bmo os artistas ali sio perfeitos. Com muito de*
ssmbaraso e nurita naturalidade, reiletíndo seus senttmen*
tos, aqueles trabalhadores davam-nos unia demonstração
cabal e decisiva de que só num regime Igual ao da gto-
riosa Uniio Soviética ou de Democracia Popular, como
o da Rumânia, os sentimentos do povo são respeitados e
estimulados.

Numa outra sala encontramos cerca de cem traba*.
lhadores, também de ambos os sexos e das mais variadas
Idades, preparando-se para o terceiro concurso nacional de
canto coral. Sob a direção de um experimentado proles*
sor de canto e acompanhados por um ótimo pianista, ali
estavam dando vazão a seus sentimentos artísticos. O
corpo coral de Grivitaa Vermelha foi fundado em 1945,
depois da libertação da Rumânia nelas valorosas tropas
soviéticas e guerrilheiros comunistas rumenos, e Já par*
ttoipou de inúmeros concursos ganhando muitos detev.
Tem uma Infinidade de prêmios e menções honrosas. Pos-
sul am repertório de mais de quarenta canções, sendo sua
maioria de canções populares, de lutas de classe e de
massa e de hinos & construção socialista. Seu repertório
é escolhido entre as melhores composições .romenas. De-
dtcam todo o seu amor e carinho aos costumes tradksio-
nais do povo e à construção do, socialismo. Suas interpre-
tacões sio fiéis e homogêneas. Causam Impressão favo-
rável à todos os qüe os ouvem.

A nosso pedido coutaram. diversos números. Uns em
coro é outros em solo ou em dueto. A nossa emoção não
pode ser contida. Enfiümo-nos entre os trabalhadores que
nos receberam com abraços e sorrisos de alegria e ali fi*
camos ouvindo suab lindas canções. Daii nio queríamos
mais sair. Sentimos um nó na gwganta. Vontade de eho*
rar de ntegria.

(CONTINb A AMANHA)

ca, assim, lutar por me-
lboies salários,, contra a
carestia do vida, contra o
desemprego Este fel um
dos grandes méritos do III
Congresso: esclarecer pro-
fundamente a importância
da pai mundial.

O DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

— Uma das resoluções do
in Congresso — prossegue
Milton Arruda — aponta
aos Sindicatos suas tarefas
na luta , pelo desenvolvi-
mento oeonôralcc dos
paises coloniais o semico-
lonlais. Não se pode negar
sua grande importância.
Enquanto lermos um país
subadesenvolvlo, com uma
industria incipiente é sufo-
cada pelos trustes Imperia-
listai, nosso povo viverá na
mais negra miséria, o pro-
letariado será: cada vez
mais explorado. A luta pa-
triotiea por nossa liberta-
ção econômica A portanto
uma tarefa honrosa para
todos es militantes... sindi.
cais, ,para todos os traba-
lhadores.

Detalhando, 
' 

acrescenta
nosso entrevistado:
." x- Aprendemos . no . III
Congresso que estas, lutas
devem ser empreendidas e
dirigidas peles trabalhado.

AlbevtoCumio
O CLUBE DE GRIVITZA VERMELHA

«M BUCARESTE '
(4)

Wuma ouím sala encontramos trabalhadores de ambos
os ssaos, de todas aa idades, com suas roupas de trabalho,
pois acabavam de sair de suas oficinas ou largado seus com*
bolos, ou atada, os escritórios, ensaiando um bailado cujo
toma se baseava nas memoráveis lutas travadas em Grl*
vMaa Vermefta no ano de 1993. Sob a direção de um 1
oompetente professor de bailado e com a ajuda de uma or* J
queatra de seis figuras, preparavam-se para competir!
oom os corpos de bailados dos outros centros ferroviários •¦
da Bnmánln Má em todo o pais mais de seiscentos cor*
pos de bailados eonstífcridos só de trabalhadores das fer*

Não Jogue
Fora

Nao togue fora v seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos à ' Rua São
Lourenço, 119. Sola In-
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 3032 — Niterói.

res, oraonisodos em seus
Sindicatos. Não so trata de
laser política nos Sindica-
tos,' como algumas pessoas
erroneamente pensavam e
sim de lutar objetivamente
por melhores condições de
vida para os trabalhadores.
E' um êxito precário con-
quistar apenas um pequeno
aumento dei salário, quo vá
se perder no turbilhão as.
sustador da carestia de vi-
da. Lutar contra as causas
e não apenas contra os afei-
tos, foi o que aprendemos
no III Congresso.

UNIFICAÇÃO DO SETOR

Referindo-se agora a sua corporação, Milton Arruda
transmito algumas experiências:

Os relatos das grandes lutas verificadas em França
e Itália, nos ensinaram como se uniram os trabalhadores
nas Indústrias de alimentação e entij eles os trabalhadores
hoteleiros. Com base nestas experiências a FSM mantém o
seu Departamento Profissional de Alimentação, ao qual se
filiam Sindicatos Hoteleiros de todos os países. ,E' uma óti-
ma experiência para nós. Porque não unirmos -nossas rei-
vindicações às dos demais trabalhadores em indústrias ali-
mentidas, e lutarmos unidos por sua conquista?

Entretanto — prossegue Milton Arruda —- a unidade
de ação nio é esquemátlca. Podemos encetar a luta contra
o desconto-utilidade, abarcando hoteleiros e .enfermeiros de
todo o pais. Essa amplitude aumentará grandemente nossa
força e facilitará a vitória de nossa reivindicação.

E para finalizar, declarou:
A unidade de ação em torno de reivindicações, idên-

ticas ou diferentes, é sempre possivel e é a grande arma
que levará os trabalhadores a lutas mais altas, àquelas quo
lhe darão efetivamente melhores condições do vida e de tra*
balho., »

A Rua Ana Nerô, 170, foi
Instalada sábado último a no-
va sede do Sindicato dos Me-
talúrgicòs. A nova sede
vem concrottóar uma antiga
aspiração dos trabalhadores.

RADIALISTAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Empresas dé Ra-
diodifusão do /Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está aberto o Prazo para
inscrições de chapas que con*
correrão às eleições, para di-
retoria e Conselho Fiscal, que
ae realizarão no dia 16 de j*-
neiro vindouro;

CONFERBNTES
DB CARGA

O Sindicato dos Confe-
rentes e Consertadores d®
Carga • Díscarga do Rio de
Janeiro convoca seus asso-
ciados para'a assembléia ex-
traordlnárla que se realizará
na próxima terça-feira, dia
22 às 18 horas, para discus:
são 

"ua seguinte Ordem do
Dia: a) Leitura e aprovação
da ata anterior; b) Comunl-
cações da diretoria; c) Ho-

mologação
de Natal;
rals.

das gratificações
d) Interesses ge-

PESCADORES

n0 Sindicato dos
Pescadores para renovação
de diretoria, conselho fiscal
delegação à Federação no dia
23 do corrente.

MBTALORGltíOS DE
CAXIAS

»

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalítr-
gleos, Mecânicos e do Mate-
rial Elétrico de Caxias Meri-
ti, Nilopolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-
fissionais e que trabalhem
em fábricas situadas nos re-
feridos municípios, a se reu-
nirem em Assembléia Geral
no próximo dia 20, às 15 no-
ras para discutirem. a neces-
sldade de transformar a As-
sociação em Sindicato. Lo-
cal da realização da assem-
bléia. Estrada Rio-Petr<V-
polis, n. 1.625, 2,o andar, sa;
Ia 11.

ESTA E A PREVIDÊNCIA
SOCIAL DO GOVERNO VARGAS

O OPERÁRIO DOENTE MORRE NUMA ESTREBARIA
PORTO ALEGUE, 18 (Es-

pecial) — Prova .da desor-
ganização e deficiência da
tão decantada assistência so-
ciai de Getúlio é o abandono
em que se encontl*a o traba-
lhador em Construção Civil
Moacir 'Foutoura da Silva.
Tem 38 anos de idade, fisio-

inomia ainda jovem, mas de
aspecto acabado, ca.davéricoi
mostrando claramente que
sua vida se consome a, cada
dia que passa. E é isto mes-
mo. Ele está acometido de
tuberculose, nem ao menos
pode mais so erguer do leito.
No entanto, Moacir Fontou-
rn da Silva tem uma hiato-
ria. |

TRABALHADOR

Trabalhava há muito tem-
po, em umn firma Constru-
tora nas obras do novo hipó-

dromo, na localidade denomi-
nada Cristal. Seu siilí.-.*io .do
menos de 40 cruzeiros diá-
rios mal dava para o almo-
ço magro de arroz e feijão.
Seu trabalho, além diBso, erá
èstaíarite e pesado- Resulta-
do, Moacir sentiu:se fraco,
desconfiou de alguma lesão
nos pulmões e recorreu ao
Serviço de Asistência Social.
No Departamento Estadual
dc Saúde, ondo. tentou fazt-.*
uma radiografia dos pulmões,
«mofou* vários dias até ser
atendido. Mas, tirada a cha-
pa, splnente depois dé um
mês foi-lhe' dado o resulta-
do: realmente estava com um
começo de tuberculose.

Precisava de remédios, mas
nâo tinha dinheiro nem onde
consoguí-los, pois eatava ir.i

possibilitado de trabalhar.
Recorreu, de novo ao DES o

REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA
NO III CONGRESSO DA F.S.M.
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A DELEGAÇÃO DE OBSERVADORES BRASILEIROS ao III Congresso Sindical Mun-
dial realizado em Viena, de 10a 21 de outubro, foi a segunda, em número, àquela assem-,
bléia de trabalhadores de iodo o mundo' —rB6 dirigentes e lideres sindicais de vários Es-
tados do pais e da -maioria dos setores pro fissionais. Mais numerosa foi somente a dele-
gacâo alemã, de 93 representantes dns organizações sindicais da Alemanha Ocidental e
da República Democrática Alemã. Os delegados brasileiros1 se inpuaejúm entre as de-
mais delegações pelo interesse que demonstraram pelos trabalhos do Congresso, sua
disciplina e fraternidade. No clichê um aspecto da delegação brasileira numa das ses-
sôea' do Congresso,'vendo-sè os jornalistostas Costa Pinto e nossa companheira Mana
da Oraça, e os delegados observadores Álvaro, de Soma, doa marítimos, e Nilor S.

Mendes, do Sindicato Nacional dos Aeronautas

foràin-lhe dados: tini vidro
de vitaminas e meia dúzia de
pílulas.,.

NUMA ESTREBARIA

Moacít* Fontoura da Silva
residia, nessa ocasião, na Rua
Tamandaré, 170, no Cristal.

. Com a moléstia teve de pro-
curar outro lugar pára vi-.
ver. Não encontrou coisa ne-
nhuma. Por fim, «arrumou-
se> numa estrebaria, onde
se deitou sobre uma man-
tá e alguns jornais O local é
úmido, propício, portanto,
para o desenvolvimento da
doença Os donos da casa a
que pertence a estrebaria
chamaram uma ambulância,
mas já faz 16 dias e até ago-
ra ela não apareceu. ¦

Assim, vive o trabalhador
em nosso país quando doente,
é atirado ao desamparo sem

' direito até de morar.

Moram em Choças de
Capim os Carnponeses

Exploração bru.tal.no Engenho Pintimbu —
Salários de 42 cruzeiros diários — Proibidos

de criar e plantar
RECIFE, 21 (Especial) -

E' revoltante a condição, de
vida e de trabalho dos cam-
poneses do Engenho Pintim-
bu, de. propriedade da Usina
Santo. Inácio,. localizada no
Município de Cabo, no inte-
rior deste Estado. Desconhe*
cem qualquer vantagem que
a lei dá ao trabalhador. Não
têm horário *de serviço. Seus
salários.são de 12.. 13 e quan-
do muito, ÍA cruzeiros dlà-
rios, quando, como todo
mundo sábè, a família de
camponês é sempre muito
numerosa. Resultado: mal
podem almoçar todos os dias.

NAO PODKM CRIAR

, Uma das mais odiosas de-
terminações dos latifundiá-
rios contra esses camponê-
ses é a de que não:podem
criar animais domésticos
nem tampouco plantar. Sua
vida e todas as suas ativi-
dades déVém ser voltadas, in-
teirarhente para às necessi-
dades da Usina.' Mas, se ai-
gum desses trabalhadores se
atreve á criar uma cabra ou
uma vaquinha, a fim de po-
der alimentar'ds'filhos com
leite, é vitima de persegui-
ções, que .podem terminar
com sua expulsão' do Enge-
nho e, invariavelmente; fica

~— 1
DR. A. CAMPOS

tCIRURÜIAO DENTISTA) '

Y 
- ¦*

Dentadura» anatômicas, pvr processo norte-americano. Extra-
Cães difíceis e operações da Ouça. - BRIDGES FIXOS F. MÓVEIS
iKoaih) com material garantido por pretos razoáveis. (Cônsul- í
tórlo: Rua do Carmo, U - 0.» andar - Sala 901. As terças, quin- '

tas' e sábados, e Rim D. Manoel, Ü4 '.Sobrado), às segundas,
quartas e sextas-feiras. - Telefone: 42-I8M.

>>sv*s^5
ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
_ CAMA E MESA

'ASH.

FABMGA PRÓPRIA

VENDAS A VAKJH-JU

RUA DA CARIOCA. 87
<Junto à Praça Tiradentes)
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Admissão — Gratuito
AO'! GJNAwSIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDÜCANDÂRIO RÜY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25-2608

sem seus animais. Os capaiv
gas dos latifundiários têm
ordens expressas de mata-
)"s todos a tiros de rifle.

CASAS DE CAPIM

Suas casas são pequenas
«taperas» fejtas de capim,
onde numerosas pessoas se
«ajeitam» como podem, nos
dias de chuva. E isto se.a
«casa» não vai abaixo, como
aconteceu, dias atrás, com
a de um* desses camponeses
Em conseqüência, o traba*
lhador teve de ficai; com
mulher e filhos ao relen.to.
Seus companheiros de traba-
lho, em sinal de solidariéda-
de, forneceram-lhe madeira
e o ajudaram a reconstruir
a casa. Mas, a'maior parte
do madeirame desaparecera,
isto é, fora desviada por or*

dem do gerente d? Usina pa-
ra a construção de uma pon-
te.

CARESTIA

Além de tudo isso, os cam*
poneses são obrigados a fa*
zer compras nos barracões
dos latifundiários, onde os

¦preços são geralmente mui*
to elevados'. Eis alguns des-

ses charque — "0,00; (qui*
(cuia) xarque — 30,00: (qui-

Íol feijão — 7,00; (quilo)
café — 30,00; (quilo) bola*
cha — 16,00; (quilo) quero-'
zene'- 2,00 (garrafa).

CAIU DE FOME
O CAMPONÍ3S

FORTALEZA, 21 (do cor
respondente) — O camponês
Francisco Sampaio Rabelo
veio do Maranhão em busca
de. tratamento para antiga
enfermidade! No seu Esta-
do não encontrou amparo
social nenhum. No Ceará
foi semelhante sua sorte.
E, desamparado, com fome,
sem poder trabalhar e ainda
tendo de sustentar um fi-
lhinho, procurou auxilio na
Câmara • Municipal desta
Capital. Ao iniciar a subida
das escadarias da Câmara
teve uma vertigem. Seu fi-
lho, julgando ò pai morto,
pos-se a chorar, atraindo a
atenção dos populares, que
viram logo tratar-se de um
desfalecimento motivado pe*
Ia fome. A seguir, consegui*
ram um pouco de leite e um
pão e lhe deram para co-"

. mer. Francisco Sampaio
Rabelo, assim «alimentado;»,
conseguiu ir embora.

¦JMt»ER»|

PASCI-iO^L
5v. Rio Branco. *1t4

KELÓGIOS'
Pre;ostrvi£af
eo«M<fito,
¦Vtf^Sf^SJm^m"

O Qü LAS EMPRESAS
PERSEGUIÇÃO E ESBULHO NA OTISS. A.

(Do Correspondente na empresa)

(Nós, operários de Elevadores Otis S/A, estamos
sendo vítMas de feroz perseguição. Os que mais se

destacam na campanha de sindicalização são os mais
visados. São transferidos de seções paira lugares, dis-

.tantes, prejudicando, entre outras coisas, suas pró-
prias horas de descanço, pois, têm de fazer viagens
mais longas para irem e virem de suas residências
diariamente. Disto resulta que constantemente che-
gam atrasados e sao vítimas da assiduidade integral.
Com cinco minutds de atraso, ção podem mais entrar
no serviço e perdem 18 horas da. remuneração. Além
do pais, como as folgas dos plantões são insubsti-
tuiVeis, chegando alguns dêleB atrasado,, perdem o
seu dia de folga.

A empresa não not| facilita coisa nenhuma. Por
exemplo, nossas, folgas são dadas geralmente nos
dins de pagamento,, o «ue gimífiea termos ie fas«r

longas viagens de casa até a, companhia, quando de-
veríamos ficar descansando,

ESBULHO .

O operário da Otis é esbulhado em tudo. Traba-
lha anos inteiros, perde saúde e mocidade e, embo-
ra seja um perfeito oficial, ganha salários de ajudan-
tes, enquanto os «afilhados» dos chefões e chefetes
entram ganhando muito mais. E' o que vem fazendo
o naizista Casaline com os empregados de sua Fábri-
ca de Briquedos. •

Os companheiros do Serviço de Conservação são'
das principais vítimas da exploração da Otis. Eles
são obrigados a fazer toda espécie de serviço de con-
servação, inspeção e ainda têm de atender chamo* dos.
Não têm, portanto, classificação de tarefas. Rece-

bwn í«ürk» variados e mm*» t^-Mido*.

DEMAGOGIA
Isto acontece, a. despeito do que vive dizendo

deniagogicamente o sr. Joubert, diretor da empresa,
isto é, que «atende os interesses dos trabalhadores»
e até que «já pertence» ao nosso Sindicato. Mas, Jou-
bert logo se desmascara, pois permite'a perseguiçãoe a exploração contra nós operários. Todos ainda es-
tão lembrados do que aconteceu durante a última,
campanha por aumento dè salários, quando vários
companheiros foram demitidos por ordem direta do
nazista Casaline e, naturalmente, também de Joubert.

Mas, os seus agentes tentam ainda iludir os
companheiros. E' o qüe pretendem fazer com umalista que estão correndo emstôdas as seções, agar-rando dinheiro dis nossos minguados salários..E sa-bem para. que? Para comprar um presente para omesmo Joubert...

Isto, além do mais, é uma afronta a todos nós.
Quem precisa óe presente somos nós e o presenteque reivindicamos agora, é aumento de salários e abo'no de Natal. Qae o «*. Jow-Wt wws, agora, que enosM amigo..

f
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Opinião de Paes Barreto: Com Tempo Chuvoso Castilho Não Deve Jogar
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FLA-FLU
UMA GRANDE PELEJA ESTA NOITE NO MARACANÃ EM DISPUTA DO TERCEIRO-
TURNO - COMPLETO O FLAMENGO E FLUMINENSE — MARIO VIANA SERÁ O JUIZ

Sensacional
Flamengo e Fluminense voltarão a se enfrentar,

esta noite, fio Maracanã, em disputa do terceiro tur-
no do campeonato carioca.

Será mais uma grande, peleja, com as caracte-
O FLAMENGO

A posição do Flamengo!
agora não deixa de ser in-
vejável.

Vencendo o segundo tur-
ne, o rubronegro, menino
não te cla_.ifi._ndQ no tur.
no decisivo, irá disputar
em melhor de três o titulo
de campeão da cidade.

Acontece' porém» que o
Flamengo tem amplas P0*-
sibilldades de repetir nesta
etapa final o feito brilhem-
te do returno.

lista em boa forma téc-
nica a equipe da Gávea.
Jogando como vem atuando
nos últimos embates está
apta a vencer o Fliirriinen-

se, embora o tricolor no eo-
tejo de hoje m apresento
com uma formação [sem
melhor do qua a alinhada
no último Fla-Flu.

O FLDMININ»

A expectativa em temo
do Fluminense está no lato
de que os tricolores estio
sequiosos por uma «revan*
che» da clprrota que lhes
impôs o rubronegro no úl- .
timo grande Jogo que rea-
lizaram. I - ,

¦ Atuando agora com a,
sua força máxima espera o
Fluminense cumprir um
desempenho mais condlzen-

ristlcas de sensacional, já que os dois grandes ad-
versários desta feita atuarão completos, estando por
isso habilitados a proporcionar um espetáculo de
alta categoria. >

te cem a sua condleSo de
grande quadro*'

O tricolor não atuou bem
contra o América, mas po*
de se levar em conta na*
quelf Jogo a série de des-
falque* que atingiu o qua-
dro de Zeié Moreira,

Com o seu conjunto «au
grande complet» o Fluml-

mim conta ¦
em forma «o Jogo desta
noite, apagando a atuação
desconcertante do . embato
decisivo do segando turno.

OJM
Osr. Mario V-O-W serio

J-is da petoja desta Mito.

Flamengo
•• * '.. •'.'**'-

Garoi»
Bfartfiho Pavfo

¦ -¦--¦¦- '..". '

Servilfo Deqvinha Jonftm
3esA R*tb«-_* ladio Be__ikc EMiuerdiuha

©

/licito - Dequinlia, dolorosos jogadores do Flamengo

Um Homiflfo Kfirt*.
Quem _ro-t_ de esporte sentiu _vM_*temcnte queontem foi um domingo inteiramente dtfercirte dos outros

domingos.
Um domingo sem futebol deis» de ser domingo parao carioca. ¦¦
Argumentarão alguns que usa Jogo foi realizado nesta

capital. Realmente a Portuguesa, no Muito de nio. dei-
xar Inteiramente vazia a data de ontem, trouxe para uma
peleja amistosa um combinado mineiro.

Contudo, pelo futebol que -__re_ent_-__- tanto um
quadro como o outro a conviooio de que tivemos um
domingo sem futebol, ficou mais corroborada ainda.

Aquilo apresentado em General i__rsi_.no ido chegou
a ser uma exibição de futebol. Talvet tenha sido uma
exibição dc como não se Joga futebol.

. Por' isso o público inteligentemente preferiu nio Ir
ao campo do Botafogo. Era mais prático tentar uma ou-
tra coisa, talvez um cinema, talvez um teatro, ou quem
sabe, ura plquenlque se bem que a tarde se mostrasse
nublada.

O fato é que tivemos um dia. vasto. Domingo sem
futebol para. o carioca não é domingo.

Se tivéssemos um calendário proviamoat- orgao-sado,
certamente o espectador seria brindado oom um espetáculo
bem melhor do que a .pelada» apresentada em General
Severiano,

Acontece que aqui o negocio é diferente. Nio temos
calendário, não temos organizarão, até agora nio se sabe
com que técnico e jogadores iramos enfrentar o Para-
gnai e o Chile nos «marches» eMmimrMrios da Copa do
mundo.

Enquanto isso, os paraguaios estão em gsandes pre*
paratlvos, sabendo-se até que Já -ton sua seteglo esca-
Inda para o primeiro jogo com o Brasil.

Estas coisas, já não mais nos surpreendem. Fase?
mos um registro do que aconteceu ontem como uma de-
corrência do- que se observa em nossa t_e«o._r__-«»_ao.
esportiva. • .

Domingos como o de ontem rapatto-e-io para os des?
portlstas. Pelo menos enquasito uuHisimuu gtrsrAo no
órbita da improvisação.

DECEPCIONOU O
COMBINADO MINEIRO
Triunfo categórico da Portuguesa carioca 4xL

Uma partida das mais fra-
cas realizaram em General
Severiano. domingo ú tarde,
Portuguesa e Comhinad ¦> Mi*
neiro.

Não por culpa rios luses,
que efetuaram uma atuação
muito boa. Os mineiros, sun,
decepcionaram em toda linha.
A desculpa ' quo podia haver
por parte dos montanheses,
sobre a feitura do combinado
às pressas, não pode ser açei-
ta, isto pci.-que eles deveriam
ter pelos menos alguma ho-
mogeneidade, pois, no time
mineiro encontram-se sete
elementos pertencentes I ao
Cruzeiro.

A verdade é que- o Vila
Nova deixou uma impressão

EMPATARAM OS
ASPIRANTES ' ,
TRICOLORES

Jogando domingo último
em Vitória ,o quadro de aspl-
rantes do Fluminense, trl*cam-
peão carioca, empatou com j,
seleção capixaba por lal.

¦ O gol do tricolor foi assina-
lodo pelo ponteiro Joel.

DERROTADO O
CRUZEIRO

ISTAMBUL, 21 (A.F.P.) -
Enfrentando o selecionado
turco, o Cruzeiro, de Porto
Alegre, foi derrotado em par
tida amistosa dc futebol, pela
contagem de 3 a J-

O primeiro tempo termina-
ra com a vantagem dos locais
por 2 a 0.

A verdade ô que o Vila Nova
deixou, u inaimpressão favorá-
vel (apesar de derrotado) do
futebol de Minas, enquanto o
combinado dirigido por Ni*
ginho só fez decepcionar. .

O inicio da contenda foi
deveras fraquissimoi pobre de
futebol. Oom o decovrer dos
minutos, a Portuguesa mar-
.ando grudativamente seus
gols firmou-se no terreno, e

'sob a batuta de Neca que com
«maestriaí • indicava o ca-

inlnllo a seus compunlieiro_,
construiu um triunfo louvável.

Os mineiros continuaram
claudicantes, e bisonhos fo-
ram até o fim. No mais, na-
dn hã a dizei- sobre esse pré-
lio, O placar de 3 x 1 diz
tudo..

OUTROS DETALHES
- QUADROS

PORTUGUESA — Antoni-
nho; Valter e jDicarino; Aris-
lóbulo, Joe e Lusitano; Re-
nato (Natalino), Neca, Ba-
duca, Perinho (Guilherme) c
Natalino (Perinho).

COMBINADO MINEIRO —
Tonho; Avelino. (Gaia) e
Bené; Geraldino, Uazurotti,
e Tião (Pampollini); Raimun-
cunho, Múcio, Áureo, Gastão
CGuerino) e Sabu.

GOLS: Neca e Guilherme
na primellía etapa fizeram

2 a 0 para os lusos. Etapa
final: 4 ai, Portuguesa: Ave-
lino (contra); Aristóbulo (de
pênalti) o LazàroUi (dé pe-
naltij?.
.Juiz: Mr. Otobs (Inglês)-r- boa atuação.
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Fluminense k

ROMEIRO VOIT_T
À PONTA DIRElTAy

Treinará conjunto amanhã o América «-_
Leônidas e Valcriano serio observado»

Telê, o "hontem-chave" do sistema de Zeus

Castilho só Com Tempo Bom
DO CONTRARIO JO<iAJlA VBLÜDO — MARINHO GARANTIU A CHEFIA DO ATAQUE

ÍT "'1-íif *f f fí TftMI IU ifiM imnn n nn -1rtK31Os tricolores, domingo fi-
zeram o apronto de suas ¦¦
nhas. Foi um coletivo movd-
mentado, embora Zezé usaar
se de precaução não exigindo
muito de seus comandados.

INTERNACIONAIS
CAMPEÃO
ESTADUAL

Depois de haver conquista-
fio o titulo de tetra-campe&o
da cidade, o Internacional, de
Porto Alegre, sagrou-se, do-"
mingo, campeão estadual, ao
vencer o Brasil, de Pelo-
tas, por li >.

Sste é mais uai título que
os «colorados» conseguiram
na temporada de 1953.

A -_i»_i__a das Laranjeiras
está «tiaiado» para o encon-
tro de hoje. Ura pensamento
ún-to une a todos: a desíor*
ra sobre o quadi_- de Fleitas
Solioh. R-feitos do Fia X Flu
passado, e melhor-S prepa-
rados, oo_t_n agora com o
«mignon. Robson, que nio
deixa de ser um «handicap».

iO quadro devora atuar com-
pleto para satisfação da

BAHIA 2 x
PERNAMBUCO t

Em partida amistosa ele-
tuada domingo, em Salvador,
a setogio baiana, empatou», com
o selecionado pernambucano
por 2 a 3.

O jogo tH-MB-ii-W eq__--
brado.

os nspoimsTAs
liiisii

imensa torcida do Flüminen-
se.

MARINHO ABAFOU

- Marinho não tinha sua pre-
sença certa, isto por quo lvo

. era o disputante da posi-
ção, além de que o paulis-
ta estava levemente contun-'
dido. Marinho, no entanto, es-
tá recuperado e sua atuação
no ensaio foi de abafar. Não
resta dúvida de quo o pro-
parador preferirá o tomba--
tivo centro-avante..^

CASTILHO OU VELUDO?

Tudo está dependendo das
condições climatéritas. Casti-
lho estava cotado a atuar. Po-
réra, se continuar a chover,
Veludo terá as preferências..

Quanto aos demais, não
constituem problemas para «*.
preparador, que tem seu es-
quadrão em perfeita forma e
prPnto a entrar em ação,

flw jJi^pÊ3S_B
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Castilho ainda uma duvida' no jogo de hoje
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SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELO,.

MAIORES CÍI.N TIST A\ PARA COMBRTtR 1

CASPAj-QUÜDADO. CA-y^. AO
COMPRARA EXIJAM bUlil M\\\

"ABACAXI' PARA A
C.B. D. DESCASCAR

Contrários os clubes à convocação de seus jo-
gadores depois dos prélios eliminatórios com

Paraguai e Chile, \
Esboça-se um movimento

dos clubes cariocas no senti-

mOf SB IM TOMAM AS
MMfliNflll

do de não permitir que os seus
jogadores convocados para a
seleção brasileira permaneçam
à disposição da C.B.D. depois
dos jogos eliminatórios.

Argumentam os clubes que
se assim acontecesse, os gre-
mios da cidade ficariam pre-
judicados, porquando novas,
convocações seriam feitas,
desta vez pela F.M.F., tendo
em vista o campeonato brasl-
Mro de futebol, e com isso os
clubes teriam que se apresen-
tar desfalcados nas têmpora-
das que tencionam empreen-
der.

Sste movimento, segundo
coiweguimoe apurar, conta
<*m o a_Mo do

Flamengo e Botafogo, espe-
rando-se outro_T pronuncia-
mentos favoráveis.

OUTROS ESPORTES
BASQUETEBOL — Apresentando-se'pela 6a. vez no

Torneio Octogonal de Campeões Sul-Arnerlcanos, o qua?
dro do Flamengo derrotou, na noite de sábado ò Palsan-
dú do Uruguai por 76 a 64.

/¦

CICLISMO — João Mussarl, que pertenceu ao Vasco
da Gania, e defende agora «as cdres do S. C. Luiz Bel-
trão, foi o vencedor da «Volta Ciclistlca do* Distrito. Fe-
deral» realizada domingo soz os auspícios da A. A. For-
tuguêsa. Massari cumpriu os 176 quilômetros do per-
curso no tenipo dc 5 horas, 42 minutos, 36 segundos c
dois quintos, Em segundo, classificou-se o paulista João
Trimasejn da Federação Paulista e em terceiro Ener Si.
rnões, da Portuguesa. i

FUTEBOL JUVENIL — Com um empate de 1 tento
terminou o encontro preliminar, realizado domingo em
General Severiano, entre ap equipes juvenis do Botafogo
e Portuguesa.

HIPISMO —• As duas etapas do Torneio Internado-
nal Hípico, reallzail-H sábado e domingo em Buenos Aires,
entro representantes do Brasil, Chile e Argentina, apre-
sentaram, os seguintes resultados: Prova Americana-ven-
cedor, Jorge Lucardl da Argentina, montando «Baturo».
Pro\á General Necochea — vencedor capitão Beinaldo
Ferreira do Brasil, montando «Bibelot».

... ^ 
¦ .

MOTOCICLISMO — A se.t-unda etapa do campeonato
de motoclclismo levada a eíéito domingo h tarde, na
Quinta da Bôa Vista, ofereceu nas cinco provas dispu-
tadas os seguintes resultados: categoria 125cc-vencedor,
Vicente Alves Lima de Minas Gerais,, categoria 250cti-
vencedor, Luiz Bezzl de São Paul.; categoria ÕOOcc-ven-
cedor, Arlindo Pereira Carneiro e, categoria especial*
vencedor, Arlindo Pereira Carneiro. Com. esses resulta-
dos, a representação mineira assumiu a liderança do cer-
tame com 37 pontos perdidos, colocando-se a seguir, Flu-
rninèns-s, paulistas c cariocas.

Os amoricanos estão em
francas atividades. Amanhã,
os pupilos de Otto Glória
reunii-se-ão a fim de parti-
ctparam de um treino de eonr i
junto, o primeiro da semana.
O próximo encontro dos _ u-

-bros será' contf.a-0 Flamengo-
no domingo. Oto espera a
reabilitação, e por isso vem
cuidando com carinho' do pre-
paro dá equipe. O América
na verdade não deve perder
mais-pontos, pois dossa for-
ma ficará muito .distanciado
dós primeiros colocados. A
equipe de Campos Sales ám-
da em'formação, não há quem
ignot'e. O título de campeão
tem que ser conquistado nu-
ma trajetória difícil, e embo-
ra os ¦ americanas não tenham
ainda um quadro experimen-
tado, devido ao seu forte âni-
mo, eles são adversários res*
peitáveis à conquista do cetro.

A ESTRUTURA DA .
EQUIPE -.:,.;

O preparador rubro ]_n_a--
rá ______ treino Romeiro no
lugar de Ramos. O ponteiro
Olicio ainda ficará- Quanto ao
resto da equipe, Oto Glória
não pretende mexer, deixan-
do como está, pois, os com-
ponentos da mesma vêm atu-
ando a contento¦-'Tiftyejç; e
técnico façja observar £if£n~
zameiito dè Léònidás cora: Va-
leriano, que no último treino
«comeu1, a bola: .:: • ;""/.*';
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Móveis e Decorações
/Diretamente da fábrica por preço baixo • facilidades?

Este anúncio lhe dará direito a desoonto especial. Procurar
COSTA — Telefono' 25^6923.
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E__fPÀ_CÒU''A'
GRÊMIO

MfilXICO ,20 (A.F.P.) — O'quadro brasileiro do Grêmio
Portoalegrense empatou por 3
a 3 com a seleção mexicana
no 3,o encontro da série Brá-
sil-México.

O primeiro tempo terminou
com a. contagem, de 2 a 1
a favor dos mexicanos. O
«scratch» mexicano, que se
prepara para tomar parte no
campeonato mundial de fute-"
boi, dominou visivelmente no

.'primeiro tempo eabriu o esco-
re aoa 36 minutos por inter-
médio de Btilcazer. Poucos
minutos 'depois, • os brasileiros

)eriipataram por intermédio de
Torres, más os mexicanos no-
vãmente se avantajaram no
placar segundos mais tarde,
terminando assim o. primeiro
tempo.'-,

No segundo tempo, os bra-
slleiros reagifam e, aprovei*
tándo uma marcação menos
severa dos mexicanos, que es-
tavám certos de sua vitória,
conseguiram equilibrar, a par*
tida. Todavia, foi o mexicano
Làmadrid quem marcou o 3.o
gol. Embora sem dominar seus
adversários, os brasileiros fi-""zeram seu 2,o numa cabeçada
de Itamar e empataram,a pe?
Ieja nos últimos ih_tantes\cc*n
um belo tiro de Tesburlnha.

FLAMENGO 
'

57x36
ANTOFOGASTA, 21 —

(AFP) —- O Flamengo, do
Rio de Janeiro, conquis-
tou mais uma vitória no
Torneio Internacional de
Basquetebol, que está se
realizando nesta cidade, ao
vencer o. Bilig, do Peru,
pela contagem- de 57 x 36.

No mesmo tornèio, o
Palestino,, de Santiago,*
derrotou o Uiversitaria,
do Equador, por 56 x 50
e Santa Fé, da Argentina,,
venceu o Paysandu, do
Uruguai, por 54 x 47.

BENITO B
FERNANDO;,
FICARÃO NO
VASCO

Os zagueiros Benito e Vn-
nando; que atuaram' sábado
pelo Vasco da Gama contra °
Vila Nova, agradaram e,-as-
sim, serão contratados.

Os novos defensores, porta-
ram-se com eficiência naquela
peleja interestadual, merecen-
d0 elogios dos dirigentes vas-
cainos. * í

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabano. Asseto s »s*
peito.

Roa Ronaldo de
Carvalho, 74

TUDO AZUL NO FLA
-¦_-HI_M_-____-____sV_--_M--__-M-_____-___^

Jogará Completo
Os rubronegros levaram a

efeito na manhã de ontem um
individual no estádio da Gá-
vea, ultimando áeus prepara*
tlvos pára o pi^élio de hoje, à
noite, com. o Fluminense. -

B um nov. Fla?Flü, mais
uma grande emoção. Os ga-
veanos estão bem. otimistas, e

jj j j jjiüftitrrrf r rrr*TtTttt tt-ftrrrrrf-i-f1 ffrvr r^rr^nrtrttr r_*T*

NERVOSOS
*-»*-"*. LMtlculUaüc* Sexual- *o Bonw* • na

-t-lh-r, -*obÍ_-, In-tata, IrrlUbllldade, Narvcél-roo,'Bentfrntntot
de lolei-iiirtd-d- e lnM|ur_n__. Idéias de ITracMso. Ergotainento.

T____-_-_-MTU MNriOlALUAOO DOS DI8T08BI0S NH-tM-f-VB
-,-£-. CLINICA P-ICOt-ôGICA

ÕF- J. Grabois
ta -*t_-o áirliD, a - __.? and. - -rFone. 6_-*»tí - mt,

» -llito M _• M ______ d_U___Mnk> i
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dispostos a reeditar a façanha
d0 returno. No treino indlvi--!
dual, todoB' os titulares estive-
fam presentes, inclusive o pi-
vô I>equinha >que se achava
contundido. Aste jogaidoi não
preocupa a direção téonica do
Flamengo e, assim, o time de
Esquerdinha estará completo
par* êsse novo Fla-Flir es-
petacular. '

O ambiente na Gávea 6 o'
melhor -possivel, e embora to-
dos estejam conscientes de
que,a tarefa de derrubar o
tricolor'será mais difícil com
a presença de Robson, o o
cuidado com que Zezé pjicpa-
rou seus pupilos .esperam um
resultado satisfatório e crêem
firmemente em mais uma dig-
na atuação do «onze».

. Portanto, tudo azul na Oi-
vea, como em Laranjeiras, pa-
ra a grande peleja, dé logo
mais que -é esperada com in-
contida expectativa e aiieie-
dada, -. .' '-'

io Ro.FO-negf»

lS»tf___________. '¦ ¦ - -M*'- '"' :-*'/!-!vi-'\^**Xdfl^^v^^9|| ____J___^_^?^'H^__i

Qatéoia jòaará no Vlax w Flu de hoje com _ omHVio mfàfi
modo no Flametiat*
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DESONESTO E EXORBITANTE
O AUMENTO DAS REFEIÇÕES DO SAPS
TRABALHADORES, INDIGNADOS, PROTESTAM CONTRA A ESGORCHANTE MEDIDA
TOMADA PELO ATUAL DIRETOR DAQUELA AUTARQUIA,— «OS BENEFÍCIOS TAO
DECANTADOS PELO GOVERNO, NÃO PASSOU DE MAIS UMA GROSSA DEMAGOGIA»,
DISSE A*REPORTAGEM O OPERÁRIO JACINTO CARDOSO—COMIDA MAIS CARA•";;' -'- * : 

| ,' . E DE PIOR QUALIDADE 
" '"'["• 

0/O " ' '

A atitude tomada pelo sr. Luiz Corrêa, atual dire-

»m»mmmmmmm%mmw»m\w»mMii»iMiw «iíssw»^^

tor do SAPS, mandando elevar de cinco para
dez cruzeiros o prego das refeições, foi recebida com
indignação pelos trabalhadores que freqüentam os
restaurantes daquela autarquia. A justificativa ale-
gada pelo sr. Luiz Corrêa não convence a ninguém,
a majoração importa em pesados sacrifícios aos ope-
rários, quando o SAPS devia era facilitar a aquisi-
Ção de mantimentos e vender feieções dada vêz mais
baratas aos seus freqüentadores.

TRIPLICADA A RENDA

Temendo a onda de pro-
testos que se apoderou da-
cjUèles que freqüentam os
restaurantes do SAPS, o
sr. Luiz Corrêa embarcou
para o Rio Grande do Sul,
onde se encontra há mais
de dez dias. Êsse fato, no
entanto, não impediu que-
os' trabalhadores .dirigissem
cartas, telegramas e abai-
xo-ossinados ao diretor da
autarquia, assim como ao
ministro do. Trabalho que
endossou o ato arbitrário
do sr. Luiz Corrêa.

Na tardo de ontem, nos-
«a reportagem ouviu vários
operários no restaurante
central do SAPS, na praça
da Bandeira, registrando
seus protestos contra a alta
do preço da alimentação. O
n. Jacinto Cardoso, opera-
rio da construção civil, re-' ferlndo-se ao. fato, fez o sé^
guinte. comentário:

— «Se o SAPS hão podia
vender* refeições a três,
quatro ou cinco cruzeiros,
prevendo prejuízos, então
fizesse o alarde costumeiro
através dos jornais e de
cartazes espalhados em tô-
da a cidade. Hoje, pode-se
observar, através dos au-
mentos sucessivos dos pre-
ços das refeições, que tudo
não passava de demagogia.
..J.iâs, outra coisa não se
podia esperar de um govêr-
ao que só tem sabido en»
çtanar o povo.»

COMIDA PIOR

Ouvindo outro freqüenta-
dor do SAPS, Amaury Fer-
nandes, mecânico, anota-
mos as seguintes declara-
cães:

¦— «E' do conhecimento
de todos que o SAPS teve

sua receita aumentada de

180 para-450 milhões de
cruzeiros. Mas, nem por is-
so melhoraram as perspec-
tivas. o aumento de preço
das refeições nãò deixa,,
portanto, de ser um roubo.
Além"- do mais, para «eco»
nomizar», o diretor fez uma
série de cortes nas despe-
sas para aquisição de ge-
neros alimentícios, de for-
ma que" o «menu» em vez
de melhorar, piorou,»

Esse denuncia foi depois
confirmada por funciona-
rios ouvidos pela reporta-
gem, sendo também res»
tringidos outros benefícios
a que tinham direito- os
freqüentadores dos restau-
rantes. A sobremesa passou
a ser simplesmente bana-
ná, o copo de leito cada vez
mais aguado, sendo tam-
bém utilizado o minimo de
tempero no preparo das re-

qual
mes-

feições, razão pela
acontece estarem as
mas intragáveis.

DESONESTIDADE
.Finalmente registramos
ainda os protestos dos ope-
rários Maciel Lopes, Anto»
nlo Macedo e Carlos Buriti,

Sue 
.igualmente se mani-

istaram contra o aumento
de preço das. refeições. O
primeiro, fazendo referôn-
cia à exorbitante majora-
ção, disse: «Trata-se de ver-

dadeiro ato de desonestida-
dt. Se a receita do SAPS
foi quase triplicada, então
porque foi feito Asse au-
mento a vários serviços ex-
tintos? £ desonestidade, no
Juroi Não satisfeitos em
botar as mãos nos «Unhei-
ros dos cofres públicos,
avançam ainda em nossas

. magras economias com
mis voracidade ainda do
que os donos ds restauran-
tes particulares».

A Cobertura da Cota
De Alegria Para Todo
Recebemos da Comissão dos Servidores Municipais pró-Imprensa Popular a seguinte nota:

Motivo
o Povo

tCOLEGAS DA PREFEITURA:
A Comissão dos Servidores Municipais pró-Impren-

i- sa Popular congratula-se com a COMISSÃO NACIO-
I NAL DA CAMPANHA DOS 20 MILHÕES pelo êxito
I alcançado com a cobertura da cota nacional dentro do
i prazo pre-fixado de 90 dias e considera a vitória da
I Campanlia como uma vitória de todo o povo e, par-
P ticularmente, dos traballiadores. imprensa Popular
I é realmente o jornal dos trabalhadores e do povo, por-
I que defende incondicionalmente os seus direitos e
I reivindicações. Imprensa Popular esteve sempre ao
| lado dós servidores municipais em suas lutas. Assim
| foi por ocasião de nossa luta pelo abono de Natal,
| pelo aumento de vencimentos transformado em abo-
| no de eiAergéhçia, pela efetivação dos extranumerá-
g rios, etc, etc. Imprensa Popular é ainda o jornal
P que se bate peta efetivação dos que ainda não o to-
f ram, pela-reestruturação que vem sendo protelada
^ indefinidamente, pelo pagamento em dia dos Ho-
| ristas e seu aproveitamento como extranumerário.
| por um estatuto que consubstancie todas as nossas

Trabalhadores que freqüentam o- restaurante central do Ú conquistas e inclua, muitas outras. Imprensa PopularSAPS, na Praça da Bandeira, quando falavam à nosso I ê o único jornal que não conta coni os empréstimos
^fáceis do Banco do Brasil, com os rendosos anúncios§ da Light, da Standard e demais «trusts» explorado-1 res do nosso povo. Imprensa Popular conta tão sò-
^ mente com a ajuda honesta e sincera dos trabalha-
| dores e do povo.
i Mas, se a cobertura da cota dos 15 milhões é
| motivo de alegria de todo o nosso povo, para nós
I servidores municipais está alegria não foi completa

Foi quanto a Prefeitura entregou à firma americana «Tetracap» p e não podemos estar satisfeitos uma vez que nossa
para uma obra que logo de início foi condenada — Montam ja ou- 1 cota ainda não foi coberta. A prorrogação da Cam-
tros 300 milhões as obras complemenatres da adutora de Guandu § p<m('a até °Jd!a 3 ^ janeiro, data tão querida do
-Por essa razão prolongar-se-a ainda por muitoJempo o regime'de f ZZsToL " 
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dos os colegas para que dêem oimínimo de 10% dó
abono de Natal para a Campanha, agora de 20 mi-
lhões, a fim de que possamos cobrir nossas cotas e
corresponder assim à confiança que èm nós deposi-
tam os Jornais da Paz e da Verdade.

Toda contribuição poderá ser entregue na Re-
dação da Imprensa Popular, à Rua Guüstavo La-cer-
da, 19, na cota dps Servidores daP.D.F. >

A Comissão

Comiisao Nacional Pró-
imprensa Juvenil

QUINZENA LUÍS CARLOS PRESTES

reportagem

Enterra dos 400 Milhões
Na Adutora do Rio Guandu

Ajudistas da campanha
pró-Imprensa Juvenil:

A CNPIJ LANÇA UM
VEEMENTE APELO AOS
JOVENS AJUDISTAS para
a arrancada final da campa-
nha dos VINTE MILHÕES>

Os jovens hão podem dei-
xar de atingir seu objetivo
de UM MILHÃO E QUI-
NHENTOS MIL CRUZEI-
ROS. E' para nós questão
de honra contribuir com noa-
so esforço e sacrifício para

seca a que está condenada a população carioca
Com os sucessivos rompi-

mentos da segunda adutora,
acentua-se cada vêz mais a
falta dágua nos bairros e
subúrbios do Distrito Fede-
ral. O "déficit" -de litros
dágua eleva-se à casa dos"
300 milhões, estando o abas-
tecimènto reduzido à meta-
de- do normal que a. popu-
lação carioca necessita. Pa-
ra normalizar a situação é
que foi projetada a cons-
trução da*adutôra de Guan-
du,. cujas obras foram pa-
ralisadas devido à má qua-

Mesmas Cotas de
Quiluótes Para 1954

Apesar de não. haver 0 Con-
telho Nacional de Águas e
Energia Elétrica se pronuncia-
do ainda sobre o pedido da
Light, para que se prolongue
por todo o próximo ano o ra-
cionamento de eletricidade, é
certo que a medida será ado-
tada, apesar dos transtornos e
prejuízos que causa & popula.
çâo e, principalmente, à in-
dústria. O pedido só será es-
tudado depois do Natal, já ten-
do se pronunciado favorável
ao mesmo o coronel Miguel
Mágali, presidente da Comis-
são de Racionamento, que na
reunião de ontem do C.N.A.E.E.
reafirmou êsse seu pedido de
vista como «precaução» para
witar um mal maior.

REVISÃO DAS COTAS
Foi ainda divulgado à im-

prensa que a.Comissão de Ra-
cionamento revizará todas ae
cotas de quilowatts para um
possivel reajustamento, nào
garantindo o comandante Ma-
galdi a efetivação dessa me-
dida. Tudo, como sempre, es-
tá «dependendo das chuvasv
e como é o tempo que «paga o
pato», os consumiorea só te-
rão seus pedidos atendidos
desde que -continue chovendo
em Ribeirão das Lages e nos
cabeceiras do Rio Paraíba.

Entretanto, afirma o presi-
dente da Comissão do Racio-
namento que o mais provável
será a manutenção - das cotas
atuais, devendo haver rarissi-
mas exceções, ou seja, um pe-
queno acréscimo- des quilo-
watts nas cotas daqueles mais
necessitados. t

lidado do material empre-
gado pela firma americana"ètracap". Repete-se, assim,,
idêntica "marmelada", con-
forme sucedeu com a segun-
da adutora, o que significa
prolongar ainda por mais
tempd o regime' de "seca"
a que está condenado o po-
vo da "cidade maravilhosa".

GASTOS MAIS DE 300
MILHÕES

Conforme denunciamos em
nossa edição de 5 do corren-
te, o coronel Dulcidio Car-
doso, apesar da clamorosa
situação criada pela falta
dágua, resolveu • não reini-
ciar os trabalhos da adutô-
ra de Guandu, pois no Or-
çamento da Prefeitura para
o exercício de 1954 ném se-
quer é mencionada aquela
obra. O serviço, conforme
a opinião dps técnicos da
Municipalidade, terá de ser
feito novamente, isto é, os
tubos já en vaiados terão de
ser retirados e substituídos
por um novo sistema de tu-
bulação.

A suspensão dessa obra se
dá justamente quando já fo-
ram gastos nada menos ,de
CrÇ 380.700.000,00, quantia
esta paga à «Tetracap» pa-
ra repetir o mesmo crime
praticado na construção da
segundo, adutora,

OBRAS PROJETADAS*

Por um serviço que terá
de ser feito novamente, o co-
ronel Dulcidio. pagou mais
de 300 milhões. Mas não fi-

I Assim sendo, a Comissão dos Servidores Muni-

uma p As Visitas Felizes
da Campanha

ca somente nisso'êsse,assa"l-|i cipois pro-Imprensa Popidar lança pm apelo a to-
to aos cofres da Municipa-
lidade para proteger
firma estrangeira. Outros
300 milhões deverão ser g
gastos em. obras projetadas f
pelo Departamento de Águas Ú
e Esgotos e que servem* de I
complemento à adutora de | . São realmente extraordina-
Guandu. Essas obras estão^p rias as experiências que os
assim classificadas: trecho ^ nossos ativistas' da Campa-
comprendido entre o «Stand % nha estão ganhando com as
Pipe» do morro da Formiga ^ visitas. Ém qualquer casa
e a Rua Cândido Benicio — á onde batem são bem rece-
Cr$ 38.780.300,00; trecho g bidos e os problemas venti-
entre a Rüa Cândido Beni- g |ados pelos ajudistas e dobu-
cio e o Reservatório de En- | tidos nos jornais de Prestes,

.?ol10r,^V0._uCr$ são imediatamente compreen-
58.886.200,00; trecho entre as didos enriquecidos pela co-Ruas Limite e Cândido Be- 

lub So dos vlBltnd^nicio - Cr$ 56.229.000,00; Muitoa novoS f tJ otrecho entre a casa de bom- | „1-„j-cf.,<, ,,„„ ¦!. „ I-u„„ „ « „„,„„3„ j- ?_.*„ sa ajudistas aos jorna s estoo
Sento,- S9.tS.mSi I sendo !$? "*" ? *
construção da casa de bom- §
bas de" alto recalque e três gf
reservatórios — Cr$ f

j 29.888.954,30; construção da pcasa' de tratamento — Qx%é
85.788.000,00; construção das plinhas de alto recalque — ?|
Cr$ 10.648.725,00 e constru- |ção da captação, adução e §
casas de bombas de baixo ú
recalque — Cr$ 34.683.000,00. | para a eleição da rainha
_,., .1 Trabalhem que a vitóriaTodas essas obras pode- | está se aproximando,riam ser concluídas em pou- g DIA 24 e DIA 30 - ató»ileo mais deu m ano, fican- | às 20 horas aceitamos asdo assim normalizado o p votosabastecimento dágua da ci- Ú

As Duas Última»
Apuraçõe* do

Concurso da
Rainha

Só mais duas apurações

rendimento em dinheiro é
sempre proveitoso.

Não precisamos conhecer a
pessoa visitada. Devemos ba-
ter èm sua porta e conversar
com desembaraço sobre a nos-
sa Campanha, ccvtos de ¦ que
é unia excessão extraordina-

¦ ria a recusa, ou a mà vontade-
Assim, enquanto estamos

trabalhando para cobrir as
nossas cotas, estamos nos li-
gando diretamente a novas
pessoas capazes de nos aju-"dar em outras e nobres cam-
panhas que nos empolgam,
tais como a Campanha dp
Paz.

Fazer visitas para a Cam-
panha é aumentar » nossa
confiança no pnvc-

QUADRO DE
HONRA .

Em homenagem ao gran
de Stálin, cobriram as n

vas cotas, até ontem, as
seguintes associações:

«Anita Leocadia», «Raul
Devezza», «André Rebou-
ças», «Esperança», «Gusta-
vo Lacerda», «Progresso»,
«Unidade» e «O. Reis».

* .
Q CLUBE «ALICE TI-

BIRIÇA», numa sensacio»
nal virada, desbancou o
«NINA ARUEIRA». do pri-meiro lugar, entregando,
ontem, à Secretaria da
Campanha 212.7% da sua
nova cota.

Salve a campeã!
Até agora, somente dois

clubes que possuem nomes
de heroinas cobriram a sua
cota é, por isto, o Quadro
de Honra presta uma. ho-
menagem especial ãs mu-
lheres ativistas da Cam-
panha.

a vitevia final da campanha.
Será prova, do carinho que
.sentimos pela imprensa que
ensina a juventude o amor à
vida u à luta por um futuro
melhor.

Empunhemos o Apelo de
Prestes o ievêmo-lo a todos
os lares na certeza de - que
o povo generoso mais ums
vez nos atenderá.

A CNPIJ promove agora &
QUINZENA LUIZ CARLOS
PRESTES conclamando os
jovens a se lançarem com en-
tusiásmo e abnegação para a
vitória final.

Coroemos nossos esforço?
a 3 de janeiro, brindando com
grandiosas festas o anlversá-
rio do CAVALEIRO DA ES-
PERANÇA» E A VITÓRIA
UA CAMPANHA.

n) Dr. Ari Stechman»

CANDIDATA DOS
FERROVIÁRIOS
DE PETRÓPOLIS

Espancado o Aleijado Pela Polícia
A VITIMA, QUE NÃO PODIA SE DEFENDER, FOI SURRADO POR 4 «TIRAS» NO INTE
RIOR DE UM BOTEQUIM — SUSPEITA DE ROUBO O MOTIVO QUE LEVOU OS BELE

GUINS A AGRESSÃO COVARDE — DEPOIS DE DESCOBERTO O «ENGANO», CÍNICA-
MENTE OS TARADOS DA RUA DA RELAÇÃO PEDIRAM QUE A VITIMA «DESCUL PASSE O MAU GEITO ..» -—»—:  ¦ J^. '

dade. Mas, acontece que êsse |etjn«r r-TTTTortT V
problema-é relegado a pia- |bnüW, £ UlhOÜL ÍU
no secundário pelo prefeito, 4 nvnzfOKCnn Vftutsob a alegação de falta de I OnurniAOlAJ, Cm.
dinheiro, .enquanto sobra QUEIMADOS
para as «marmeladas» e os 0 

wu-tm www

Z™^Z £ÍS0S' PelbS I a-vert em Queimados, nohomens (do governo,. • 
| dia 2?> uma gr^nde ^ emr^-.—'-.  0 homenagem à Campanlia dos
| 20 MilEões. Será realizada no
0 campo do Queimados Futebol
P Clube. 

' ' 
.

0. As princesas do Distrito Fe-
Ú deral e as do Estado do Rio
j| estão convidadas para darem i
á com a sua presença uma gra-
^ ça"especial k-festa.
% O programa será o seguin-

i MESINHASDE
NATAL

Um ativista lembra-no» »'
necessidade de intensificar-
mos a colocação das mesi-
nhas nos pontos movimen-
tados, pois esta é uma ex-
celente propaganda da. Cam-
panha e ao mesmo • tempo
uma maneira ótima dd co-
brir a cota.'

Êste ativista participou
de várias mesinhas, sempre
bem acolhidas pelo povo.
Sugere êle agora que se co-
loquem mesinhas com uma
decoração de natal; pedindoao povo que não se esqueça
de dar o presente para o,
*eu jornal. Cartazes alusl-
vos, as festas e à Campa-
nha, devem ser aproveitados
pois ninguém negará as«consoadas» para a impren-
^a da. verdade e da paz.

mÊm ,< -
MM$E%Ç: ¦."<¦- x, <

Sandra Aparecida ¦ Bocha,
candidata . dos ferroviários
ilf. Petrópolis ,e rainlia dn

. ' Imprensa Popular

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Publicação ante-'
rior ...... .'. 453.461,00
Ài.'i'ecada'dp diaa
19, 20 e 21 ;.'; 54.155.0C

QUEM IRÁ A PARIS ?

/ • 507.616,00
Contribuíram para atender

ao Apelo ãe Prestes as se-
guintes Associações: '¦
André -JRebouças .. 12.950,01
0. Reis  7.700,00
Unidade ,, ,, ..'.: 7.200,00
Progresso .,..¦,, 5.830,00
Vitória ,. ,. .. ,3.800,00
Gustavo Lacerda . 3.470,00'Esperança .. .. 2.200,00
Inconfidência '. , 9.620,00

Anita Leocadia .. ¦ 1-119,00
82 de Maio .... 266,00

te:

Mais um dos criminosos espancamentos levados a efeitocontra cidadãos inocentes, foi praticado pelos beleguins da
policia civil de Vargas, fato êste que já se tornou comum
pára os bandidos da rua dá Relação. A vitima dos bruta-montes foi o comerciário Demerval Pinheiro da Silva, de 25anos de idade, solteiro, que se encontrava com mais doisamigos num bar da Bua São Francisco Xavier. Era poucomais de meia-noite, quando uni auto parou em frente ao bo-tequim, e do veiculo saltaram quatro indivíduos mal-cncara-dos. Imediatamente se dirigiram ao comerciário, que foiagarrado pela gola do paletó. A seguir os «tiras» exigiram
que êle «desse o serviço» senão apanhava ali mesmo. Comodissesse que não sabia do. que se tratava, levou tremendo
bofetão na nuca, caindo o rapaz ao solo. Imediatamente cho,
veram borrachadas, pontapés e socos, nos rins e no estômago.

Ha delegacia do 14' dis-'
trito continuavam os bole-
ffulns com a pergunta de
sempre: «Dê o serviço,, la-
drãof». Quando ia ser no-
vãmente espancado, che-
pu o sr, Carlos Meireles
que declarou não ser o co-
merciãrio o autor do assai-
to em sua casa comercial.
86 então é que Demerval
soube de que espécie de
roubo o acusavam. Os «ti'
ras» deram liberdade à sua
vítima e cinicamente pedi-
ram que o comerciário des-
culpasse o «mau Jeito». A
brutalidade dos policiais
não respeitou sequer um
defeito físico de Demerval,
ao braço esquerdo, conse-
quência de paralisia infan-
VI. Medicado no Hospital
do Pronto Socorro, o rapaz
apresentava escoriações e
contusões generalizadas, re-
Urando-se para sua resi-:
dencia depois de medicado.

FERIU O MENOR
Ho interior dè' um trem

aa Central do Amll, oriffl-

nou-se Um conflito, do qualtomou parte o guarda-clvil
Artur Pereira Lange, de 43
anos de idade, seu filho,
Inácio e Ormânio Nunes
Magalhães, de 20 anos de .
idade, solteiro, ' residente
em Campo Grande. Tudo
parecia ter serenado, quan-
do, na Estação de Bangú,
os três saltaram e Inácio,
repentinamente, atracou.se
com Ormenlo. Êste reagiu
e, mais forte, levava van-
tagem. Foi quando o guar-
da-civil sacou de um revol-
v«r e fiz um disparo con-
tra o antagonista de seu
filho. Não atingiu o alvo e
o projétil foi se alojar na
perna esquerda do menor
Gerson Matos, de 17 anos
de Idade, que na ocasião
passava pelo local. Em se-
guida, agrediu Ormênio a
coronhadas. O criminoss foi
preso em flagrante por sol-
dados da Policia Militar.
enquanto a vitima era
transportada para o ilospi-
tal do Pronto Socorro,, onde
ficou internada para trata-

ASSASSINADO
PELO CAPITÃO

Há cinco anos que o ca-
pitão Bianor da Costa, de
45 anos de,idade, casado.
era inimigo de morte do\
operário marmorista . Gen-
til dos Santos, dc 26 anos
de idade, casado, residente

à rua Sérgio de Oliveira.
26. Tudo começou porque,
diu a casa do, operário e a
certa vez, o capitão, inva-
pretexto de evitar que êste
espancasse a próprir cern-
panheira', aplicou-lhe for-
midável supra. Pas3áram-
se os tempos e . cresceu o
ódio entre os dois homens,
sendo que certa -vez o ofi-•ciai chegou a cercar o cav
sa do marmorista com uma
p'atr,ulhn, Cemo fosse a
«parte fraca», Gentil resol-
veu mudar-se para d rua
Alberto Carvalho, 425. Na
manhã de ontem, os dois
se encontraram novamente,
havendo o capitão Investido
contra o operário. Travou-
se luta corporal, e o opera-
rio levou, á melhor. Em se-
guida, preparou-se para ir'embora, 

quando se ouviu

um estampido e o operário
caia atingido po/ uma ba-
Ia que entrbu nas costas' e
saiu no peito. O capitão foi
prêse em flagrante, fican-
do esclarecido que o revol-
ver encontrado ao lado do
cadáver da" vitima pérten-cia,ao militar.

ENCONTRADO
MORTO

Na manhã dé ontem foi
encontrado morto, já em
adiantado estado de. pufre-facão, "o próprio leito, em
sua residência, o comercia-
rio Carlindo Azevedo Cou-
tihho, casado; de 40 anos
de idade, que apresentava

As 5 horas da manhã, uma
salva de 21 tiros; 8 horas, ini-

feio da festa; 10 horas, come-
ço do baile; 11 horas, os pri-
metros pratos de churrasco
são servidos; 12,30, principal,
o torneio de futebol.

Nos intervalos, o *shòw»
com os .seguintes artistas po-
pulares: Clemente de Oliveira,
cantor sertanejo, o Quinteto
Juvenil de Constantino, cons-
tand0 de cinco garotos e um
camponês, o humorista Balik,
o cantor Decio Santos e o
locutor galã Amancio da Silva,
A .festa é promovida pela

f «Comissão
i| Maio?,

I

de- Ajuda l.o do
ds Queimados, que

ofertará a Taça «IMPREN-
SA POPULAR» ao vencedor

§ do tonelo de futebol.
Â
i O itinerário para Queimados
É é simples: toma-se o trem na

um ierimento, produzido ^Central, o 15 ou o 19, e da
por bala, na altura do ou- I Estação de" Queimados vê-se

«" logo o campo e as,faixas da
i festa- Ofi convites podem ser
^«.adquiridos no portão do cam-
^ po do Queimados F.C.

vido direito. Nüo *oi encon
trado nenhum bilhete jun-
to ao cadáver, mas supõe-
se que o comerciário te-
nha se suicidado com sau-
dades da- esoosa, que o
abandonara - h<r cerca de
um mês. O cadáver do co-
merciãrio foi, em seguida,
transportado para o necro-
tério do Instituto Médico
Legal. v

Queremos
no Dia 3 d

Recebemos' várias suges-
toes" sobre a solenidade que

ATROPELADO 1 mareará o encerramento da
| Campanha dos 20 Milhões,

Na Bua tiranos, próximo â ponte, da estação Carlos {É tôdas elas Pedindo que se-
Chagas, um automóvel de chapa ignorada, que desenvolvia I £ ^íta, u,maT grande Afesta'
grande velocidade,, atropelou Nesíor Ferreira, dc 64 anos d, J g&? S^inSIdade, viuvo, Vigia do Abrigo, do Cristo Redentor. Sofr<-;i |] das à Secretaria da Cam-
o sexagenário fratura dc várias costelas',c foi iiiteiiialo cm 0\ panha, que publicará ama-
estado bastante grave no Hospital ««túlio Vargas O mo-'^ nh:l ? rÇ5u,,a(l0. marcando ¦'
torW» atropeiador oo^eguiu ft«ir, tomando de^Hno i^n- i ¦^^^^Á 
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Como noticiamos ontem, as
candidatas paulistas «stão co-
letando votos com uma inten-
aidade semelhante às de nos-
sas pincesas. O quadro publi-
cadp domingo era o resultado
da semana passada e a esto

NOVA COTADAS
ASSOCIAÇÕES

Queremos lembrar às As-
sociações que para cobrirem
as novas cotas até o dia 3
de Janeiro, é preciso uma
produção diária de Cr$
25.340,00, que só consegui-
rão se derem uma grandevirada, virada esta que se-
guramente farão era home-

. nagem.aò Cavaleiro da Es-,
perança. , J.

ENTREGOU 10 %
. DO ABONO DE

NATAL
O recordista ' 

Paulo de
Oliveira, do Clube A. A.¦da Silva, doou 10 por cento
do seu abono para a Cam-
panha dos 20.Milhões e ape-
Ia.para, todos òs seus com-
panheiros para que façam o
mesmo, a fim de podermos

cotjrir a nova cot,a do Dis-
trito Federal.

Uma Festa
e Jàneiro
do D. Federal seja feita no
dia 31, durante um grande
baile.'

As nossas candidatas são
todas de opinião que a fes-
ta de coroaçáo da Rainha da
IMPRENSA POPULAR seja
no dia 3 de Janeiro, contan-
do còm o comparecimento/
das Rainhas de Iodos os Es-
lados e do D. Federal.

O dia 3 de Janeiro cairá
num domingo.

hora, - a votação já deve terdado saltos.
Até o momento, as mais

credenciadas ao título dn
Rainha da Imprensa Popular
são, no Rio: Uiara e Maria
Ligia e, em São Paulo, Hele-
na Galatti e Clarice. Martins.
A Rainha sairá do Rirf ou de
Sã0 Paulo? •

Uiara, a candidata dos ope-
rários cariocas pede aos seus
fãs que não deixem as pau-listas arrebàtar-llw a coroa.
Maria Ligia apela para os es-
tudantes • fazendo coro 'com
estas princesas classificadas
em primeiro e segundo lugar,
as outras apelam tarrtfíem pa-
ra que os seus cabos eleitorais
as ajudem a alcançar o
meiro lugar.

,N ."54.155,00

GOfORSO 0.4

pn-

.CAMPANHA PRO'
ÍMPBEMMWPny

Seis dôsses selos co-lados numa; cédula de
voto do Concurso daRai?itia' da *¦ Imprensa
Popular dobram o nú-mero de votos da cé-dttla

—!±=—=¦
Você Pode Começar

Hoje Mesmo
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS .

^ \\

«rreno no Saco SJo

Recortando e colando deuma certa maneira 6 dessesretalhos publicadas em' 6edições seguidas da m.
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retratode um dos grandes homens'•\ humanidade.

, Trazendo o desenho, a*sim formado, para a nossa redução, você terá direi-
td:c ¦¦ , £;¦.-¦:l.o - A uma reprodução
da gravura que deu origem

.ao desenho deste quebra-cabeças; t
3.Õ - A uni cartão numerado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia

que depolH (li^ilgárarno, jtFrancisco.
voca podk cpai kçar nou: ,mlsaio:


